
Sábado os Comitês Populares realisarão gigantesca manifestação democrática

, ,i ra í«riM o seu toiiHAt. a tribuna
| QUE WXI.AMAVA S DE ONDE PODOU
SUAS REIVINDICAÇÕES E DEBATER OS

.'RÕítfMAa NACIONAIS QUE SO IU
| ATO RESOEVEU-, w

• iui: Carioi Pmttt *>

n.. ¦r^i..^.^tSjSSj>1j»SjSS»^tSjSMWr»ii»^ aiiBiiiwiiriliiillWilWWWrtl^WrfpillW '» I HMa»ir»iiilWlliniMii' 'i • -»S.lt«litaWljrWPUI,UlW^ ¦'¦M.jriii^.wi..ijiiuiii mn ama»

IhtWMâMÉV j M I k \ D J
' '*¦• ""~ \\Jy~ *\A/J '\iL h- \.m li k

. i~ *4 --^aZmtr «M, _--> .>•¦»'* mm*mvmmt*mm* aavm\^mammmtNwaf
f;'/Aitfev;.!;v..':-.'¦ v.C^W'#'a'-'^,:^..^ ¦¦;..¦>.-•¦,•¦- --^V.-,/.:.;:.-•.'¦;^1''.-^.:^^ _____ MlllMllilTWrH» 

¦' ¦¦^»t^4»MmmMamU»mt\m9maM^

mtQke)

• ?¦í» *% '*> T***W '

PEDRO MOTTA UMA
AYDANO DO COUTO TERRAS
AEVARO MOREVRA
DALCIDIO IURAND1R
CARLOS DRUMOND DE ANDRADE
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Os comunistas lideram a campanha peia rl8«cratização Jo lapão
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PãCORDASDO AS TOflTUllAS DO CÁRCERE - PHtlonel-
r>. pJenties, esuardaxdo seu regresso A ailrla, organizam
tn mtm telrrrnte aos padrclmcnloi 4a* vlilmat Ao r,a:i-/as-
cwí) na cdffiyso «fe concentração de Dachau. Servindo uns aos
atirai it modelo, esforçam-se para obler uma completa do-
anenisêto, Na gravura vemot um desses antigos prisioneiros

(fatia m tiJfímc* rífootifi em teu trabalho que representa
t-.a iet fomos de suplício, no r/tial as vlilmat ficaram pen-
txitàu m algemas, — tfituflo/ofo tfe Rmll Ilcur.r.lds, foto-

w/8 tfo *<rrlço ACSJE, para a -.Tribuna Popafer")

DEFINE-SE RLI «1011111[nGisuKioHoinne
"0 anseio pela Constituinte já ettava em íicíioi* TD anM UAr'»
corações" — declara am dirigente do Comiii\\JÒ ü\i\bàllxl\b*j'
Democrático dos Hoteleiros Comemorada a | rygn T> A LIGHT E

A CONSTITUINTE
vitória na qttestâi do aamento de salários — O

povo sabe o qae quer e não esqaece - Movimtn-
tada reunião Libtrdade e vnidaJe sindical

Cirande mu*» 4e n.MíUd'» t lúcio fwil purti a ttar*\ío. mm
4» am«m, to > è » f*tiim\t. um s8t»sR!>i t» C*-»uroifru, 11» tsrée

BlmUnto dot tv.'.i»;fs*tít»« no
Comertirt ll<4f#lctra t Hintliaiv*,
j> :a t ¦*!;¦¦,.. ..jr a t/Môtlâ tt*
cisas» tu rímpaulw dt aumrntíi
de ..-.-¦;- rm .. u mWte *mp<-
nliada, * dc!il**r»*fm quanto a
pOil-Tão tia rltí.e ÍJ.:c a qucuâo
dl CoWlItUlntí

Oa trabalhos da • •¦n-mv/u
foram dirigido» ptlss ara. Joto
l-Y»t.cl'fo da RocHa, pr^itdrnie
do Slntllrato e Jost Maurtrlo
F«*rrflra. «ct»-tarlo. FOram con-
vltSadot pita tomar aticnio A
meu c* ara. t*. .:.„¦..:.¦•.. i:..-:.».
prcildrme do Slntilcaio dos Em*
prrsado» rw. Caiai dr Dlrutíoc..
m :•.. Aldm, fpmrntame do
Comi:* Diimoc átleo de Cc*4»ic4-
ti..:-.-. Joha Marlltts. do C.':ni:í
D .::¦ :.-.i'. -. dos ilotetílrof. £¦¦•
clittft Simpalo. rtpr<r*r.iiame
do MUT Nacional e Mito WaU
cécer, Advogndo do 8lRdlcalo.

A VITORIA NA QIESTAO
1K) \< Ml ' 111 l>! -M K-
RIOS 

l»)co ptra oí tja? {.irKt1i>irm t»
«aiano iPlmm»; Ctt 17u»i i»ra

Dando Inicio aoa trabalhos da
araembléli, o ar. João PrancUco
da Rocha rcportou-ne aoa resut-

j tados do dUtldlo coletivo Julga,
do terça-feira p.tivnita na 1*
Instância .'. i Jusilça do Trabalha.

i e teu <t tabela aprovada como »o-

ESFUE TRIUNFAL DOS
COMUNISTAS EM TÓQUIO

"ARTISTAS

PLÁSTICOS
AO P. C. B."

Xn rll» 10 do rorrentr, Hh
H hcH», reallxar-w-á a
IniDtur.içáo da E\p.T>lç5o"Atlblai Plástico» no Par-
Uris CnmunlM,. «lo Brasil",
na *tif ila Cana do lMinl.ni-
Ir, i rua Santa Luzia.

F.<lão sendo convidados
Iodos ut artistas plastlcoü —
pintores, desenhistas, tsciil-
lores, decoradores e criua-
dotes — para fazerem entre-
I» ür seus trabalhos, nté o
dia 18 pnivlnin, no Io.mI <l-
tado. de 9 ás 1!) horas, ou á
tu4 di Gloria 52„ 2.'' "andar.

' Aclamações á democracia e ao lider Kyui-
chi Tokuda diante do Q.G, de Mac Arthur

Pedida a destituição do imperador —
"Entrega a outrps homens o controle
das necessidades diárias do povo" -*ár

O prcuMcurc do ¦ n-: ¦ ¦¦'¦ ¦ dos
Iwtelelros, quando falava

os ordenados entra Cr$ 330.00 t
CrS 503,00: um aumento d<? CrS
220AM para os ordçnndcs entra
CrS Si.0.00 e CrS 800.00: aumento
dc CrS 183.00 pira os ordenados

(CONCLUE NA 2.« PAO.)

ü» **4* Am Mml*'»i.» .Io»
Tiat»ithad«rr* n-4 Ito-urvis
#9 C*a*TH l'tf»»n»!. r»tlr».
ram im*!*!**, ns taittf tl#
Mtsrm, a* Uè* Cttmhaét* At
Ktrlrla Aa* ..atull»a«'it.<» 4a
Ustil e rwpiv^a* ir*«fliA»».

Ntaxa iranlis leram .'et»*»
ii*-.» «.t-ftií--» fi.- .» » aa

anttsmmla 4a dl4»WW .«te»
tlvo fts <i»f rtüa rmprahs.
Aa* a* tral»alHtd«»»'» .t»ntr4
» ¦ 1-.-1-1 a iniv... ItlUilM
aatim «£««•> a t>< t'.** 4a*
iratMtladofrsi. frrntr ¦ tum*
láa tU nnw'1'ir. <l4 •'««»•
lüttlntr. tom ampla* p»tó*.
nr» drlrsidí» p?ls* Ita-íilrta-
dom tta* rmpi»'»»* a,»e re-
Birrnum, c IfTKlfMtmm.
le ayAaJx* p-l.» dltrl».»!» tJi»f
•iniliriios. c«m aptortri-»
uii.nlm,- .Io» ctrmrnfE». .,ur
rom.-ô.-m a» Ire-» «atlflwes
lei dftlbcrad» f"**e ti* lwlr»>
Iludem da IJshl. saliHil»*
tom a campanha «!¦¦ pato
ptó-eontotarãtr Imediata da
»,•.!!•.!•-.« Cowtlinlttte, psr-
tl.-Ipir ,-. dO . ..ü.i'1 . do I- >
13, a«»lm tomo do sran-t • ro»
mlclo «Indicai pn»-l"on*'ltoln-
le, a ser r.-illrado dentr.4 da
terceira quinzena da < ¦¦ •'-
ittlnle.

Na reunlif» foi a;irnvitdo o
iesto tio srs;ili»le lc1*sr.tma
cmla,to no l*rtslr!cn(<' da lir-
publica: — "O Slndlntto dos
Carrls Vrbiines e C»jinl«!*M
tle salários dos lrabaili.id<ir.»s
da telefônica, energia elé*n.
ra c produção do ga*. i*»t:»o
wllilatlos rom o povo, nedln-
do a rtmvararáo da Acem-
blcla Consllittlnte. represtn-
do 27.000 traballiadores. nu.)
fl-jfl.-íno Jc*f Neve, Osvaldo
Moreira e Ari RodrUuts da
Cesta".
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O 4t>lffente naetoaol 4o PCB. it»» Ribeiro, ovando fetata ao »ouo tedatm

DADTinf8 r«
PCI IIrtLfl

,VI fi ,«u CÔMOüISIfl I P.
PFMfl,ULmUU

"MC» fíft EM
LUIA

AZOIU
Fatores materiais determinantes do atraso da-

quela rlaaíssima região — Em palestra com a

TRIBUNA POPULAR, o dirigente comunista
Ivan Ribeiro dá as impressões da sua recente

¦ viarjem ao extremo-norte 

STALIN
EM VIAGEM
DE FERÍAS

O w. Ivan mtttlro. destacado
dirigente comunista. Ja te encon-
lia mata co-mnl. dc reereso da
iam viagem r.o Amasanass, aonde
foi npreseiitar o Comitê Noclo-
nal mt rclenldade da InatalíicAo,
cm Manaus, do Cotntlc i;...iiiu.il,
tio P, C. B.

Jjoto que tivemos conhecimento
do «eu retonto. procuramo-lo, pa-
rn que nos fornecesse algumas
lmprc:;5cs tlcwa longa excursão.

TÓQUIO. 10 (De Frank Tre-
malne. Correspondente da U. P.)
— O general Mac Arthur proibiu
todas as importações do Japão,
além do estritamente necessário

Japio. A ordem foi emitida no
mesmo trmi>o em que o ministro
da Agricultura Kcnzo Mautunn-
ra declarava, cm entrevista A lm-
prensa, que tlnhum aumentado

pari a manutenção dc um nivel os motins devido A fnlttt dc nll-
de vida mínimo. Entreinentcs, j mentos e que os Japoneses vlnm-
comunistas e simpatizantes, per- j se obrigados a con.iumlr gafa-
fazendo varias centenas, desfila-, nhotos para "evitar a mortanda-

ivnm pelas ruas da capital Japo-
nesa, exigindo, em altos brados,
a destituição do Imperador.

A ordem de Mac Arthur res-
trlngc a Importação das produ-
tos que os japoneses demonstra-
rem clara e tormlnantcmente que
náo podem ser produzidos no

dc Geral pela fome".
Durante a primeira reunião dos

comunistas nos últimos 15 anos,
foi pedida n substituição do Im-
perador e o estabelecimento tle
um rei;Ime democrático no Ja-
pão. Centenas de manifestantes,
cantando e gritando, desfilaram
por uma das principais ruas des-
ta capital c foram até o local onPREPARA-SE JUIZ DE FflRAfi*».i?Hffc
Ire os grandes cartazes que os
manifestantes traziam, muitosPARA RECEBER PRESTES!!?"-' ¦«-—-—

Mwam-se os preparativos da recepção -
Grande entusiasmo popular - Comidos
relâmpago dísticos cartazes e faixas

JUIZ DK FOHA, 10 (Do Cor-ff pondente) - O povo desta cl-moe recebeu com grande entu-«asma ft noticia da vinda de
j™.Carlos Prestes a esta clda-
J5' E n.i.i ura dc se esperar ou-»a celsa, tratando-se de um
írande Cciiir0 proletário.o.f>ani.xu-sc a principio uma
fl

em torno do comício "Luiz Car-
los Prestas om ,Julz da Fora", a
qual foi do grande aceitação no
selo do nroletnriado desta cidade.

(CONCLUE NA 2." PAG.)

I Queremos Comer. Viva a Dc
mocracla".

Os comunistas c simpatizantes
elogiaram o comunismo e a de-
mocracla. Pediram ainda "que
sejn entregue a outros homens o
controle das necessidades diárias
do povo".

Em frente ao Quartel-General
de Mac Arthur os manifestantes
deram vivas no fundador do Par
tido Comunista Japonês, Kyulcht
Toknn, quando este, em nome dos
prisioneiros políticos Japoneses li-

(CONCLUE NA 2." PAG.)

Vi

comfcfto
CAKLOS PRESTES
central, a""'., ll nual, para'w (lesempenho das Imune.

Oo d,reI?s necessárias tv realiza-
ril, 

' 
„!;",inci- assembléia cívica,

gffiw.organizar outras co-
as cemlssôrs são com-

comunistas, mas
mn grande númerol0» democratas que se

reaí ,a:Íanmri trabtt'har para a
jS t!" Kf-inde comido.

ft uma nmph propaganda

wnbétn de
f sinceros
•"¦"Puseram

Pedirão a Constituinte
os Comitês Democráticos

Aiivam-se os preparativos do comido
monstro do próximo dia treze

' Continuam bastante animados'
os preparativos para o grande
ccmlclo monsiro pró-Constituln-
te que os comitês populares rcall
rão no próximo sálindo, dia 13,
no Largo da Carioca. A Cnml são
Organizadora desse "meeting"
reuniu-se, ontem, para ultimar
aa providências. Procuramos ou-
vir os dirigentes desse patriótico
movimento, tendo todos elos ma-
nlfestado grande entusiasmo, cor-
tos do êxito dessa grande as-
Miiiblêla popular, á qual íldcrl-
ram outras organizaçõc. demoerá-
tlcaa o alguns partidos polítl-
cos.

Os representantes de quase to-
dos os comllés c outras organl-
zações políticas, quando a nes^a
reportagem visitou a Liga dn Do-
fosa Nacional, encontravam-ne
entrogues aos trabalhos de con-
fecção do faixas, redação de lo-
gendas o de propeotos. Também a
Comissão Financeira do comido
monstro encontrava-se numa atl-
viciado intensa, apresentando as
li-tas considerável número ile
contribuições.

O comido monstro prõ-Consll-
tulnin dos Comitês Populares, no
próximo dia 13, constituirá, som
dúvida, um acontecimento na
História dc nossas campanhas po-
pulares o democráticas. Haverá
mesmo, como o disse um do dl-

(CONCLUE NA 2." PAG.)

cm sua

O »r. I«ut lUbelro colocou-se
Imediatamente 4 nossa dlspotl-
çâo e assim respondeu A nos*»
primeira ptniuiita*.

— Tanto no Pará como no
Amazonas, a situação é a me*,
ma: a mais absoluta mlM-rla.
Volicl àqueles lucarca após vin-
te anos de ausência e pude com-
provar que durante caias duo*
décadas nflo se verificou ali o
menor progresso. Tudo jicrma-
neceu no mwmo. quando nfto re-
predtu. Em 1010. para aiwnas
dar um exemplo, novegovom nos
rios da Amazônia 310 embarca-
ções dc diferentes calados. Atual-
mente navegam pouco mais de
cem e etn péssima estado de con-
scrvaçno... Ao cais do "Ver-o-

poso", em Belém, os pequenos
camponeses dos redondezas, ha
vinte anos, levavam nos seus
barcos, livremente, as suas colhei-
tos dc frutos silvestres c os sctis
produtos dc manufatura elemen-
tar, que vendiam ao povo da ca-
pitai.

Hoje, esse comercio está pra-
tlcomcnto defapnrccldo, cm vir-
tude tios medidos anti-democra-
ticos tomadas contra cie, com-
plctamcntc corecadoras, como im-
jostos, taxas dn fiscalização, cn-
rega obrigatória a "arapucas"

fantasiadas de "cooperativas",
etc.

Uma chamada ao telefone, po-
rém. interrompe c muda o cur-
so da nossa palestra. Ao ucer-
car-so de nós, novamente, Já ti-
nhamos para Ivan Ribeiro uma
nova pergunta.

(CONCLUE NA 2." PAG.)
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S T A L I N

MOSCOU. 10 (U. IM — A par-
lida do primeiro ministro Joscpii
Stalin. desti capital para um
destino dcíconhccido. a fim de
desfrutar dc um período de des-
canso, deide 1011, nfto interrom-
perá a marcha dos nconteclmen-
tes, pcls o eminente estaillsti,
russo está continuamente cm es-
trelto contado com os seus au-
xillarcs. A publicação das dccla-
raçóss conciliatórias anglo-norte-
americanas, bem como a troc.t
de telegramas entre os srs. Be-
vin e Molotov. indicam que »s
russos não desejam fechar a por-
ta aborta para ulterlores conver-
saçòcs, pelo sr. Byrncs.

Lavai
espera

acorrentado
da execução

a

NA PRAÇA QUINZE rcalv.ou-sc um dos comícios dc ontem, promovidos pelo P.C B.
cr,„„r„hr ^^fn r.on°!i'irr,tc. Na granira vemos, ao aito, os dirigentes comunistas BaUstu Neto
e Maurício Grabois, falando ao microfone, Embairo, parte da asslürmcta, manifestando grande

entuiiasmo.  (LER NOTICIÁRIO NA 8.' PAGINA)
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A nova tabela de taxi - Horário para lotações - Limites da Zoma
Urbana - Ingresso no Sindicato Profissional - Fesía da Vrtcna

Esteve, ontem, pela manha,
no gabinete do chefe de Poli-
cln, a representação dos moto-
rislas de praça dosta capital,
composta (los srs. João C, Pe-
roira Marques, Eduardo Mar-
Uns Medeiros e João Ilatlsta Ta
varos, pela Comissão do Vlgi-
landa Democrática dos Mõtorls-
tas; Antônio Francisco Artelro,
presidente da União Denetlcen-
te dos Òliaiiffeurs; Artur Silvos
ire, presidente do Centro Bane-
ticehto dos Motoristas do Hlo do
Janeiro.

A .NOVA
TAXI —

TABELA DE

Iniciadas as demnrchcs en-
tre o ministro João Alberto o
03 representante. dos motorla-

tos, foi aprovada pelo cliofo do
Polida a nova tabela de taxis,
que começou a vigorar hoje:
salda com CrS .1,00; cada cem
metros percorridos. Cr? 0 20;
tabela horária: 1 hora inteira
ou fração — CrS 4 0,00. As do-
mais horas subsequenteB, CrS
30,00 — mola hora — Clr?
20,00 — Volumes; por volume
Cr? 3,00.

LHITTES DA ZONA UTt-
DANA 

Foram ajustados também os
limites para n zona considerada
urbana, quo 6 a seguinte: Zona
sul: alé a entrada da Avenida
Níetneler; Zona Norte; até o
Usina, da TIJuca, Subúrbios
até a Penha.

Quauto uo horário p.ui quo

ó permitido nos motoristas fa-
zerem lolação. ficou estabeleci-
do o seguinte: das 7 fts 10. dos
arrabaldes para o Centro; das
12 ás 14 horas em ambos os
sentidos, o das 17 ás 20 horas,
do Centro para os arrabaldes,

AIiUdUEIi DOS n.MÍ.A-
CUSTAS 

Outro ponto ventilado pela
comissão foi o aluguel cobrado
pelos gnr.-iK.slas. Depois do vá-
rios debates, ficou assentado
quo o preço a ser pago por (|iii-
lômetro aos garngislas serft do
Cr8 t.oo, cabendo aos motorls-
tas fazei- oposição a qualquer
exploração.

A comissão apelou para o
chefe da Polida, no sentido de

(CONCLUE NA Z.a PAU.)

NISTIÂ EM
TUGAL

Salazar suprime
sua Gestapo

LISBOA, 10 (U.P.l — As noll-
cias cie comícios republicanos nos
miais fora anunciada a oposl-
cão no governo, nas proximnn
eleições, apareceram pela primei-
ra vez nos jornais tle Portugal,
na manhã de boje. Inclusive no
matutino seml-oflclal "Diário dn
Manhã". Simultaneamente foi
anunciado que nn próxima qolh-
ta feira a "Gazeta..Oficial" im-
ciará a publicação tle decretos
governamentais anunciando f.pls-
tia ampla, medidas excepcionais
destinadas a assegurar a t-'cgu-

{CONCLUÍ. NA 2." VAG.)

PAItIS, 10 (A. P.) — Plerre
Lavai íol transferido para a ce-
ia dos condenadas á morte onde,
como de costume, foi acorrenta-
do á parede. Nessa cela, Lavai
aguardará a sua execução ou a
ordem de De Gaulle ordenando
um novo Julgamento,

A's PRIMEIRAS HORAS DA
MANHA 

PARIS. 10 (U. P.) — Caso
Lavai seja executado, dada a
quallflcaçtto de seu crime — trai-
ção, certamente o será por tu-
zilamcnto, c ás primeiras horas
da manhã. Há toda a probabl-

Comunistas e
trabalhistas recons-
truirão a Noruega

OSLO, 10 (U. P.) — O primei-
ro ministro Elnar Gerhurdscn
,i-z hoje uma declaração anun-
ciando quo o Partido Trabalhls-
ta e o Partido Comunista — doia
partidos populares — haviam rc-
cebído um mandato do povo, re-
latlvameute á reconstrução do
pais, ermo resultado das eleições
do ontem. A propósito, o St. El-
nar Gerhardsen disse ainda tox-
tualmenté! Acredito quo a maio-
ria dos vo'.antes manifestou seu
ilese.ln de uma acelerada recons-
truçiio do pnls, o que devo ser
evidenciado pelo rc-ultado das
eldções. Dois partidos populares
obtiveram maioria e eu acredito
quo serão os pontos de vista da-
queles dois pirtldos que hão de
prevalecer, nn tarefa de recons
truç&o do pais- O Partido Tra-
bülhlsta norueguês conaulstou
setenta e quatro lugares e os co-
munistas dez. o que dá á repre-
sentação popular uma maioria de
nove voto:-, os conservadores ob-
tiveram vinte e sete cadeiras, os
liberais vinte o uma, os fozen-
delr.is dez e o Partido Cristão Po-
pular oito. O sr. Gerhardsen ter-¦ninou sugerindo que todos os
partido; seriam representados no
futuro gabinete.

lidorte de que não seja"! adml-
tldor. espectadores.

Muito embora em teoria os
execuções .. França sejam públl-
cos, a lmprcnsu não obteve per-
missão para testemunhar a exc-
cuçfto t!3 quaisquer dos traidores
justiçadas desde a libertação.

•/Cá'

f)S elementos anti-rooscveltla-
J nos dos Estudos Unidos não

têm conseguido interessar o cm-
baixador cm Moscou IVilliam
Avercll llarriman na campanha
que empreenderam para pertur-
liar as lioai rddcões entre'os
Es'adof Unidos vo seu conjun-
to c a Ur.lão SaviHica. O lato
de ser cie um homem de gran-
de capital parecia-lhes meio ca-
mtnhn andado. Mas hoje não
se pode dizer que por ser ml-
líonário se. deve ser tambem,
obrigatoriamente, reacionário,
pois os fatos nos tem demons-
trudo que reacionários, c dos
mais raivosos, podem existir em
outros círculos, Inclusive no das
profissões liberais... De onde
se conclui que falar de burguês
progressista não é falar de cot-
sa esdrúxula, A propósito : te-
ria ganho a nação norte-amert-
cana trocando no Departamen-
to do Estado, o capitão dc Wall
Street Edward Relüy Stoltlnlus
pe o advogado e juiz e moralls-
tn James Byrncs ?

s<TE'i nasceu pobre e fez-sa
rico como d:rctor e prcsl-

dente de companhias, mas liar-
riman jó nasceu em berço de
ouro, filho que i de Edward
Ilenrii llarriman, pioneiro dos
transportes ferroviários no sé-
culo XIX.

O primeiro dos llarriman co-
nhècldos foi o reverendo Orlan-
do, reitor da tareja episcopal dc
São .Jorna, em llampstead. Ed-
ward Henry,.seu filho, se -fetff-
cou a,, negócios, empolgado pela
construção de estradas de ferro.
Fez sucesso r'ip:'lamcntc. e em

(CONCLUE NA 2.° PAG.)
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J.. Sim ao tini fcnifeiiliciroí da Ria «^.«jm*»** mmàmê**^***' _fgm **£E^*Jl\*Tt*m «»«*» sav***!
An»*<**i«í P*l*<t* ¦sbVJI

nnfirmn-ÇP fl SUO rCfll HC fl Si «»*»» »•.****,* m miim»
| "'-•.',ti 11. como o, o ,« fta wmJ*^'1S

.. . i^vw aa* **«*a ai*!»» «Jffao»

1 CtWl^i^raiu

SIDERÚRGICO BRASILEIRO
Iniciativa du Sindiíalo dos Engenheiro* da Ria

Drclararúci a imprensa
faltai, a* notifia» pnpaladfi »°!>re

da suarniçío dt? Camp» P*t M»r»»M — A»rw*»»
•»t....i'r» ái mtfrvençôri do embaixador Bradeo

ÜVltá, |llí«tr»M|.BI B* t»?4ij**«'ít
a* p*i»*ri na twiwfat ajt* raao»»
rea* » «amaina» a d? ma* ta»
»«, © (ti»*!* ria ua» tMi.**» •
f»«f«t>t Bj« gittBMi Ma* á}m**
ím a t tm ttaa l*ati »w»i,- fita'»« *«**•-**«*.* »»»» *»***'**-
t*w rcts* •ftj-rantf.Bi aisAAif
si » íit«f<*í. Btall ato m* ,»*«#¦amitft, Ariar^MtM ipb**»
•»***¦ marm ai.r»f»i»* • ro-rii*.
amâ* M» A Ml», a Pt»* «**
ftaftir*!- nèttlía», 'íff»**** » «ta
uan ftvttp» A» |M*»tí»a*1*. n***
{Via*, astírti 4$>i«tfAr»*«*.. P»ítAa
aritattoa aa stahttlwA*»* - •**
liar» a*» q»*»tí thiiratam - dl-
Mft»J*,.f>r* fM nta twrt* «st!»
twt tttia *44*i«r r»*at4** >J*a ra»
4P»lt«f***?**, t*f»*iN tr» irtMIMaor»»
a*t* it* i»r»a*wu *# d**t* iniews»
m.rti* »s fato d* «tu* 4-»*«<4*t
•r» »iaf um* rtmrttnht pr**»»
rtrttriri |f*oia d* trut^*-** **»»•
•'-'.'., «Aíir» *4«t» mt**** **r «an
n*i»**', O »|ti4*ri!» 4t 6rd»«»
atum*» »Mrt»m*n!ts » at**» o*»*
o pf4r*Wmi* Parr<l **»»*?*»» I*#.
ftüfl Rt »^*t44»r*»t*i Bfta.-ftfltl
par* um* "»r**rtf4)»»>nrtt ufít-ai**'

O «t«fi*l P**rA it dttpA» a

mtrwafl .»tai*A i»ui au «.
ttm i»filf»?ttsu fmwii-AMB * ta».
A***»»»» 4 ttMtittííl JMM4H PtNlil»
«ra>r'*ll»! p«l|»^<*t»a«»l»»*l|r 41J4»»
rrt.4ft4t.as mai o ttm 4» tt* rÁã»
rw» traaN«taa> t».i» »r«»rtl«ir a tm
tw»**»*iia» |Mir-,Mf*w4il f»»**»» *a
«*tir»9 Ir-ftjaa «larnite «a,a (,»,
|*#f*-ia o triaitstntiar i*m<»»,»«m,
rtrsitf» llwta,., íritaianA^^ i*,
i^thMff.M, r, ajííjtaira t>!«t*iMt
d» Afitaitr.»

rjw» wrtiitti* tti »mir*4IA»
1» *w.í»r>rt» 'Mt.trt.rt» Aa «* •-»fj**>«|
P»t»sr» SI» a* m»*»ir»t», *.t (am*,
airm* A*wtmfaa« r#**»t wr**
*ra aa* Hiiirt-ta* «tn* » groairah*f»i» »4wt»4ti a* t,»ra»it4»*4 n«>»
• 4»w Atittei*) nrwffHfaitaia (o«n.t!ft»4» ». 1*1" anílrrtíf-f afw»*-»ía, »x»an«r*«i duiarti* « ^tr»'-!*
ira.

Ma r»*f*lfl^Htft* A» c*o»rts»Ti*>l P**
ttm ifliiHfs* inttrarfit» Bt»-4ti*
fero» A* dttrftrlo A» trsmtH»»
.«...•ra. aa» r,4*!t »•»!•.* itrtrtaRi
Itrrfmaa no* aihea. t*m «A»t»#****»#•, durar»!» a trnirrttrta. o
»'¦ /«tlttf d* r-fria»-.» rftlr¦-•*.» ru ta»
i* a fim d* tnffa-mir aa roreo»!
rv,f»n <-tír o» B|>4ãsj*c*a art*í»v»m
t*»le

inii-rr-fiado *» »tta ritrurtrla
r44rdi»?»»rB a tAilftt»!tím BA» rhr»
f#* 4a* fífç».* A» Campo Mira
o t*orafv>l PrrtMi r4rpti>ou d* roa
r»f1r» cai»g*ft** - "teo é «tt*»
Litameni» f*t»o A* mlmvu rr
UfArt com ledf»» ot mrut. rama»
r 4*1*4* tia ttordli!'- r. altHrt tHit *
«#rta rtatt-uk» tuiw.t»» rtr tr
íwjitw»? altum rhrfr tio *t*rriio
*m daiarorao < "¦-'--. ¦» f* * ds-
nifirsrt» qu# lodo O rterríio
BisaittUBO «'A rosiira mim, ma»
»im# f-ruanda a t»-r»t*dr » ***¦».
-.mi' o ctmirárto. Mtnlta nr»
r.nrirt* * drHd» t**art*JtA*4-arn4*ri'*
• '.n(rtr-t.tr do prw»r«utm4>rt*fi do
P4»>«t^r4m» qu* tr.r lmr»t»*<'-*»!5» h*
trtupot - randidnar-m» a urr-
tiilriM-la d» Rrmíbltra rom» $*m-
rir» drtsdlo. rom a eltmtntti-
d« lodo quanto t* pot* **>«rmr-
uhar a rindMaiura ofltltL •
rinprr*T»drr a r%*n!>«nh» rom a
».»\iH« do m*u prtxtrto PaiisAA
tO corfsnrl Prnjti nSa dtt»c twal
tra o iwttrdo ma» o faio *1» rotr
ali t* rnttininivam Inumfto» tra>
6'insftorr» lndl-arta qu* t\t p*r»-
rrtnt» nos plano» de criar o Par-
tlila "lUbalhUir*.

continuando «a tuas dadara»
cAe», diste o coronel Perçn* "8ln-

to-m» no devrr de salvai mtu
p»U eomo «orrrno. pou remo
saldado acraitimado ao aotana»
mento militar pude observar
na minha mlridade n** quitid»
n rnotme diferença futra cau-a»
ds prla má «llmrntacao que rs-
tabdree a separação entre o ar-
c-ntino pobre e o rico. Qu»nto a
K»o. o meu rs»»- w*,m CM!}°°
vo»»©. é rico cm produto» dtmfTt
tirlo». «rm embargo do que ha
^O^ronel Peron .£««0*«UtJ
também que tivesse sido «hrlur.
dn a renunciar por motivo do»
rrcrntrs dl»turt)l<w de estudai ir*
a respeito dos qual* «fln^JJ"
aa forças da oposição haviam
-importado um estudante estian
f-filro agitador" para tmmu.*
iagliaçáo nos meios estudantil
atRcntlnoi. ......

E. em «egulda. passou a atacar
o ex-embaixador norte-anacilc»-
no Sprullie Braden. dteendo: -
-A minha opoMçáo pollt ca 9*
permite ln»rlr»r-se_ no In-P"'
tínavel antl-patriotlsmo Jiuâfl'
rado e auíplciado» por ativida
de» tntcrvcnclontstns de um em
balxador estrangeiro, o que
niiA». constitui grave vlolaçáo de
nossa soberania, e o qual. além
t isso procurou lmlsculr-se em
tudo 

"o 
que é vedado a um estran

grlrô seja ou náo diplomata
no ponto de me ver forçado o cha
niá-lo no meu gabinete para tç-
turdar-lhc o respeito oue dcvli
a no-ssâ Republica e informar-
lhe que. salvo se pusesse tcniio
£ suas atividades subversivas
teria eu de tomar as mcdidiw
adequadas ao caso".

Mais adiante dtvse Perón O
diplomata chegou até a utlllztir
um e-tudante, agitador em sua
obra de Insurreição. Por «orte
no'.d com prazer quo o Senado.
em Washington, rcprpvou publl-
cnmente a política Intervencto'
nl ta observada por seu embat-
xmlor ncMe pais.

A entrevista encerrou-se aqui.
ouando o ajudante de ordens de
Juim Domingos Perón voltou a
entrar dizendo que náo podia
conter por mais tempo os tra-
bslliadores que desejavam ve-lo

VITORIOSAS AS JUS-
TAS REIVINDICAÇÕES
DOS MOTORISTAS

(CONCLUSÃO DA I.» PAU I

quo aquela autoridade lnterfl-
Tlsse Junto ao Ministro do Tra-
balho, afim de ser permitido o
Ingresso de todos os proflssln-
aials do volanio no Sindicato da
classe, a exemplo do que JA foi
feito em São Paulo o Alagoas.

GRANDE! ASSKMRI.AIA
NA LIGA DA DKFF.SA
NACIONAL

MttmAOO oo «tttí, ia tu
p» - A ii»!m»*b*» ritMra» ¦*•**'
|t# tr!!» »IÍ««**ç 4t#^4a*ftt»'lt*
m mta fü at^itartat^it». m
AtaiaiiaA ttm* mtvm dt* •¦
«ia»»" em r«t*»r» irraaiiaai

(7»lti4a «A*- fr-Wi^ t »«t4*
drtju *»>»»>*-# a« iiAUiaa in«
tattShm * » Itmm 4i n» f
«o»,.** a 4**a ««ta atuam A*
c«iii}fliii»t Bttajtal*.

PfBBiavMBS fr*«a rWaáMalB
4«>a KsgnaBfí'1»* d»» W9 4* i*-
aa»,*, ri»*»**» ífslr1*» «B»**», A*
taisi, a» **SI» 4* BBiAA M**"»1"
s.l 4„ ^Baialfr». 4** IliB**»'
dai |j|^|.^ll!«« •ãalitt* üia4*tB»»r»

.•slirlaailf .Saatufosa ***»*•*»**»
«.«atptrfjfeB a a?*a a»l«**»r» f»
a-i... »#p4a a» tt»MII*t»* pr**«
44a* patiM *¦*, BdiaaBdo **
M«vr.i,i ««tr»»*, Jara» lr*al BB»
ynBiqat. fttaa l»***» **• •!•»»
I^«.4rv» Coíl»4 II***' d* I»'»* •
•Atira. M-»arfr Talwlra 4* «••
•a. J»»íH Párarm Mit Wbb».
ft% ««,.!«* Jb1'« »». MiBldia
l,tn«» p.d**8»*. a»*,»6*# alatliaa

A ..*•*..» «Ilaitlo ltn#rt»r» Ir* e*rs roali força a 4
do ParaiB»! a iam», »cera mal» |'

da ABt*rifa. Nlo *• t»>mpr<*«ft*
iaír » fiiirtA» *lmu»tar-Mmr«i»í j j# am. «p»* « i»*»*!»***»'»
•ea. i,at*r»!h»4«r« • «O rtrirr**»
«MMlIBla AW*: "O ptr.Martir
da K»ri.o tAIVH »"»!»,i Infitm*'!»
4» adttcAo trtotiaUr 4* q«*« »rt.
b»U d* irr ?ir»it?fflunh» r»'i» At-
Mtnçlo * t*|ti» W «rldntAi t»»r
•¦ ••!¦ -n » e. ¦•¦'¦ !»4 f*l4»t qu»

4a «a» *»*"¦ 4» li»»** * •*»!»>. I «a<*a ^r«* ar»*rirario* eomra »

rs i.i«- 4» aaH-latrítmo. a 41
tadura 4* Slerlotio rtioitau»
«•.firoiBdo o pato «itiot.». roa»
.a;4 *- !. «ararrado» «ra esmpo»
a» ewBfaolrat;»». tal rama bo
panado et 4s IHromlsr aa Al»»

rimittram r«ri loA.irftfiit- t»»* • *-,—¦* aattti», raat*»»* • C»B*
lartlo Jndubiw4r:m»-ni* n^j*** „?., j, denocraia» p*raau*ío*.

raja vida •- «BCOBir* latim»
mn.'-. Kisda a lol»* m.mor**
*•« b#Io* tdral» dtmoírlt •**»••
Isto aao é té lléalro. «o«-o«»»
{.'«•Britei, cono, »olir«iudo. ia»
tolifAtal,

Em iodo o cobiIbcbi» t*t»a-
toa-*», por toataButa;». »» »«>•

rr.» rart eu» Otr diga a vrttsdt
4Ó*»»r a iliutcâo**,

ii.i.s m rrciiAOoa rei-o
OOIsVNOnueMoa aioi». t<» «o. pi -

Anur.rls»!* ollftitmttii* que o
t»'t>*rilno "La lUrAn" a o tr»»
»,uUna *m tmeut Ingifua "Ttt*
fiiar-dirtr. fo«m ffdt»da* por
!rm*« litdrlí-ttnlaado «Mo trirm
tajimíVtttijii-.ir*(Jf» o» sfwitxlmrnio» d»
onirm. Inform»»» qu» Iimbrm
trrla tntt»»rft»**ti ot mstoilno»
-Ciitrtn". -El Mundo". ^ Oa»
rr;»". 4«> Twfuman. • "El Dt»".
ar L» Piai».

i- \i «. i"- VOLTA A
ARGENTINA —

mTEKOe AIRES. 10 «O. PJ -
pTaced.nie de M-.ntrvWett. dte
gou o Uder tadalbla Allrrdo L
pjtlsdc* aue procurou o Uru-
suai quando da rrlmplantaçlo 4u
ritado de «trio. P*tad«** dedartu
á ünltíd Preit qu* d«*ddlu »ui-
t«.*».drr «ua pr.tlrtída vtssrm ao proletariado e ao po*.». BBaari»
Hitt. de onde ltia a Uma e de- i«tt4o-o para o <"*«'^«""2atfi.
pol» a La Pax. co e gtBJimjltt d» m»*» patrt*.

Sabatina Popular
P-airoctnada prlo Comitê Mu-

rAdpal u> N«««»i <£» '^"'í};..*!0!
mutiítta Ao Brattl. a» Orjulaa
-Nina Aurtatlra" e -üAo Dtmun-
ga*". ttMttram. no |tru-»ittw tto-
raifiao. d:a 14. tu 9 tfctr** d» ma-
nhâ, uma tsbauna Pwpuutr. no
tarso d<> Psnrt»». tm Nlirr»4.

A rrirrld» Sabatina, que é a
prlmttta que te rraltta em praça
publica. dtTtilna-sc a minUttar
nutitanunto* dftrv»arátict« ao

i-»í!nt4-

«taa t Mamtàw Aat«aia J«**
Alta» 4a Pt»*!». ««=¦ t»» MataBB
IN#.411 BHI»»ttf«Br| Poirita, l««-
B»1« Md*. llBlta Msr^íta i*»*
f*» « tMlIt «** f*t4»-»>»«f»i*Blt** 4»
4», |ta!í.» «'(Jalr». ¦ Vala 4»
it;. |>a«a * a pr»*ta#nia Aa ata
4»r*«a d»** »4ri*l»»4«-r*»*r

W a a**»*»*'»» a laaslria »kTs
faaitadA twi» a*B4'4i»"»» 4*** R*>
f-r-Ntt»-!!"» a« >11b »*«? Jaaaira» a
*er 4»i*4D4» b» tAría 4a wa-

PUB*laiB»aii4 a t^^tâ* tt»
•ada***!» »idt*rBrgl!r» atro»*! »
rtvaHtãirJo 4t» aalaaii ibo*!».
aja a» iBd<i*iri» iWfrarillfa «»
-« fajiuiitfir» »«*««nABi-a»a 4**
•tal». f»B»Bd*M*BI» 4»« ****¦'•'

rAratra» • Mp»* 4a bb»
qs» m*ll»«r c«»i«ar» a**»

»*# a»rlo*«ls pr»»tií»4»
ad»r a» b«-*»»!4»44*« 4»
Bta o lB4«*iria, to*
da» |r*a*prj»ir* »* **>

a do pr«í«leBi» itd»r«'*tf*
eiftnttsí pat*«l4ili4s4»» 4» a«»l
•B •!''-¦» raf !- f,|«r ,» a. •*

frf.','i-tia, ao qu* 41» itapal
to a» praparo 4a roqu» bi»i»
taratro, »mpr#ao da e*r«»a »**
traasdro; ra»io 4» pradtttjio
4»t pr«td»it>» • «ttti.pri»4tii4»« 4»
ai.irf,t-e « » roírmdrt* wra o*
ma.»... larialstiao dat tf-i '-••

. iria* rorrrtaia*.tni.it bo Paraeual. Abi»* d»
tudo. o qu» »# .«PA» - o qa» I p_-n.r, .. tuJ- J. por»ia **¦*. - « a HitartafaAo do»! rrepara ie JUtr ar rora
i tft.., poiiiico» dot campoi da receber Preitestaarroiraçlo p»r»»t«*i»*. A to ,r1 rc"05.r *."..*.

mtfS* » 4*.*44| «At Ba.i|H<* «*B» m»J«t^i,-1»lJK2S£,*r aaa\AM*7tm<me ****** tm* -^*-»í»,^t»^^^t^JL-SS
tóitu.* *m tm* é» ahãiã m útAhw n»tim> P^w?* *• **
iüírlll *a 4*à*4»liP W«f*l#** *|. |»»***«*1*S ! 'IX LlttSrMil -
li»»» ttaaa, lã, wJjuwimiiIa tm
ttftt» »s"4»*t**»fi t*»--* tJMIa**t*f&«-
m Ajmmm», wt** mm, mm
(fxtl.upvfHt 4|*,í* «au f#-íSa«4*4
a»i» *» If9»*« a a» c*at4*wwa
awk, eaOtAi tiiwWB. tf**» mm
u*â*$**i éf tmmt um» aa
MatiMrítí nmt 4®$t«Ar*, a tatttitt
|*vtiita> iimiy|0 iir^ifwiriaa f*»-.
n a r^*í«4açti»> «Ai «ta twaw¦ 'atataratt 

ivaw»

i* ' ; I,p

Pela libertação imediata dos ¦»**

presos políticos paraguaios^-;-
b B a i ni ; llolsri*

A grande assembléia desta noite na ,4.0...
- Estarão presentes os srs. Jasto Pastor

Bcnitez, L Ramos e Marcos leida

..«a 4* fcrftttáajMtA, tm *m*m* [
«ã*. «tJtlMI.. It» f*>#'rt. **a» "*>»» •
ii»u » ^«jaiavitA »»wsJ tj« tf
MÍ*aain9V* aA tmi^ta^aW»
gnilm» BaiBAif a» a»at*r* ai**
Al MialM IBfAra»» m atAfttWI
-.a» áif-s* A» mf«i*nttAiti tia Ba-
Sa, ral f*^****--*!» 4» mm m*

a. imnh&9 irartirtfMtAtefí-aw psíta ^ m iaai|r»aw«»»1 J «> i»*
m Oiwiatrti»^ *t»0» taan* ^ S sj*\\\%\77 ê* ****** t»
laittt irt*»fti«*.' *. Wí^-twr tf*** \tote » «r^tatílt»» At* MW SOltl»
rtm«» tto K O. », ftftâsiAt it*íítL««u.iu»«t A*» I»«<?i4*»t a* st» t^raisdiA» aaa taltt»
«¦• -. .tk -frastis AjraMifiPtt. ** **•« «tTà^L 2 Uíf«iisf»ia4ttn» »» iam imSm ,*«bb»»b» a»# t**-
•at»! attmmtfm. A •»t*'rtiA'*4ra= ;,^#^Taa*t»*Arit« tt*"**» * H* \*m a ft* *rm* t* t*
m 4*44 «t* *»i*r'.i-rt*»*, ««aa '••' iL-, »iaB»H,itt«i' t i*'fi*.!rw»Wir««'' at -

irÀsM^ZXJZTZ» 
" »t^K-rowAt* * **^Ki r, ^zlt™.Matiiata. *•*« tt.ai,»4«** »>«*< ^,<a. rat^Jki*. t*m * ma mptlmit-**. ta» f«w a» r

ia stOliarai»itrOBait*»a» tf^aa» f^fmJSf^SSS^ \Tw1m\m^-ie» a* «astatmii
ta»* 4* tUt** li»tà*Ht^2r» rra t%%,\^*? -^5^^^ •iis>!»m- lajsIlV^gsti* rwte aVtaa*-^.tm* do I*™ - *K^£ '%£*& tUSV*»4% »oO*!» Síao tt» «nsAt S

rMBJB, táWM B* • *„..'..,' ^ rhnT»*t7aT«liTM*àf| ll*lB1l t-ttat ITâBlteSBAUNM

gn Aa»r44»A*
ia trata mUê
tam* a rm*- »
,-*t**r 1*^44*1
|i>yrfl)fW -|i|9í1Stf™»W-if
?»!*oí»» a a> if««»»w

a ajapa #1*-»**» * i.
tS» Ít«* 4*1»* *-»S^tí
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A campanha príi-frn/i.N/í/n^/c
empola o inferior fluminense

O primeiro comicio do Partido Comunista em Var-

gem Alegre, perante grande massa de camponeses

Termtnndn a entrevlstn. n co
Sailssáo rumou para a «ôdo da
Liga da Defesa Nacional, onde
ee renllzou unia Rrando nssem-
bióla dá Comlssílo do Vigilância
Domocrnllen dos Motoristas do
Itlo de Jnnelro. sob n preslilAn-
cia do sr. José Marques, estnn-
do presentes os srs. Antônio
Frnnclsco Artelro, presidente da
Unl.lo Beneficente dos Clinuf-
feurs do Itlo de Jnnelro, e Artur
Silvestre, presidente do Centro
Benefloento dos Motoristna.

Abortos os trabnllios, n mesa
que presidiu a nsspmlilíMn deu
clóncla á clnsse dn vitória obtl-
da, esclarecendo detnlhndnmonte
todos os poniienoros. Km se-
ftuldn, foi nprovadn a proposta
formulndn no sentido de serem
considerados membros dn Co-
mlss.lo do Vigilância Democra-
tlca dos Motoristas, os srs. An-
tonlo Francisco Artelro o Artur
Silvestre, presidentes da V. R.
C. e C. D. M.

HOMENAGEM AO M1N1S-
TRO CUNHA MELO 

Dollliorou a assembléia, que
o» motorlslns comparecessem em
ninssn A lioniennfípni quo será
prestada na próxima sextn-fol-
ra, ris 18 horas na Liga da De-
fesn Nacional, no presidente dn-
quela entidade, ministro Cunha
Melo.

A FESTA DA VlTrtltlA —
A Comlssfto de Vlpllnncla

está promovendo para próximos
dlns, a "Festa da Vltórln" dos
motoristas pelas reivindicações

.obtidas

Promovido pela célula dlstrl-
tat de Vargem Alegre, do Par-
tido Comunista do Uraill. rea-
lltou-se, naquela localidade fln-
mlnonte, um granda comício
pró-Constltulnt».

Falou, em primeiro lugar, o
«r. Ornar de Oliveira, qu» sa-
llcntou, com multa clareia, a
po»lçâo do Partido Comunista
no cenário político nacional.
como vanguardelro da» luto» da
cla»»e operária, da» ma»«a»
camponesaa o do povo em geral.

Km «egulda usou da palavra
o »r. nomeu Sorpa de Carva-
lho qu» declarou: "Como mé-
dlco, tenho gontldo mal» pro-
fundamento a clamorosa situa-
çflo do penúria em quo »e deba-
tem as nossas populações do In-
terlor e sinto-me autorltado a
declarar que soniento a obscr-
vnçáo da Unha política do Par-
tido Comunista do Brasil, atra-
vês da convocaçáo da Assem-
bióla Constituinte, poderá rc-
solver satisfatoriamente os no»-
so» grandes male» goclal»".

Falou depois o velho comba-
tente eomunlsta. operário Joa-
qulm Neponiuceno que. multo
aplaudido pela multidão, des-
mascarou, uma a uma, todas a»
Intrica» reacionárias, articula-
das (le má fó contrn o heróico
1'nrtldo Comunista do Brasli.
Uisso o velho mllltnntc: "Que

ele» continuem no» combatendo
B difamando. Isso 6 sinal de

que estamos com o povo. Co-
niecemos a desconfiar de nós
próprios, no dln em que ele»
pnssnrom a ologlar-nos, porque,
so Isso acontecer, ó quo cstnre-
mos deixando de seguir nosso
verdadeiro caminho".

Encerrando o comício, dls-
cursou o jornalista Moncyr
Mello, secretario político do
Comitê Muniolpnl de Barra do
Plrnl, que, vivamente aplaudi-
do, concltou o povo do Vargem
Alegro a lutar pacificamente
pela convocaçáo da Assembléia
Constituinte, como única me-
dldn capaz do proporcionar
uma salda unitária, democra-
tica o progressista pnrn n gra-
ve crise econômico-politlca
quo se debnte o nosso pais-

Convidou, aluda, o sr.
cyr Mello, o povo do
Alegre a so

rm ms»»» no comido monstro
"Barra do Plral a Lul* Cario»
Preste»", a »er reallxado, com
a presença do dirigente máxl-
mo do P. C. B.. na «egunda
quinzena deste mês.

Itdarirdade 40 pato bratlldro a
lio notir* • aamauo raotlwBto.
nua ,nH» a» «•..»»>. papaia-
ro» d» iod* i América. bIo p»
derla faltar. 4b •-<-*"» eoato nl»
--¦a fatianda. p*r*»-»Balld»d#*
rfMt.ri.ie. 4o Botto ninado la-
lels-dual. poliilra » «odili Ia»
»tin'ir fri.fa,.-- tífitr. do* par»
tidos ¦!' **¦•«¦¦¦*s' ""• .ro-.-rntiam
%a, bo nomrBto, a» salvar di»
garra* da ditadora d» Morlnl»
go ot «•-•-• Irtnlo* paragtiatot.
eaj» rtlni«graç*o bo» quadro»
vtlorloto* da democracia em tua
pátria como em iodo mundo.
de*» rwr eriabdídd» o »»ls
breva potslvel. Rtiamo» bo
«érnlo do povo o do» homeB»
livras.

»;. por coBiegulnl». de as*
traor4loárla iraporiaBdB b r»s-
mio qu» boje ia real.xará bb
Atioclacio Bratllelrr d» Ibi*
prensa. T.* aadar. 4a 1* hora*.
« oa qual •• ¦-¦<¦ estudada a m«-
.!:".- maneira d» dar-se ao povo
do 1'aragnal o aoi prlilonelro*
•.i.ii:tr.'» paragualoto anoto mo-
ral de qu* neccttltam. frente I
ditadura de Morinlgo. O* quo
cumpreondem o quanto d» rra-
tornai • democrático «Ignlflc»
a luta pela liberdade daquele»
quo ainda hoje to «ncomrnm
encerrado» em campo* d» enn-
centraçlo, de certo estaráo pre-
lente» a tw*a reunISo, profunda
mento Justa, democrática e de
renl lentlmento inivramerlcano.

Kntrc outro*, participarão d»
aisemblêla d« hoje. na A. »•
l., ot paragunln» Justo Pasioi
Bcnitez. L. Itaino» o Marco»
Zcida,

ICOSCI.USJHI DA I' P4fll
im »t* tt.»».*'. lart<ou u.-,i* t>* •

et*m4ç4o to povo Otti tnlei»
umWía c aittribuiclo dr wan»
tá*,». rnantfePo*. fothdo» » â cot«»
eaçlo de f»txa*. ditlt-o» e car
tatr*. de pnmotentío tlmuüa.
ititi.e.tir cxwilrl»* r<-t»mi»»í4>* í
:-¦¦•:•¦>: ¦.:.-: • rirttrrrrr O
povo a rftpdlo dt vind* dr Pm-
t*»« a Jut» dr Fará * ttt orçar *
r*rnn»nrta "i>*pu!»r prA-A«-ttn-
btéla Cortiiliulni».

Na «ed» do Comtl) Munlrlott
do P. C. B o dlrigrni» comuni»-
ta CatUa Msrtriidta rrallrttu um»
:••• tt.tr pair*ira »" ¦-- o"Momento Político * a Cotutl.
lulnia". moiirsndo também a
importância d* patarra d» UiU
Ctriot ôrrtte» ns cernido a «ar
ra)»ur»do na «rgunda qulntrna a-
outubro ApAt a pttetira resli-¦ . •- uma Mballna.

No dia 9. num do* .--.-:-.: i •
.,-a--.r.u.-.-i,. dt erande comklo
"Ltilí Cario* Preste* em Jul* de
Fora" talaram Carlrs Mangh.H»
e outros oradores. Outra* pslr*
Iras foram restlrada» na «• > do
P. C. B. ••'-•¦ a :::.;• ¦¦•:: ¦. do
Comido "Lult Cario» Pre te» em
." : • de Porá", como fator de e«-
riaredmento. democracia e uni
dade de nosso povo.

Os livros de edeiAet tndlvl-
dujl» ou coletlvss foram coloca-
des na i"de dt ComI/áo e na
sede do CM do P. C. ti. á rua
Batista de Oliveira, S14. havendo
logo em aegulda grande «fluxo
da ma«sa quo dali compareceu
nfto sA psra derir ao comício,
como também para receber a»
lista» de contrlbtilç&o. matarlnl
de propaganda, etc, e em regutd»
atirar--c. com grande cntumsmo
ao trabalho de preparaçAo do
grande comido que marcara uma
novi ínae no movimento demo-
crátlco de Juiz de Fors,

O r.lttlf!'-» tttsittttO |4tA.«©(4»llMl
ndair. frei:-'*.'.« na Pr*4» 4* 8Ao
ria!.*.itt,. laotteta tm Mortaui.
por ar»6t$« 4o #nrr»#-»*ti- ¦* • d*
i -ifiva:,'. ,i',t.-.'ri » A» ItttB »*t*r»í».
nal prla CimttiiAni».

A rb> f.ftiinsfr.-r-am mUriarfa
A» amiuKirvrnír* qu*». reto arsini.
le rniu<u«rrva. i«msr*m pari*.
ra**» •rtaiN-liaril»? tMlattia átmo-
eraocAi

A PARTICIPAÇÃO
MIUIEREÜ ——

O riitKi rturrvtsiiii i f*r uma ;

tt>í»v4i Üa' rt»*«fi!l'»t BBÍ«BMI»t»l w* * •'4*1* «'•fOf*» P
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APOMHTA OO t.tt' t

Per Ora, ajatt^rota» **
n a> mt«»r*»r 
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•itfvtofttB 4# alfgíta a a» n»,*»*»1*** m '•** *
ff..*.i juro at*'» • i««.«4? i^afe »'«*»».
*t.i»Mt fv3«i,si!*f q*4* i.ittifrn II _ © ipttitto A<» A»*4 m
na» *«tt# netn p*4*t* r*t»«r >ranitnt4*#i o ****** w***"
utm qi*r4'4» f»:iít«»*, O r|tt» ItA ii*m»it itiaaiiao. no '••
a * t**m* luta ptla ron^vt.jiiuf»» nt f*t#*<ao mm^--,
<*t» « «mpltoirAo ai f**«i«4>tT«m,iâit«>»*iurv«t a tlrt» ro^
cm qu» p*»tki:4»m to..** a» ra» a*» f»riit!At. l««o o**- ¦
m»d*« twiata ^irAnt^ria»^ a !«*»• h», o pitaniít» |!*t*ta!* • .
':. a qtf4l *» rf»»ttl»«» «« t»» "40». u<jL»!tn.f)i» Sfwtltr.,

D A A s nano dt iJ^t»»}*»*i*»,»« AfAttoa tf*»» '.o i^a^nfít*» «t* fwmK* -
 tta^tk-A morti» » ^i.Nmt, otint ManaiM UWtrttiiu IA

.:•«...:« da rratâo U*n 1» • *'?•",en'.»-»i«n'-rf«in t**?»*»*» ! ¦

paTtSAriU ptUí» t>p44t. t»s«t0
qurm trt.ir allutr â n.rjíiufta
aquilo qu» hu iimsantrttio pro»
cuiava, tu«4.-.t«ur:

— Uma tia» SMflMiUltS.df-.- tto
dr-.rf.4.i;»itnri4tr» «M Par-.iüif Cd-
itiiti.nij no At»-.**'*.-.. » eu» n.
ia. -. v •'.':.'.--. «Ia uaiUç*'» •:-»
luta* popular»-* tio »»>¦..••¦ Btta»
tio da :¦ r:» t » aiis» tartlít.a- \
çlo a> r.t.mr.-it-i. nn..!'.» ,< na
«ida ::.'. •¦•--: ¦- Pude avs^Utlr,
cmt»:tt.i;*4f>. á iit^rriçâo etn uos-
«ju lv i>".*» «to duas cou»ttatilirt-
: -. qu» •" t«rd»driramrtiir
dou ruittie* d» *.»:•-• qur to tto*-
tacam »:.*.*«• a» mulltetiria da terra
d.* .•,.:;.!.»»: :. ÜJ-rt a *r-.r; >
SrmtntmU. da FE.U. c M**d».
Urrou o lniran*ta«nir 4tof»ntS4t>r».
deade muito, da* p.ipuUtC»'» ml-

sraittia Itu AtO*4»ft»«t ihíiíj tt» toft.tf BO ftntiw
Par* o fa."X«nr»o é *«tr»Tntàt4«n- iràrista* rm qo* r|e I
t» d«ro. A (h»ga aa raiuuiM»t> ,r| ,»rt» «aliai attoati -
qu» mm*, ««tuatori»',»;. o tteaJOlig, 14» itttttvl «rr»i«-
wt^tnP-ato ifatlal, # a t»tt «itit»]* ,ír rUflt^alirlai dt li
4i a. ;ii4i*» ao r»pnal »>»,t,si.ri-Ui*. no u**nv a alaasU
to tOãOfUfaftof. o* ndand» attM»|ffo Pari, a *4iu*cao «a
tar aot f»j.r;-.*i» ro catnpo '.>'- •t.Kcü.-B t ralar, ttn

Homenageada a FEB nos
sertões de Pernambuco

Segundo noticia» recebida» pe-
Ia Comissáo de Apólo á FEB do
Clube Militar, a patriótica lnl-
clativn que foi a Grande Feira
Chie "Caruaru ao Expedlcloná-
rio".

Promovida pela Comlssfto Mu-
nlclpal de Homcr.agcm, AsMstên-
cia e Recepção á FEB. alcançou
o maior êxito cm todos cs seus
objctlvoí, principalmente no que
diz respeito no amparo material
ás família, doa cxpcdlclonârlus
m rtos ju Invalidados om com-
bate, que foi, ullás, a finalidade
principal da festa.

O cncirramcnto da orande
Feira Chie, coilrtou de um des-
file levado u efeito por um Ba-
•nlhiio Ie Bacan.artclros", esco-
tclros e escolares locnls, além de
uma sobnldade clvlopa'rlôtl;a
a que compareceram as autorld.-
de- locais.

O povo, aglomerado á margrm
das ruas, assistiu ao de^fll ¦ l.elo

Encerrou-se a Grande Feira Chie "Caruaru

ao Expedicionário" — Desfile de Bacamar-
teiros —."Lutaremos, se for preciso, contra
os integralistas" — declara um expedicionário

ICONCLVSAO DA i* PAO.I
de CrS SOIjOO a Crf l.OOOjOO; <V*
CtS Itti.oo par* o» ordvtiadu* en*
tre 1.001JOO e CrS l.ftOOAO e de
CrS 150A0, para o» ordenadí.» tu-
perlore» a CrS 1. SOO 00, aumeut.u
todos calculado* »6bre o» .'»'.-
rios percebidos cm 31 de D«»m-
bro d»» lfHt

Tetmlnando * leitura da labci*
vencedora, o presidente da Sttt-
dlcato declarou que agradecia em
«eu ntmt», e no da diretoria, a
cooperação de tml«* »•» comi»
toes de facçôci, acentuando que
11 reivindicações da classe alnuu
nfto ermlnaram, e que tudo «era
feito, apoiando 3 campanha do
povo, para que seja cenvoenda a
.-. . n.vti. Nacional Constliuln-
te, dentro da qual, ao» legitime»
representantes do povo. os tra-
balhadores upre:entariio os mais
«entldos c Ju»tas reivindicações.

SO OS REACIONÁRIOS ES-
TAO CONTRA A CONSTI-
TLINTE 

íltito A luia contra o notaojiMtiiite «i^adonarla da «1
Patttda. tm que f* »i»Ss p*i»? mtnto» que alitd» Imn
tUdO. IIKlUll»* p*r» S» lOail .-*¦ a;.arr»;j 6tlt«tV*m4,:ttt.
rartifi dtrniadot «• imuilta» ocItAo otiiro» lanlo* '•* : <

. -.-j..;;.:-'. A ant-dlaiantirtn*. \ at5n»m*nir» dr tmi^O|ittl«rto«!
uaa oo* »eit« JI dr4*tviir*ffí»i4iin!ri»fni04t* Magalhlr* Bar.it
pttttttui tlrolô*.; *j» f triufjwa ,; o caso, por rs»ttif5-t t*o t*
a lula pd» lar.-jH-.fttfw*- au »«• .rt.io rtctonat do Tritír.«-'.;¦., ¦
UliinAto. s tuia «mira a intr*!**- i*»u!o Olitmia. qur ln»t;i« nt
•.;•.'.*.'»r; lUlIflTOltoSO 4* UtT.it » roíçtr B Utlf Blltldad* «»:atif
imrnta rorutus cantp>ai*«i. que, taaa irabilltadotra 4o Psra A»
raèata hot». morte »»»= n.;.ri*íi* <•» t.f, t«otKO et*» a tnw* tHw*
rspoitada de ludo, t-.*> !.::;::«: m ua VntAo «OprttVrt». d« íi--.'^nt

•¦¦.;:- .a-i',tt',*r rirlt» rt» ast»raA*Ba
d» drltgadot. vlu-t» pot Kit
rontar com a "boa tonit»;»* «
ttdrvado rtgtonal prlvstlt « '.*-
mar lasatsr p«wque a* mttJt*:*'*
da ««ie raiavamtxu^dãi.iwt*•nrnia» armado». dt»pc*i<a» » jj».
moter deifxdtms. 1 w «a
inimdo iaUr. rva capital pAíatat».
terem p»»»«4M» que obAletai I
-orííiitaçAo" daquele O^lírp**.

A BATALHA OA 1'Plf).
CRACIA ——

Nilo desejávamos f<tn»r wt»
icnu>o ao noao entrevista* ü
sr. Ivan Rlbdro. rorem 1A0 f«*
de esconder o teu contrntaiitE-
lo cm relação ao que rira t •»*

Define-se pela Constituinte o Sindicato dos
Empregados no Comércio Hoteadn e Similares

de entusiasmo, sendo nota de
dcriiQUi a presença de vário»
expedicionários rcccm-chcgadoa
da Eumpa.

A solenidade final de encer-
ramento. doscnrolou-se da «e-
uulnte mundrn: presentes o dr.
Oorclndo Ponte», representado n
Interventor Federal, o tte. cel.
José Epltftclo Braea. comandante
da guarnlçáo de Caruaru, sr. Mu-
noel Afonso Porto I-tino, prcfel-
to Municipal nutorldndc' c de-
legações vindas do. localidades
vlrin.rr, além i!o umn oxiraor-
llnárla matsa pcpular, é proce-
dldo o arrlamcnto do pavllhilo

PESAR PELA MORTE
DE OLGA PRESTES

S PAULO — Aos querido»', tes, vitima da sanha nazista e
Prestes e Anita Loocndla querc-
mos testemunhar nossos senti-
mentor, d ("or pela mnrtlrlr.açác
da nossa Inesqtu ' ei Olitn. on-
trogue e assasslundn pelos as-
onerosos Intcgrnllstn-nnzltas: —
Alvnru Nativldade, espasn e ft
llios.

RIO — Aceite o prer.ndo ca-
mnrada o meu profundo posnr
pelo desaparecimento dn nossa
otiorlda comnnnhelrn Olçr., vi-
titnn da briif.illrinric r.nzista —
tose L. Marinho.

RIO — Os nbnlxo - assinados
membros dn Célula Vicente Otie-
rc, constcrnndos, npresontnm ac
querido cninnradn condolências
vela tristíssima notlcin dn con-
flrmnção dn morte da heróica

fazer representar coml)rinhelra Olga Bennrlo Pres-

m

Mon-
Vargem

I CONVENÇÃO NACIONAL DOS
Instalada na Associação dos Empregados
do Comércio — Prossegaem os trabalhos

da famigerada nolicia de Felln
to Miiller — Wcllnitton Soares
de Almeida. .Uillo Mienel Carol-
ra Condo, Domingos Sogo. Mar-
clllo Barbosn, Francisco Gongor.
Joaquim Gomes. Daniel. Vasquos.
•tose Teixeira, Enos- Fonseca Do-
ria, Edgnr Martins. Alonso Lou-
satlns, Marlr Menezes. José Ma
rlnho Miguel Azevedo. José Pe-
relra do \naaral, Snblno Martins
dos Santos. José Antônio dé" Mi-
ranria, Mnnoel Iiilcslns, Henrique
Soares, Antônio Snr-rnnacnto For-
nandes, Sebnstifto Guedes. Mnrly
Mnx. Alvnro Mlguez de Ftgtiel-
redo, José Amorlm Domlngiios
Américo Gonçalves. Francisco
Bennssl e Alexnndre Rodrigues.

RIO - A Céluln Bento Ribol-
ro compnrtilhn com o cnmnrarin
Prestos o pesnr polo trágico do-
snpnreclmr to dn companheirn

Olgn, h-tróien lutadora, sncrlfi-
endn pelas feras nnzMns com n
cumplicidade do Fellnto Mui-
ler. — Manoel Rochn, secretário

nacional, do Portnl de Entrada
da Feira Chie, que se dá cerca
das 18 horas.

Durante o ato, os bacamartel-
res deram outra salva de liome-
nagem á FEB, ao mesmo temno
que se faziam ouvit rircnna c apl-
tas de fábricas, por entre cnpou-
car dos foguetes.

A 1111. foi oficialmente encer-
rada a testa.

Entretanto os festejus de en-
cerramento so prolongaram ate
além da mola noite sendo multo
concorridos o "dancliig'' o o Baile
Popular, logrando ê:te reunir
cerca de .nll pessoas, o que cons-
iltue um cc.rd do freqüência
naquela cidade.

Durante 08 dias de existência
da Festa, foram numero-as uh
delegações e representações que
lá estiveram, lnclu:lvo a direto-
ria do Rotnry Clube e um grupo
de 32 sargento» do 21° B. C.

Dantrc os expedicionário.» con-
vém menclonnr as Impres óes
doixadas peln cabo Américo Men-
donçn, agradecendo em neme dos
seus companheiros as, homem-
cens que lhes foram prestadas,
Assim se oxpresou êle: "Forno*
lutar por um Ideal. Alndn mnn
tomos o mesmo Itlenl e se fôr
preciso tornaremos n lutir con-
tra 03 nossos Inlmigii.* aqui, os
fascl tas, os integralistas".

Falou u seguir o sr. Jofto Mar-
tlns, dirigente do Comitê Demti-
crátlco dos Hoteleiros, que, ¦¦¦¦•¦
dando a questáo da convocação
da C:n:tltulnte, frisou a unidade
de pontos de vista entre o Comitê
e a diretoria dn Sindicato, paru
dizer que esrsa unidade so traria»
formara em verdadeira e sólida
unidade sindical através da Aa-
sembléla Conttltulntf».

— Nós, trabalhadores — disse
o dirigente do Comitê Democra-
íIsd dos Hoteleiros — quando o
Partido Comunista - vanguar-
da que é do proletariado — lati-
çou a palavra de ordem da Cons-
tltulntc, nfto tardamos em lazê ia
nossa palavra de ordem, porque
o onscl:, pela Contltulnte Já *.*¦
tava cm nossos corações. Compre-
endíamo". quo somente dlrirido*
por uma Constitulcfio verdadeira-
mente democrática o« trabalha
dores teriam consolidada ns sua»
conquistas.

Pros3e3ulndo em seu lmprovPo,
o orador recordou os pn'sos Já
dndr-r pelo Gcvémo nn sentido
dn democratização do Brasil,
acentuando tue. contra a Con»-
tltulntc só podem ctar os reaclo-
nárlos. cujas ambições se caticen-
trám em conseguir o poder sem
pcn.ar nrs interesses do povo.

O POVO SAIJF. O QUE
QllUll E NAO ESQUECE —

Manifestou-se em seguida o
pr»sl(lcii'e do Sindicato dos Em-
prosados em Cara* de Diversões,
que re reforiu no clamor do povo
pela Contltulnte, que se ouve de

Norte a Sul do p»t». numa eam*
p .4:-.!»» que cresce dia a dia.

tan teu díicurso, o sr. Ralmun-
da Rocha dt»*e que o pvo nao
r-quret» !t.i.f« cumo a 00 sr. Ar-
tur Berninle* que. certa vez, re-
l-1!:-..'. ¦•'¦ ao povo, falou na "ca-
nailia da* rua--", e alltmuu:

— Mas. fat "a canalha dt»
ruas" que pediu a guerra, que
mandou ot melhorei, filho» ao
puvo lutarem na Itália sob as In-
slgnla* da nosia gloria»» Fôiç*
EMicIlrlnári», e que Hoje pro- «nrar» W^^XluU 

M W*a Comlliulnia potxjue sabe o que - iSRE^ mSTdtrAB*
quor. A luta pala Constituinte «« »™ll%0-,?.? -fj,**!
di«ve ter pett» pslot Sindicato.». (wnl* c'ílcf; dl ,.m«"l" Lm,por lodr. o» onffto, de clana. O « rX.Scft^^^alilhrrt!meu Sindicato já n empreendeu
e r>m reu nome. dou o mal:. Irre»-
tríto epõlo ao Slndlcnio dot Em-
pregados no Comércio Hoteleiro

OR DEMOCRATAS TODOS
QUEREM A CONSTITO-
INTE 

Realtzou-se, ontem. As 21 ho-
rns, no salüo nobre dn AssoolncSo
rios Empregados no Comercio. ,i
sessão solene ria Instalação da
1.» Convenção Nacional dos Con-
táblllstas.

A sessão foi presidiria pelo
Ministro rin Educação, tendo feito
parte dn mesa o representante dr
Presidente dn Republica, Cte
Aliei Mattos, o repre^ent.inte rir
Chefe de Policia, capitão Alcides
Cnstrt, o representante do Dl
vetor do Departamento Nnflo-
uni do Trabalho, sr. Valente do
Andrade, o Diretor ria Divisão
do ensino Comercial, sr. Lafnyct-
to Belfort, outras autoridades e
os Delrgndos dos Estados

Iniciando a solenidade, fnlou
o dr. João Pereira Morais Jr
presidente dn Comissão Execnti-
va. sobre ns finalidades da Con
vençáo, passando, a. seguir, a
palavra no orador oftcinl prof
Mnrlo Louretiçr Pernnnclez.

O prof. Henrique Lagdrcn sau-
dou o ministro da Educação
sendo seguido, ria tribuna, pot
outros oradores-

Os trabalhos da Convenção con

tlmiarfln pr.r toda a semnnn. As
sessões plennrlas serão renlbarins
no snlno rio Assembléias dn As
sorlncão rios Kmoregndo'; nn Co
niercln A primeira sorã renlizii-
ria hoto.ãs 10 horas e n segunrin
ns 20 horas.

Será fundada a
União Geral Eslava

Pedirão a Constituinte os
Comitês Democráticos

(CONCl,US/\r> HA Ia PAG 1
vigentes rios prepratlvos para o
grande "meeting", n maior mebi-
Uzação de massas nté hoje vlsln
110 Rio.

O pevo organizado, através de
seus comitês populares, das suas
organizações democráticas como
„ fez nns memoráveis campanhas
da anistia, pedirá em praça pú-
bllca u convocação da Assembléia
Constituinte - única salda pnra
a crise política que atraves.-;i-
m.s, e única ma.iclra de con'o-
lidarmos ns nessas conquistas do
mocratlea».

Anistia em Portugal
(CONCLUSÃO DA t." PAG.)

rança do cidnrião e a concessão
do direito d c"habon:;-cornii5'
HOJE.

LISHOA, 10 (AP 1 - O prl-
metro decreto que deverá aparecer
nn "Gnzetn do Governo", uma
nha, dia li do corrente, suprimiu
rá o PVDE que várias vezes foi
denominado de "Gestapo PorVu
guesa". Esto departnnitnu dn
policia lusa deverá depois ca pu-
bllcaçáo do decreto, fiem ltf de-
pendência da Corte de Justlç-a
Esta é uma das reformas do "sis
tema ditatorial português' que
foram anuncladns relo premiei
Snlazar, quando rio discurso pro-'
ferido por ocasião dn inmigura
ção da campanha eleitoral do
mlngo ultimo.

Desíüe triunfal dos
comunistas em Toqu'0

tCONCLVIAn DA 1° PAG)
bertndos, ntirariecla no oflclnl que
nessa ocasião representava r, Oho-
fo do Estado-Malodõ general Mac
Arthur, tcnonte-genernl Rlchard
Sutlierland.

A demonstração foi absoluta-
mente pneifien, segundo Infor-
mou a pollcln, o produziu gran-
rio impressão entre os conserva-
dores Japoneses que adoram o
Imperador.

A pnssoatn foi realizada As IR
horas depois dn libertnção de 16
prisioneiros coreanos o japone-
ses, muitos dos qunls eslnvnm
nos cárceres desde o dia 18 de
março de 1928 e 10 do abril de

Comunicamos nos Eslnvos e cl-
rlnriãns dns rcpúbllc.ns da U. R.
S. S., que estA sendo organizada
aUnlfto Gornl Eslava, a qunl vi-
sn congregar os eslnvos resldon-
tes nestn capital que queiram
trabalhar cm beneficio rins vlti-
mns de guerra dos povos que
combateram o nazl-nipo-fascismo,
e iiclo intercâmbio cem as instl-
tulçOcseulturals brasileiras, pela
elevação rio nível culturnl e mnlor
desonvolviiiiento das ntlvldnries
beneftclentes e rccrentlvns ontre
os eslnvos, Pnra este fim a U.
G. E. convida todos os Tchecos.
Poloneses, Russos. Blclorussos,
Ucrnlnlanos, Búlgaros, Iugosla-
vos, etc. n compnrerorem A Rou-
nião Gornl que se renliznrá nn
Escola Nncionnl de Música (á rua
do Passeio n. 98-Lnpni. As 10
horas da mnnhá do dln 14 de ou-
tubro de 10-15, n fim de discutir
as Estatutos dn União Geral Es-
lava o eleger uma diretoria pro-
vlsorla

CARPINTEIROS
A "CONSTRUÇÕES NAVAIS MÔNICA S. A."

precisa de carpinteiros para construção Naval,

O sr. Hêilo Wntescer. a quem o
presidente do Sindicato conce-
deu n palavra, cm Improviso, ani-
Usou a sltuaçáo política do pata.
lembranda a marcha do Governo
para n Democracia com o apólo
das melhore» força» da Nuçáo.
tendo rido anteriormente apoia-
do nor tedos ts elementos rcacln-
nárlos e fascista», quando o na/1-
fn:cl»mn estava em plena ía*e
ti- rsceno pelo mundo. Recur-
t, 1 as mcinorávcl» campanhas dn
F. E. B, a campanha da povo
peln nn! tia. o reslabffleclmento
de rclaçôí» com a Untáo Sovlê
tlca ncenifnndn que o povo «em-
pro lutou pela preservação e au-
brcvivéncla dos princípios demo»
crâ'lco- em no»"n Pátria

Dn sou discurso reproduzimos ,,
'eeiilnto trecho, que foi vlbran-
tcmenlt nplnudido pula mnssa re-
unida na sede do Sindicato:

— Náti tenho n honra de per'encor no Partido Comurl-*.-.-. e
digo Isso para evitar a explora-
ção do» reacionário , quando nlu-
num que n campanha pela Cont
titulnte é uma campanha comu-
nlsta o qui-remiíta. Tal não c »
verdade, os riem- cratns de todos-
oa mntizes dc-pjam a Con-tltu-
Inte porei'- pab'm ¦»- e!i< ¦• i\tt-
«¦a forma do consolidar a Demo-
ernein nn Brarii

P-srn. em reguldn. n exjiM-ir
porque ns pinl»».— •-•• 1
2 do Dezembro não lnteressnm o
novo, vi 1 fuip o A:n .a 1111111.1
11. 9 ê. ip • 1 uma emenda njxi^-
to á Cor » tt(-ão de 37, qur .1
linvn JA repudiou ,e sob n vhen-
"In dn qunl o presidente ol"ito
n"'0 n.asrnrá de um rll'nd"T con*1-
tltuolonni, com os mesmos poito-
res Ilimitado- nue n Opustltuieflo
lhe garanto Po: isso o povo quor
a Assembléia C-nriltulntr. »n'f:r.
dns eleições prpsldencinls. seguro
de que «ó n«-lm será oos^lvel oin
bprar umn novn Conntliulçfto ver-
ilariciramento domocrátten

A íALAVRA 'a»7 UM DIRI-
GENTE DO MUT 

Fazsndo uso dn ptlavra, o dl»
rig^nte do MUT Nacional, sr. Eu--lides Sampaio observr.u que o
oroblema rin liberdade sindical
e.;tá condicionado a convocação
dn Corri ltutnte, cscli recendo
que, só n Constituinte gamntlrA
ia liberdade- JA conhulstadas pe-los trabalhadires dentro dos seus
sindlaatos, purslbilltando ao povo
participar cin elaboração de umn
nova Carta Constitucional, na
qual figurem como principies bá-

leos as liberdades que já temos
de fato.

Terminando o sou discurso, ne-¦llu um minuto do rllênclo cm ho-
mcnaconi nos morto* nn guerra
patriótica cmtrn o fascismo.

SINDICATO E CONSTITU-
INTE ——

«ua paritrlpnçfto
ta dciiiocraUraç&o do pati. A !«•
ce»*!(!adc da convocnçft«f Iiiuwit"*
de uma Constituinte livnrr.wt
eleita estA arraigada «ia com*
rlrnria popular. Tod>t* e» 1*
mentos proí!Te*shitas. verdnt!
mente patriótico», que d***!.s
a grandeza material . *.u'b™
do Brasil, se lncon>oram a w»
á cuja frente marcha o Pinta»
Comiiiilsia. com entttsltv»» "• a*
gor e dctermlnaçfto. As tuas £0
citpltal». tanto do Pnrft v-mt. «*
Au-....- ¦:. •.- estfio cobertas ri- tat*
tases em que se rede * con
cnçfto da Constituinte. Os cara!*
cios se multiplicam, cenn
multiplica, também o nuneiodi
assistentes Diariamente si" •&•
vlados centena» e centena*
tclegromn». no Chefe do Oovrr»
no. pedindo-lhe a ronvoraoa- (•
Avsembléln Constliulnle fc" r.n
certeza ao contado desst- mo**»
mento avassnlndor, dcssi t»jsjrtn-
tesen mobilização patrláuui «
mns3os que se estende T"
o pais, no sentido de .te iiia
innr com elcvaçío e ser1-'
futura democracia br-itllfit»
através de uma rápida sai ia,
rjlftca e imitaria, da prc:;»t te ttt'
so que homens como o s ali
rio Chermont, liilluciite po'I
paraciuie desligam-sc rf.tie.-.ia*
mente de compromissos 'iil(' *
lógica profunda dn demorrau»'
çáo do Bracil tornou ca.1'''
vêm fortalecer olncin mal»
compactas filas dos mlü'''
brasileiros em luta pela Aí-tj'
bléia Conatltulnto. a náxm; rtT
vindienção política de nnss. iwi»
nesta hora.

pagando bom salário

RUA MÉXICO, 15 - 2.° andar

Sob umn prolongada salvn de
palmas o presidente dos Empre-
gados no Comércio Hoteleiro dl-
rlglu-ae á nsaembléla parn de-
clarar que os trabalhadores colo-
cavam n questão dn liberdade e
unidade sindical na Inteira de-
nondéncla da convocação da
Constituinte, razão peln qual lu-
tnvam e lutariam até ao fim pelasua convocação no mnis curto
prazo, e terminou dizendo quo:— A Constituinte não cairá do
céu. o Chefe do Governo Já co-
Ircou o probemn nos rcus ter
mos definitivos: deponde da von-¦ ida rio povo o porlsso. nós, tra-
balhadores, devemos estar no In-
i!o do povo em todns as sua* ma-
nifestações peln Constituinte,
apoiando o Governo, pnrn que avoz do povo sejn ouvida. O má-
xlmo dos nossos esforços sorA da-
lo .lostn fnse decisiva da cnm-
panha pela Constituinte,

Jího mágico
(CONCLUSÃO DA 1° P*°\

1S83 se associou a Sltíl/W'1"1!
Fia/t, ijice-prcsidente da nnfi
Central, da qual chegou W
depois a ser presidente.

UEMPRE empreendedor. oVli
0 ve o a-.íilio dos banqUet
Khun, Locb & Cia., para 1
qulsta da Uniotl, 1'aciHi:
rico nessa batalha, nciv'1
cando lambem com o c"
da Southern Pacific, mas
ligar ao seu grupo a Not
teve que enf-ar cm luta
magnata James Htll, na Bom
provocando uma crise evi rm
Street cm 1907. e isso o Ibvouj
sérias discussões com '\P'"
dente Theodore Roosevcli ?»!
o afocou como monopolista
mais d.náuticos do pais.

Quando morreu, sim in/'»,n,
cln se estendia por 100-000 9»'
lômetros de linhas férreas
conjunto das empresas p"
controladas valia 700 mi!"
dóiares.

. ruB'

• ¦ 
/!•

Uílíll
pi"

!/if'l

rli
; Cf'

II TlLhíAM Averell "•'
seu filho, nccldo c

foi educado ha UnlversiA
Ycle, e para adqliirl< p»d

ma»
1S91

nt
'rfTl)í!'""«

.fjfiffi

í/tif-

manejo das finanças
na mocidade como ¦¦
da casa Bromn Brolnet
rlman & Cia., de. ondi nw
paru a Union PücWc e ..
dg que vai de N va "f'"'..

llfornla - nn miam<«'.- -.» 
,

sfíenfe da diretoria, Ae»
depois essas funções com a
diretor de. Guarantv T'«-: . „
parti/ e da Western Vim*
graph.

Case do pela segunúi
duas filhas e ó um àtln
dor de polo, com t""f
notável de cavalo: Seir
tórlos ficam no ntít"'",
quenta c nove de Wall -

foi ali que Roosevelt « '.

bu-car para a emhalTfl
áfoscoti, rtwrn momento
as relações entre os dois
nâo Iam como era de
jar, por efeito da n
que na União SOViél
fazendo alguns rtíplomoío
kees, militares c pais?'

afl'
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i «t» d* pr*a*.tifÃ« |na»f|Wiií» *»«,»„ |»*itr_isv*|i«>, A
;,n<«amuf>. Gomo qu* p»»*!»* tem**, i-***» »*****»»

. ¦;!»,*.. nqwla «wi* fn Hs tinir- r um am*. «mtiHt-»
*m Omito Mtrrti» tt» 3» rm» «nomitraf. u tmm¦tt. nmr» «artimfcW*» ruttanr» d*- irtar a «*»!*»*»

!M'-m tm pw».....:r. ,>i>» rra « ln<rrt«r da Mo Pauíi» a* ***** p»r»4.'a..« r 'rrtmrtsrtí.*- H»mm ** AcmnilM, ««»» inirmii.
r * «traiu*»**»'*» «tv» _ti itrHti mr* (*tot da «**.**,-.'rm »ii-4t» rra o Rir Cl-and* «».. tM. nue muna

tayiit" * *»m*i* ti*'» *«* t**ts a tat htrfmis i*»»...» ruilrM rra i«rr»a da C»****,*». it* ivanuN* • da
?44* ds i*m*ftr ds r**m»»BÇ*o «ir *fa»n'a Maria, tmi*

i» -*tt»*ã*AA d» Cidadã dn Rt" Qnnd* *****«» mil
f*»rti» Aterrr. a trailKttaial liar* rtn jtfwi aa lato to| inta to* twmpa*, tato ttm fm*t»**t-t mm u* tfd»
íVtn», ti** tm* e rs** r»itma d» tmt r*tt*> per «tn Utlrr,

lt*»»tl per »««»rSr «tua» ra*H II» .rtn *id' «i-«u*a«v.
ivrl '«tntfta «Io Pií-**rfiiri». . «f»'r da rn*®-'» batei-- i^_t»rt*rtl f>»Jr*1<aTrí«ttr a |*rait*»v*s dr **4lt*«s ri***

tsiim i»r«rmt*nit» «vo to rtr*lnirtr*»* ta-tMiSi p*.
«.*•** que ra*» *?*» mal* tr ala»ia*tt «tn tuato. Pí»**irs¦ . Md* «l« «pRcar a*** ********* ttnòmam. it dtn».

,. (rtordemerUc u sem tmeliatto*. ntoe t* ombros, m
«. « spwçaMrktaitif-i adtiffttis ptn rir r ia»ra a *ru

itrttHf da t*iíi»rat»trar*íi dr r«mnar»*a ali r-rebdls:- at» rm íjurm rtmllar. «^«rnii* *»*>. mui»» aa trai»- »üt*n»m *«t* l**dsr-ai «trirat«««-»» nla é tétAe* tmu
O rw*»*, •tt-.iamrr.lr t»;r;ijr- «„J« rii» fa» |ifí!|MtS

:v**r*triir__ dr ttrna ordr*w ««arlal Injusta. r*A» paolr arr
, -m r«mnlarrtilr, ml» fawrr litiatç-. N*a taquara

.... .¦ «ra* «j»?rrrsm rran dl-nldjide prla ratt«a to para, 15

.,.- * * -,'j.ítirif» n*rn (Uttdn, o rm* etmlíU e aolamlr Aniau.
ra» *'**» a «««rotrím da lhe íaíar eom (ranqtirra i» tinrr-

, :t * taJâo da» «nattdr*. mar-»* hirotarta» «r nv«ttr»rn*
u*»-5 pv* mnit e aplaudir l^tüt Catl.»» rimtrs, tvHrutk» »_»»¦ - - «Ao a» nslatTM tt^b-m t> mttv-Spalmmtr dr um
»*• «jçrít-nitJiinrnl*» ttsaitr» ao rrwrr» «to o-í|m» partido vrr«l>*
tV_»fite«r rtartsnal. d» wt-aivlraçio polui-a dr tnaiaa- «tnr. atra*
«h «v 11-,'e r irr* ar»~i dr dura r «liflrH luta rta»tdr*-ilna. te
i._»;r**_e«l rs*» drtiaramrnio rcmbatmir «ir vanenarita da rl\«*»«

s r to povo. Por ina è «nr» Prt-tra. tr«<t*v» «ling-ftts, mSvirtta¦'««» r mala prla raranils «jur rrriTrsrnta «» *rtt navado- - prr*i_ile. pcdr rrallrar ISo crandr mo«a?lrarS«» mt tita-rw
i ¦ s r rm drf*r.a da ordem, uma rttemi_»ck. anlt» drs»

:... #n nawa fll*t«*rla.
Orüim -trtda rra i» Rio Orandr do Sul our o aplaudia r rrr-

nu flfett»* *m lr*T» «1*» «ru Partido, o Partido OümtmbsA da
Unas, A»»nhS trríln rtitadr» dr Ma*ta* Oerat*. sr«*o ««» Isrr-
«¦«•an d*« Iwitfr**» tradlçAr» dr PTlIrr «lerv ftatia». Tlradrntr» e
Trâítl» Or-mnl. teria os tr*irn»rlrit dr Jula dr Pára. .«»•:.»-» ot r-.tii*
-ir*» «Js- Brio llort-onte, srrâo trda» aa lorcat ila irr,a «tas
sugisAlm. Mídr tanto ** »at>r cultuar a -m*d_d*tr_ llbrt«|a«jr.«8a Kbftsliilr tn» sal da Mra do* drm«»o»r«*. Ma» a llbrrdada
f*x«r-**a_» t*'o povo. a liberdade que deve existir nas oindi.&r»
a »'ü r nio aorna» nn papel.

54m a rrKtbitUacâo de qur todo o pat* partlelos rm torno de
n.tm r "*o **u programa e. antr» e acima de tiutn no momrnto.
wsa m »íl_ario rm t«»rno dr um nmrlo: r rs.lr * o da C««*.*!l-
t_s'r _m__nt« rlrlta no menor pra*»! powlvrl. Porque o povont- a t\.jr- .ísiiiííra a C«m.titUtilntr a cada vrz o tabr • vw. rm
?w_» letras rrarlnnnrla* oue aarm rontra r*.«a winlntçao ,u.«ia.o -«w» «br que somente pelo caminho da Con«r|tulntr urrA pi-v-'-.tt' lítsr a irrmo n erande tarefa dr rrnnvuçAo ;¦¦:;•:¦¦ t r rco*
rtaira rut-da prlo proirre-ío da n«».*a "*alrla. Sonirtitr alravi*»i-i inir»:!-, i ífctilnttvo dr mandatário» do povo numa itsscmblcln"títisa r nSo atravr- da acrlíaçA dr uma Carta crutontada e• rtfr* carta* pnnt-fiisrlstas rstadoaL* previstas na Lrt Elcl»•«ü. Btitrm rrvlBorada no ato que marca toda» os eleições para* t> df-embro, Esta a erande vrrdadr de qua lamentavelmenteit/a nio te capacliornm partido» e correntes intrrrssndos na so»
hckt do mar no problema Institucional. Nunca, entretanto, e tarde

&AatátfaS*4í^^
A polarização das forças po.íücas cubanas

Hivta ontem num Jornal uni." entre ele e o partido de Rias
rala um titulo que. „ primeira | Roca. Aproveitando-se delns, os«.as. podia causar as maioresi5:«n«Ajs: "A Imrrrnso sovlétl-
« r*acr contra aa provocnçfirs« Cardenas!" Que teria acon-trrlio — s*rla o caso de pergun-- para que o Ilustre de-

republicanos, o "In Marina" c os
fnlnnglKtns procuraram, no de-
correr dn campanha presidencial
levar o dr. Grau parn o seu nntl-
comunismo raivoso, envolvendo-o
numa série de provocações liabtl

Of -•--•ia- alo, (.,1a

ConttittwMtr
¦ M"^t ua^m*w % ¦ ¦*¦* ** ? Í3W*^*tt,W W

M__iá_____L__[___l i_M ___>__t —iiti A

a I... ._. |,ii u* *«_««••
tnir» »_.i*fcii. .-< _••» .i—as.+i-i»
..«.-...•_..„ u* t*swiq «*iw*it*
***** lar*'* «t» ******** e 4» ar*
í*-mX*~*^A\ÍM **ti*\ askiàà ui*** *Ut*4 -
^v.!WÍ#.« S-1'1 
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»«» 4a cmk tt._.K»...i»
«,.» . ,-« IM ll,i„ll»J-il»

. ». . ...i-;ii,_a» . i.i.il»*'
«tJwtt.vl ,Xíi|._»4» u»..»...».«*
to .....-.»i., .»_»* í-h,—_.-i«
^** #»sp4a» i<a*'r-*at*-«Ms« »r P*s*B*mim^^ã>TWtmP

a to .ii»,.-.». .»*.i». • •»«
.;.—. k*. I «Ik s»ij..«»»a<«
H|«- •.»-.¦_. »...l< .*,»«.¦». 4 ...
. »..|.i»u .t. t MMM-M tt
!*ii««< <*m ii-*». n.ii t- > «*•
i;-.»,-.». laU «««tãlrf* UU
r*mt 1...II.., |<l, .1. ..,». ti*
- -.1 .'. »-l» f-fct «..'.».»». -'
'-»» iii.ii.jii pMfkM • ««*
l»i*J. .. aliUtt, _, |_t. ..
»•-.- r. i tu- .-. ií-.iíi-.i.., «
_-».l_.,„l.«a ,U:.àl.*a (BB
»«»_,:_ i *ü»_lt*,»*. a ,1.111
BB* 4.. n».l «Mt-lãla. a « «lill*
||# é« |vjls_r • i. li. r «•'
»_.» «,•«¦ n H»S,,*lr»l.— ... »»«_¦
r»*«»_*«»"t* »*»i * ..»<-. i. a*
«,»n. ^..M», . a»»,i«l»u» «._!<'
«• Ia,».:.,._. M» ilnJl. «l.l a
lr»».li».„._, „ |l«»hl,Ma a.».
ti*. *»l» to »_*«,» •>* 1*14 |-r»
I «i.iillvi.ll

I 4» m.i-t *«»«lhl|.M t* A"»
I..W.H..4..., h....» mia q*te
*'¦ t •*« rm t«»r»'i« t—f a
«n-.i. .i» |... i. .i|i.».».

¦1 t» »>»•* Um t—-•- Ka.ll. I.a
II» ii»i-.i.'..j.,.t cm «-. *ta>
Jt< a. f —i<« 4«» :i» a <«•»
•' «.m«.»,.K» t«-., >«ía |»rla
«It» . «i .,.»«.». í* t-l. •«» «irri.
|.4«V u i!i i I.. B#Í» «a«»M|ia.
ti» .Ir -r , | 1-1 «ll.l-.l.l I.»
.'.«.», II,-..,. ,|«, (.,.:. a t»r
«Yt.t4.ltV ,1» I.M.t.1,1. 4»)
t-r-Vlri, t ntlílMtril»

i, i'. r .1. t»»..«,... rm _«
uiii.t.í iUkíicm .llrm.-j Su.r««rt ctmmn »¦ ,t«r-»«4r 4*
. •»>( .1. «'-! t. .11 l-i it». trt-
:...»-.,. rr «l»'w, 4» moM.
in •-». 4» para CMm r»p«»*.
tá* titmlmnm d*-»* »,.0l4«lr. a*
•ío 'i .i«. t* rr--a*.in,«r-, r «nr
t-.ii' a •"» (»'• . ra» it»»««i»»
a* tato to t~. . Initii- prt_
dr,n..»»«»« rm «»•«»* Ha

Imprensa do Povo
FA' uioi aou tornai du te." r»K.-- qae pmttti e *%u

lMt»ra«« tr*dadrt*anir*»r jo*
ptiltf. * ttm («ib-ae de oatír.
aa <Jif* de Ptetie*. poaeti o
(MM "-r.-r-er i«a» rrtti^a*iía<«í«'*
c drbor»*r o» piaadr» proíVri-ieineea-ali <r»r ta ele poda d#
/ato te>etref. povea o pa»*
rs» rarsHrn tdo ap»'rrr*i5a
es«fa ae» Ctledoe ovfini ler*
aait eniBi r,irBr;al<wrafr dr*
«*its-r_í!fr.s» r car. melhor que
os ...tf...», dr diferente /t*ta*r*
dadr. j»drTta«t B«ar eowi» Ir*
wa et paíar*a« o»*-, ase "ta
Hora", o He-0'eo ntaf*ri»o dot
rontBatira* a'grafiaat. eaaa*
rtoa cn IWO o tra aparrriatra*
toi "Viemos pata etererer o
qse os demeU calam".

Sm parto Aleare herie epa*
retdo. po* ettmpto. este meg-
nltito semanário qur f "Liber-
taçâo", nome que lambem foi
etcolhtdo para um outro, do
metmo tipo, qu« começo* a
circular em Belo Horizonte.

Em Vitoria temo* a "Falha
Caplchaba", ni/ot aririçot d
Mura popular ferri si4o inesil-
marels. e no Recife ressurgira
brevemente a querida "Faiha
ío Poro", de tõo brilhante tm-
dkoes pelo rombotr oue tatfrn*
fou em 1935 ronfro a rroedo
em geral e o lafrprolíimo em
particular.

E agora, em s. raulo e d at-
fura do grande Estado bandel-
ro, oparcerti "Hoje", um matu-
t>no de /riflo moderno e ágü,
de conteúdo cjemplar. a servt-
eo do povo e da democracia.

Desses jornais, de orientação
honesta. allte'os ao sensaclona-
lltmo e aos Interesses rn/r náo
são o* dat arande* massas, era
realmente que o Brasil estava
p*rc/*aarfo E'e« tardaram, mas
ai já estão, aparecendo aos
poucos para a sua nobre mis-
são de esclarecer o povo no ca-
mlnho da democracia e pro-
gresso.

Contra a Carta de 37, a Constituinte

Stfraia. grande líder popular do! mente arquitetadas. Mo» Blns*««> do Mfxlco. estivesse sendo I Marlncllo soubernm canenrtnt.ido dfssc Jeito pelos Jornais« Moscou? Mas é que nüo se
jjttâva, evidentemente, desseCWína.1 Ilustre, porque o visadota noticia ern outro, que nem
M lonr;? lhe chega nos pis: trn-
Un-se de utu dr. Cárdcnasinloutr, vice-presidente de Cuba,
M "haria encabeçada pelo drOrtu San Mnrtln.

Su» stuaçfto, de uns meses pn-t«. tem sido a mnls deplora-
Jd. PoL» ii ile o liistiRndor. noranido Republlcnno, dn campn-
jir.a que os piores reacionárioslocilv e os fnlanglstns Inlclnrnmtontra o presidente, contra n orltntaçáo cada vez mais populnrd» teu Rovírno c. no mesmo tem-
W. contra á Confededrnçáo dosTT.bJlhadorcs, contra o PnrtldcSocialista Populnr e contra awlso Soviética, de oucm p*r>.0 Próprio chefe dc Estado nfto
pinaria — i o que eles dizem noU Marina" no "Alerta" e»" "Caitcles" — de um mero»ltnte nn terca de José Marti

*
. Pratta J& havia dito que em™>> & parte as fôrçns políticas«ijícm inevitavelmente, para nPolarização, e esse tinha que ser
[jrnbcn., portanto, o destino .Iaswças políticas brasileiras Pas'Ma a contusão da primeirawa, acabariam por unir-se dom lado todos os democratas,«dos os quo quisessem de 'nto
ntrchar pura a democracia, pn-•» o governo do povo. e do outro» reaclon&rios, os fascistas, osm vivmi falando em democra-
.,',.ma-' não n sentem nem aPWlcam. porque o contacto dl-•"o com o povo é o que mais os«¦susta.

Em Ouba ambos os candldntos
_Sr_*apolttt,c- P°r conjuntos hc-•'rogõncos. Ornu contava com
_»«_ Pi.rtldo - o Revoluciona-

r
0

temporal. Eles conheciam bem
os seus sentimentos, o seu carl-
nho peln r.ortc do povo c rablnm,
por Isso "mesmo, que bem cede
se afastaria dai que procuravam
convcrtc-lo num Instrumento da
rcaçfto. num defensor dos Intc-
resses do latifúndio c dos expio-
radores dns mnssas.

Faz ngorn um ono que o dr.
Grau tomou posse, e o que vc-
mos é, com r/olto, o seu com-
panhelro de chupa, dc um par-
tido aonserviidor, liderando a opo-
slçao no presidente, depois de
dcsfc*Vi n frente que o elegeu,
c o .V.rtliiti Revolucionário e c
Socialista Popular, nntes pole-
mlzando, irmanadas agora na
praça publica, os únicos de Cuba
a tomar parte, ombro a ombro
no desfile recente que os slndl-
catos operários da C. T. C. or-
ganlzaram parn prcstlglnr Grnu
e reforçá-lo na sua luta pela
democracia e pelo povo. B. G.

""> ¦""

A mia me mima o decreta de
miem, mímiitmndo o etíabeletido
tela im fileitwül mhre tíefctes. nio
.dmteeeu, certamente, s eaoent qm
ditou o diteurm de 3 de ouiuttro, no
:ordm da íiuumtMtra,

Sm res de atender am anseios
áemmtiikos dn Saç4o, nem tmm*
Imrdttnle mmmentoa /<it«r da Cem-
tilmnle, o »t, Qelulio Vargas parece
hater cedida ú prema daquelas /ôf*
ças leoeionams podemms, ocultas
umas, wíensims outras, por ele me**
mo denunciadas ao poro,

Oo ponto de vitta de quem
aplaudo o eriléno adotado pela tei
cumiitucional de SS de tevereiro. o
decreto de ontem é lòqieo, è eonsto
quente. Nele há a togka da reação,
a conseqüência de um retrocem no
ruma do sistema fascista, de que o
•Mi > i;:,rr ttbertar.se delinitiramente,

Se os próceres do PS.D. eoncor-
dam mesma com o seu candidato,
general Sumo Dutra, nos elogios por
ele ''¦¦'¦¦• ao "Diktat" de 10 de no-
vembra, devem ejrultar eom a com-
plementpçúo do Sstado Soro.

Quanta a democratas sinceros
que se tenham deixado arrastar por
dusàes criadas no seio da U.D.S. re-
lattmmente á significaçáo do pro-
cesso eleitoral em curso, devemos
convidá-los á retlexáo. Que nos dt-
:em, agora? Onde a propalada pe-
rempçáo da Carta de 37? Que órgão
autorüodo, antes do pronunciamen-
to de uma Assembléia Constituinte,
haverá decretado essa perempção?
B como esperar do parlamento de
cabresto funções constituintes am-
pias e plena soberania, se subsiste,
com a "polaca", o seu art. 174, ape-
nas emendado superficialmente?

O método aceito para a eleição
de Presidente da República e de
membros da Câmara e do Conselho
Federal é sem tirar nem pôr esse que
se pretende fazer prevalecer também
para os poderes executivos e legisla-
tlvos estaduais. Complica e agrava
o problema ptíllttco, sem dúvida, mas
nao foge â norma imposta f,ara o
pleito federai Norma 'que milhões
de brasileiros estão impugnando em
praça pública, apesar da resistência
reacionária de alguns setores e da
demagogia com que outros procuram

ramortecer a vigilância do povo.
Com o mesmo senso de pátrio-

ttsmo e a mesma independência que
inspiram nossos aplausos a medidas
e a afirmações reveladoras de ineli-
nações democráticas da parte do sr,
Gctiilio Vargas, devemos manifestar-
lhe hoje o nosso desagrada. O que
as massas populares lhe reclamam
é todo o oposto disso. Gestos dessa
natureza prejudicam a política de
aproximação e entendimento entre
o povo c o governo. Carreiam lenha
para a fogueira golpista. Acumulam
reservas e prevenções. E o picço de
uma tal concessão aos inimigos da
democracia nunca chega a ser com-
pensado por qualquer vantagem tá-
tlca, dado que ao fortalecimento de
tais inimigos se antepõe ainda a per-
da dc prestígio dc quem, para servi-
los, contraria a vontade popular.

Seja como fôr, porém, esse vto-
lento recuo do Presidente da Rcpú-

fít/ro MOITA UMA

O "Pravda", jornal
de maior tiragem da
União Soviética

MOSCOU. (Sovlnformburo) —
O "Prnvdo" é o rotativo mais
popular c de maior tiragem da
Unlfto Soviética. Durante mais
dc 30 anos vem sendo publica-
do como órgfto central do Par-
tido Comunista Bolchcvlque do
URSS. O Jornal dispõe de um
magnífico corpo de redatores e
colaboradores. Suas páginas In-
serem nrtlgos de escritores, sa-
blos. artistas c personalidades
notáveis do pais.

Durante a guerra o Jornal foi
o porta- oz do patriotismo so-
vlétlco. o "Pravda" fez chegar
até cada cldadáo soviético o pa-
lavra do Gencrallsslmo Slalln,
chefe do governo soviético c co-
mandante supremo de todas os

Wíi-ti. sete dm apenas depois de seu
memarmei eompronwm eom a api'
nião nwiaimt, moni\eitando4e par*
lidam da tmmaeâo da Comutam*
te, vem moitrar mais claramente ao
pau que a rasão esta de momo toda,
ftnqtitwio não se operar a tramfe*
renda do poder para o órgão tegtti-
mo da soberania nacional, e se man'
tiver a Brasil soa um gor4ma de tato,
exercido unípestmlmente e eom as
ilimitada* atribuições conferidas pela
Carta de 37. estaremos ameaçados
de iguais surpresas a cada momento.
A simpteM uuUiituição de pessoas, a
troca de um homem por outro na
cadeira da ditadura nao remediaria.

A solução tem de ser a exigida

Sela 
poro: a convocação, no mais

revê pra:o, de uma As*emMêia
Constituinte, que rei^ogue o mos-
trengo "polaco", impeça a prolifera-
ção de "polaquinhas" por todos os
Estadas, com a elaboração de uma
Constituição a que tas jus nossa
terra, pela conciincia democrática
de seu povo e para honra dos que
se sacrificaram no mundo inteiro na
•;:.«-rr,i ilV irs.-rf«• á OprCSSÂO, á M*>
lerancia. ao tascismo.

Cumpre-nos agora redobrar de
esforços, unir todos os brasileiros que
amam e defendem a democracia, mo-
biliiar todas as forças interessadas
em impedir que a Nação retroceda
pelos caminhos bafe povoados de
duendes. O Brasil náo se aviltará,
retornando ao terreno de onde os ho-
mens livres se esforçam por arran-
car os últimos povos retardados em
sua libertação: o espanhol e o por-
tuguês.

A campanha que sacode o solo
pátrio náo tarda a coroar-se no mais
cabal dos triunfos. A Carta de 37,
repudiada pelo povo. é aquela mes-
ma que o atual ministro da Guerra,
ao regressar do Prata, denunciou
como inatual, acrescentando que ur-
gia devolver á Nação as prerrogatl-
vas que lhe foram arrebatadas com
a alegação de perigos inventados no
vergonhoso "plano Cohen". B o pro-
cesso indicado pelo povo para essa
recuperação, depois de aceito pela
maioria dos brasileiros, foi procla-
mado como o único juridicamente
certo, peta voz do Presidente da Re-
pública.

Esse transitar'i êxito da reação
é o que o vulgo chama "a visita da
saúde". O fascismo, batido militar-
mente no plano mundial, há de ser
liquidado aqui e em todos os seus
desmoronados redutos. A' pressão
dos "reacionários poderosos" sobre
o governo, oponha o povo, organiza-
damente, sua decisiva pressão. For-
taleçamos aqueles setores e aqueles
homens do situaclonismo que ten-
dam á solução mais justa. Criemos
com o mais amplo apoio dc massa
as condições requeridas para a re-
composição administrativa, num go-
vêrno dc confiança nacional.

Será assim como rechaçaremos
essa contra-ofensiva de Rundstedt.
Ao "robot" dc ontem, responderá a
bomba atômica destes próximos dias:
a convocação da Constituinte. E a
bandeira da democracia, que tremu-
Ia já cm Berlim, Roma c Tóquio,
panejará vitoriosa também no B-asil.

Saudação a Prestes
ABÍLIO FERNANDES

ffwts a TW1UNA POPUWW
T«*!a u pata to Ria di»r*a> 4»

to> eauM* 4» r**»iir««*m*illíl rt>
rm dtt*»t* to lania» *im to
»i»i*wu, » Rito* i)t«««iii4s> t.«i.jj a» um çuikn Pr«?»«#*.

Wt sr»***». .<*to wm pmuiuKHfi«_-.t m*mt*u tmie * asis »m
que, i frtfl!» to um r^Mhsdff ds
H*».-*. danai tatitlt. e a art» 4*
toie, *ru*miu ftm*mm*tm* te*.
utammia a ti*i'-* *» C»t»Mn*
a* f_i_.4«{4 4" *tu t_i**** ,¦-»•
ML ia *rii ttó».. qu# isnia « •$*
p»i««4 t>*i* m»rvlir-i»t «qutfãM
o qt»rr ?* ap_M-

Hà itiai» d* V» utm, de um»
fw«'r nu*:tari»tta mm* A«í*r
K p*rtw *rt>*'*«« iMdíi.lJtd*! •*>
StttílH d# Ikúu i> gora tn*stlrlf»
«,ur rotttttata * m*u,-it *»'-¦- tm~
tm* «14 4* ÍWs*i,**:» B «ji.li. f*
Mr, nara tniX-r »•.-<•:> gri-dam»i-<-i!» qur a tevitt* at* m*l«¦oii,!i.4uJt» r rH|tir-! i.... re*aniM
«i» Paul» twrn«4, a rnwh*. -It
Coluna tnvtna, .'¦»»*» ds «p»l
tt **n'ir e t.tf-r ied» » UtfHHa
to*- pttpulatto* rsplarads* #
.1,1 i ! ii».- ttn ! "s•: •

tstií, jr-.iuii ia o r*«Ho ds llbrr.
4*4*. t.i-ii Cail»»» Pr*-»t** r*ri#.
«ru um* dst 1*?'** • mndtons
epopitaa da ; ¦*» hntdrta, ¦•*••>¦
trti«lund»mrn!r trttüda r ram.
pfct>n4ld» prla pato qu» tu lar-
rtau Irnitail*

l*VI »»«im. vltrntfs a tlds ma*,
ms ''" pata, qu* LuU i >¦•

Pt**!?» mia a •fffgflHMtl • *****
i«rta umu ttm .» wt vm%

K tm* tm* maifu* ml* um
tum »* um \êwum * mm
*w* wé* watM «* Cutim tn»
twis; Ms*, u*u * m«ti uata po*
quem r#iwi* prrdMi ps «**»««•
&949w4* tfW W * ^?*nr ¦ Wfw™ f.Wl Wífmi t("t™*é i r*r*fl!iíi. a nmpMM a *nmm.to to mus t*m>to » ts«
II* íi»P4'- # f* ftlf*4*

Apr», * iwli m pm-A qm *m
eummiusu * ** i«v ««« mtrrtts.
O* i|4_i'.t«4o*ir» e o tmu Mar»
iTtn ,,H. m»«» i^r* e *»« f**«»
(ito, u PtrtMa C4m»fltM. 4»
Rr»»it» nu* tt**mm e ********
IABd9*si spmttmi-»*. í.j* f««
»ií.| d*qai't fiWIVdr f «sállAa
Psiim.1 uUe prrrt*.»"»»** d*r a
..su Cíitas Pimta*. p*n tm tm
rm cnwdtira. p*u* t%mm** to
pn e 4* «fiMtd*. á 4*iUM**e%*
*» ao ptíntr*** A rl**«* «*-*<«•
it» «tui»mi a* litriia* to *»*»
itndrraít» e to M«tim»mia ünl*
Itraiiar rj*_ Tiabslhsdmi». w*
taiuln prl* .víatt.i.1» d* Wa*idt*
da aindlrtl r r**la dlirlie «Jr or*
saturar a tua Cmtfrtirratrso (%*-
ral dai Tratalfadoir-* da !I«->R
K a* »mpt»* rumadas «*.» t» »*
arrt*ttatrntsm'«a tin!i*tt*tr»rnia
nr» t>mliA* i>ms»rt4ii*«»t *m
tôrtw d* laia p#'a» «ia» rtlttti-
«li»»-»**» mal* imtidtt.

Tudo i*'t» a i*9t« qim mirths,
UbaiUruItMe d» ttiirli dm p*AU11-,, «rm ptinrtpl"* O n»« r«»n*

l»tr«t-* r«»tt»rii tr4a ai«u»la tlr» ftrmtm» is i*w»i ram amhumx
Mtas-rltinfla. qur m*lt tatdr. att- «^* *^_^_!_¦*».*!••* '* ^MS:
miadt .:«:•-» tn»tn»mrni»* .!«¦
uma tr«m» dr vanguarda, o mi*
«l.rr.o¦iniinumt.. a r*ltwu!»da to'
mt* .ir 1;ju» 4b lutado? iml,».
mStrl, t\* parta IniraralsTirtitr a
.ríttço d* .-»¦-•» do povo

('= .rim w ot anat t* mttlisr*
i>. íi'rvi!.-_ ;-.i«. tmiwrianlr* orar*
irram ru tlia d« Prmlr* e t»
tm» ^o* P.vü», A htdra n»4't4
rtr»rrti r amriçou ap-driar-tt» Io
mundu Ptriir» «^imVem a toiti-
mr:.--. da ;>::-.. a — toda o iru
l»nv«, *alfrit rom ele Ma», o* pa-
vo* ar*u,nl*« da llb-rdailr. trvatf»
laram-M r^nitá a ameaça fu-
rPta. Ttmbfm o Rraill tnvkai
aot rampa» dr baia!»»» r mi q(a--•¦.-.« s-t.li R a Prr*i«_ llvr iam
dr **r aberta* a* portai da prl*<âo pnrau» rir rra o maior luta-
drr antl-farrlru da Améttra.

A?r». rartalrrldo na tua ran*
dlçfto de líder amado dr lodo o
povo e elevado uri* «u» drdic».
Cl,, r tnte!l*cncla. â pcií'»'» dr
rtlrlcrme tnivlmo dn slorlo«o

pc»*. rm nrtmrlfo ltt?ar r. drr*n«,
a Imediata e rniu-UuIra ¦csttA»
tâo 4» !•:•<;. dr nitlrm dr Pir»*
ir* s ««-u P*rtl4o r*!t r .-«.-»«.»»
to A»>'mbi«a ttn»iittitai» ?*«
o* itiriti.tir. «inuidr* 4o ama.
i.i.i,nrmin-.!.. t»i»!i'ir» do p*v«» brt*
•Hrlro, B ri* pata qurr t *t>*
eur a st-i _ran«lr INlrr qur t i.-ifi
Carla* Pr-nir» E*l» tons quaaqui (**i4mo* rmfmi»r*rt4«, o
Comlrio Rta Otandr do Itut a
I^U Carta» P.t»tfi. r o trlr.
munlia riMiürtur da ou» ar»b»*
mr* dr dbwr r d<»« pralundo» an.
t*. . •!- unidade, d-morrarte a
prcvrwio qur animam t pato
taiVliii

B* na qualididr dr luiad«»r
nrnirtárta e «eer»*'ártt» Orral do
P. C. n. n»<!e 1: ">.i.. qoa ru
ira-a. nrrtr roommt». aa no»»*»
maiima dirlími" r lldrt am»
do dr t. lo o pm-o a aaurlarao tot
rcmunl«ia« «aúrlio* e a atlrtn*-
cSo d qur •¦¦¦: i fatrrrta» para
mmiirtr rrm a* larrta* r,ur no*
etbtm nrata h«ra «lr*l*lva para"fiííi-ri#c ma^imu wi piMiHsa** 1 q^rurm nrpia ;.:_ uri'

Partido Cvmunltla do Dra.il, Ia :.---. querida Pltrla,

INGRESSA NO PARTIDO COMUNISTA
UMA HEROINA DA P. E. B.-

A TENENTE SEM1RAMIS MONTENEGRO
FOI HOMENAGEADA EM MANAOS

MANAUS. (Do r rr--;-¦¦¦¦••:¦ - . :-. :•. •••¦. :r.-\ que ela rom-— Acaba de tn-T«**sar no Parti-1 prrendrtt srr Juttamrnie o Par-
do Comunista a conhecida rn- tido Comunista a mprrcsAo mat»
frrmelra da Porca Expcdlrlwi-* j alia da vontade de pas e Ubrr*
ria Braallrlra, Semlramls Montr-itlndr entre o» homrnt, do res-
mero. uma da* heroinas da cam- peito & coudtçao humana da mu*
panha da Itália. lher e da criança. De fato. *o*

Conhecida r ratlmada em toda} mos nos. comunista», contraria,
a cidade dr Manaus n rnlrndn da' mente ao que ditem os nosso»
Jovrm tenente da FEB na »Mr ¦ inimigos, qurin tem o mal» ele-
do Comitê Estadual do Partido I vndo concrlio da lamtlla, quem
Comunista, conhecida com ante-! sabe verdadeiramente respeitar
cedéncla, foi tis*._'.lt_» -por de?r- j«, amar a mulher dentro de sua

LOJA PURO INDUSTRIO
Precisa-se, com a maior urgência, de loja própria

para indústria, com área mínima de 400m2, localizada
na zona central, podendo ter sobrado.

Propostas ou indicações para 22-3070, com Affon-
so Sérgio.

nobre e dlgnlflcantc rondlçAo.
quem Ima pnra qur ela seja II*
bertada da Ignorância e da oprrs-
silo cm que é mantida rm nome
dos mnls primitivos preconceito»rodais".

uns de pessoas, principalmente
mulheres pertencentes a diversa»
células.

Recebida durnntr uma reunião
de dirigentes do PC. foi ria rr-
ceblda pelo Sccrctirlo Geral do
CM. «r. Ucurgo Cavalcante, que
rendeu homenagem A enfermeira

FOI tombem saudada pelo mem-! Rp t) fí a n tf fl fl 101
bro do CN. Ivan Ribeiro, que pro- * 

" u u u c *
feriu as seguintes palavras: . rr n c c"O fato dr que Scmlramls Mon- fflÜYCICll /Ifl U.K.Õ.ÕÍ
tenegro Uigressc em nosso Parti-
do, de volta da ItAlla. onde. ao MOSCOU. 10 (A. P.) — O Pre-
lado de tantos outros heróis r sldlum Supremo dos Sovlcts re-
heroina» da FEB, pôde assistir A vogou a Lei Mnrclnl posta em
grande tragédia humana que foi i vigor quando do Inicio da guerra.

forças armadas dn URSS. Ge- pelos alemães, liam quotidiana-1 condecorou o Jornal com a Or
nerols, oficiais e soldados do I mente o seu Jornal preferido. dem de Lcnln, galardfto supre-
Exército Vermelho, na frente, o A publicação do número 10.0001 mo do pais. Foram também con-
Intelectuais, operários e campo- do "Pravda" foi comemorado em. decorados numerosos redatores,
neses na retaguarda, e os guer- todo o pais como uma festa da empregados e operários das ofl-
rllhclros nas regiões ocupadas! Imprensa soviética. O governo I cuias do Jornal.

INDUSTRIAIS E OPERÁRIOS
UNIDOS NA DEFESA DOS
INTERESSES DA NAÇÃO

HAVANA, pelo aéreo (Prensa
Continental, especial para a
Tribuna Populnri — Um dos
acontecimentos mnls lmportan-
tes, transcendentes mesmo, da
realidade cubnna, é n recente
constltulçíio do Ccmité Conjun-
to dn Confedernçfto de Traba-
lhadores de Cuba o do Agrupa-
mento Nacional de Dlstlladorns
de Álcool (Industriais), organls-
mo que dirigirá a grande mobl-
llzoçfto de todos os setores do
pais em defesa do enrburante
nacional, em lace da agressáo
que cstfio levando a efeito aa
grandes empresas monopolistas
norte-americanas, como a Sin-
clalr e a Standar OU.

A OBSERVÂNCIA DOS ACORDOS, BASE DA PAZ

Dano, de base popular —fio Cul

j com c Republicano," dos con-"adores, e ainda com osnipas anti-soviéticos e falangis-"s i.o ,:0(lnroso ..Dlarl0 tla ]a•wtna , ligado ao coronel Mac
o nlrk- do "Chicago Tribune".
t«,,r?a(,or S;>lndrlgas era sus-«ntarjp p0ia C(m.lsno Democra-
MrL °°.,-llatas1 cujas pritu-io.ils
,'Çns cH.nrals eram o PaiMdo
1) mi .Socialteta Popular e o
nsr 11 a' olllroi'a formando um
Et? Ró' éste Wtlmo, com osWicanos. Estavam assim em
mS C1Post0!, M dllns maiores
erátwçiiM MPlcamente demo-

oi, in •"? Cubíi: o Parido Re-> loiirinr, cubano de Grau San
«f à,M, rte Kobr«t.'»lo nas cias-
Ponuin ''' c ° Partido Socialista
(iX í; r|ll° é ° do proletariado,
Bilüriisa* comunistas e da anti-
Man , , revolucionária de Junn
Wbunn mi ° grande ensaísta e
niX que se -ez marxlsta-lenl-

Grau Sf rlxa entrG Batista c
"Ot d» ii.i , ° e!IliI1cnte proles-
*tl;?-*T..° p- S. P. íusten-¦¦«.a, p ,',.« .' *-• *• • "lu-'_ii-
tensos I, s, r,'UlÇões um tanto' Wc chegaram a exlàlll

MOSCOU (SOVINFORMBURO) — Co-
mentando o encerramento dos trabalhos da
Conferência dos Ministros das Relações Ex-
terlores das grandes potências, reunida em
Londres, o "Pravda" escreve: "O Conselho
do Ministros dns Relações Exteriores, criado
por declsfto da Conferência de Potsdam, reu-
nlu-se no dln 11 de setembro em Londres
para realizar a sua primeira sessão. Pelo es-
paço do H semanas o Conselho discutiu ml-
nuclosamento grande número de problemas,
entro 03 quais n preparação do tratados de paz
com a Itália, Rumanla, Bulgária, Hungria e
Finlândia, bem como outras questões do apôs
guerra

Fm conseqüência da troca de opiniões,
os ministros chegaram n um acordo sobro
muitos pontos. Não obstante, surgiram dls-
crepanclas sobro so cumpriam ou não os ncor-
dos da Conferência de Potsdam relativos no
procedimento pnra elaborar tratados de paz.

Os ministros do Exterior da Inglaterra o
Estados Unidos insisliram «m que, além dos
países signatários da capitulação Imposta ao
respectivo estado hostil, algumas outras. na-
çõe3 participassem na preparação de tratados
do paz, contrariamente ao quo foi decidido
tia Conferência de Potsdam

Uma vez aceita tal proposta, países que
nem slquer haviam declarado guerra á Itália,
Rumanla, Bulgária, Hungria e Finlândia, par-
tlciparlam da elaboração dos tratados do paz
com essas nações

Semelhante proposta, porém, está em fia-
pranto contradição com o que foi decidido
em Potsdam. Dai a r.azáo porque a delegação
soviética não admitiu a revisão dos acordos
de Potsdam. A delegação soviética orientou-
so pela idéia do que os ministros, natural-
mente, não podem modificar os acordos qu»
em Potsdam foram subscritos pólos chefes dos
três governos.

Como se sabe, em Potsdam foi firmada
orientação sobre a preparação dos tratados do
paz. O acordo do Potsdam diz: "Como tarefa

(Editorial do "PRAVDA")
lmeaiata » Importante do Conselho, tlca en-
carregado da elaboraçfto de tratados de paz
com a Itália, Rumanla, Bulgária, Hungria e
Finlândia, afim de apresentá-los ás Nações
Unidas, bem com0 elaborar as propostas para
regularizar ns questões territoriais náo rcsol-
vidas, e surgidas em conseqüência do tlm da
guerra nn Europa, Afim de cumprir cada
uma dessas tarofas o Conselho apresentará as
condições do capitulação ditadas ao pais ad-
vcrsárlo ao que estiver diretamonto afetado.
Ao examlnnr as questões relativas á paz com
a Itália, a França será consultada na quall-
dade de signatária da capitulação dn Itália".

O texto transcrito demonstra que o açor-
do do incorporar a França na redaçfto do tra-
tado de paz com a Itália ó adotndo como uma
exceção á norma aprovada pelos países alia-
dos, segundo a qual a preparação de tratados
do paz somente está a cargo dos membros do
Conselho que representam os signatários das
condições do capitulação do respectivo pais
inimigo. O ncordo de Potsdam quo conslde-
rava a França como nação signatária da ca-
pitulação da Itália foi, até certo ponto, uma
transigência, pois a França, na realidade, não
havia assinado esso documento. Foi uma con-
cessão de parte da União Soviética, quo acre-
ditou na referida exceção.

Discute-se agora na imprensa o lugar que
a França devo ocupar no que se refere aos
tratados do paz com os países ex-satelites da
Alemnnha. Com respeito a esse ponto con-
vem recordar alguns fntos.

Quando no outono de 19-13 a Itália capl-
tulou perante os aliados, não existia uma
França unida. Havia então unia França real
do Petnln-Lnval, do uni lado, e uma França
em potencial de De Gaulle, de outro. Todo
o mundo compreendo porque a França de Pe-
laln-I.nval não pondo participar da assinntu-
ra da capitulação da Itália perante os alia-
dos no outono de 1043. Petaln e Lavai eram

então aliado» da Alemanha, Isto è, enconiri»\;
vam-ae entre os Inimigos das potências «fila-
das. Todos recordamos que Já naquela oca-
slão De Gaulle conclamou a união do todos os
franceses que desejavam libertar a França
dos Invasores alemães e dos seus agentes nas
pessoas de Petaln-Laval. Náo obstante, De
Gaulle tampouco teria podido aspirar, naquela
época, a Intervir na assinatura do armistício
com a Itália. E o general De Gaulle não de-
sejou Isso.

Contudo, na Conferência de Potsdam a
União Soviética não s0 opôs a que a França
pudesse participar na confecção do tratado
do paz com a Itália, o que constituiu a única
exceção admitida pelo acordo,dos três dlrigen-

. tos aliados cm Potsdam. O governo sovlétl-
co teve om conta a circunstancia de que, ape-
«ar do "período de Vlchy", a França havia en-
vlado, no fim da guerra, uma ou duas divisões
contra a Itália, participando assim da causa
comum dos aliados.

Mas em Potsdam ninguém sugeriu quo a
França ou qualquer outro pais fosse convl-
dado pelos allndos a participar na elaboração
do tratados do paz com outros ex-satclltes da
Alemanha, com os quais a França não havia
estado em guerra. Por isso a propostr. dog se-
nhores Byrnes e Bovln, em Londres, sobro a
participação da França nos tratados do paz
com a Rumanla, Bulgária, Hungria o Finlan-
dl, ó Incompatível com o cumprimento do
ncordo do Potsdam.

Se o objetivo visado é ampliar o circulo
do pai3es participantes da elaboração dos tra-
tndos de paz, não so poderá pensar unicamen-
to na França. Quem sugere a partlcipnçáo da
França na elaboração 1I03 tratados de paz
não somente com a Itália, mas também com
outros ex-satelltes da Alemanha, não pode
Ignorar os fatos de todos conhecidos, referen-
tes a luta coutra a Alemanha e os seus sate-
Utes

Sabe-se que na luta contra a Alemnnha
-azlsta, a Iugoslávia fez enormes sacrifícios
e bateu-se heroicamente contra a Invasão dos
fascistas alemães o Italianos. Que razões exls-
tem para afastar a Iugoslávia da elaboração
de tratados de pnz com a Itália e os ex-sa-
telltes balcânicos da Alemanha hitlerlana, uma
vez que se sabe quo a Iugoslávia fez mais que
outros países para a derrota da Alemanha
nazista e da Itália fascista?

Estando do acordo com a ampliação do
circulo de pafses que participam da elabora-
ção dos tratados de paz, como se pode deixar
de lado a Polônia e a Tchecoslováqula, cujos
sacrifícios na luta contra a agressão nazista
são de todos conhecidos?

E' claro que não existe nenhuma razão
para Isso. Depois do que acabamos de menclo-
nar, é evidente quo a posição dos represen-
tantes nmerlcnno e inglês, na primeira sessão
do Conselho do Ministros das Relações Exte-
riores, não somente contraria o acordo de
Potsdam, como também tornava Indispensável
examlnnr novas questões cuja solução não lia-
via sido encomendnda ao Conselho de Mlnls-
tros. Isso não teria sucedido s6 Byrnes e Be-
vin tivessem observado a baso do acordo trl-
plico de Potsdam, única finalidade da delega-
ção soviética em Londres.

Há dois anos realizou-se em Moscou uma
conferência da qual participaram os Ministros
do Exterior da Grã-Bretanha, EE. UU. e
União Soviética. Naquela ocasião não surgiu
qualquer obBervação ou Infração de um ou
outro ncordo assinado pelas potências alia-
das. Então era evidento a Impossibilidade de
tais problemas, dado o desejo tle cooperação
amistosa dns países aliados. Todos conhecem
os resultados positivos da Conferência do
Moscou.

A sessão de Londres do Conselho de Ml-
nlstros das Relações Extoriores teria podido
dar frutos não menos positivos se todos os
seus participantes tivessem observado rlgoro-
«lamente os acordos assinados pelos aliados.

O "Comitê Conjunto Prd.
Carburantc Nacional", Integra-
ao por trabalhadores e Indus*
trlals do álcoi.l cubanos. Inicia*
ra Imediatamente uma Intensa
mobilização para obter que sr
institua o emprego obrigatório
10 citado combustível, o que rc-
dundará nn eficiente defesa da
indústria que emprega mais do
vinte mil opcrárks c um pnsi-
tlvo passo no sentido do pro-
grerso na economia nacional.

Diante da defesa da eco-
noml.1 cubana quo agora se Inl-
cia, cs magnatas das emDrcsn»
petrolíferas «strungclrus estào
mobilizando seus recursos pararazer fraca:sar os esforços em
favor do combustível nacional.
Não obstante, todos os setores
operários e industriais do pal«
5e preparam para travar uma
grande batalha afim de afastar
a ameaça das empresas monopo-
ll:tas estrangeiras que utilizam
seus "te.sta-dc-ferro" na oposl-
çáo ao carburantc nacional.

No momento, os trabalhado-
res e industriais recomendaram
o uso obrigatório do carburanle
nacional até que o Congresso da
República legisle sobre esse as-
sunto vital para a economia
cubana.

PELA LIBERDADE
DE ZAPIRAIN
E ALVAREZ

Moradores de São Cristóvão dl-
rlgiram no Presidente Gctullo
Vargas o seguinte telegrama:

"Os abaixo assinados, morado-
res em São Cristóvão, apelam pa-
ra que o governo de V. Excla.
Interceda em prol de Zapirain e
Alvarez, dois lutadores antl-fas-
clstas ameaçados de morte pelo
regime falanglsta de Franco.

Ass.) Joaquim Barbosa, Manuel
Alves, José Campos. Antônio Al-
ves, Pedro Barros, Francisco Pra-
ta, Mariusta Prata, Izolda Ara-
ripe, Manuel de Barros, Araújo,
Euclldcs 'a Rocha Leite, Luiz Ro-
cho Freire, Lobelia Pinto Teixei-
ra, Renaldo Azevedo, Odellno
Góe.s Otacilio Pinto, Llclnlo L.
Coelho, Memoriana de Jesus Pa-
checo Araújo, Gencsio Nnvarro.
Maria Diniz dos Santos, íris de
Campos, Áurea Campos, Justiuo
Santos, Adriano Esteves, Leão C.
Godinho, José Martins da Costa,
Belnsarino Alves de Oliveira, El-
son Borges, José Murtn, João
Carneiro da Silva. Valdemar Pie-
dade Cardoso, Osmar Pereira
Guerra, Nelson Isidoro, Manoel
Beltrão, Euclides Ribeiro Vaz e
Maria José".
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r*lta*ena ia Rtalet, datada da Imita, —
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it O* bom católico* tomam po*k
»;,..» contra a direita rcaeio-
veria e fascista
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AçiíoOsoitfa «i t#m o sr. Sooral Pt»»".

Mlt/0 AIVBS RIBSIRO - -Franco t e lere-
ia Calote*» «o atwio -p^iioVi ..'«air. dinaida

mar T*tt'ào de A'.a'ae, en "O Jornal de fl-io»»

Vúfad&s ãmf/tes/#/-(atetii MOTICIAS DO PARTI
COMUNISTA DO BRA'

JSTUDANTES DO AMAZONAS
APOIAM A CONSTITUINTE

DFXLARAÇÀO PUBLICA - REALIZADA
UMA MARCHA LUMINOSA 
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•>« í.rl.i,»» taf *«•*«*» «kt'nr* n*r»**»*i «#¦«••»«•* amt
mm ******* ratai** de dt
Htuit* aumHt i***>*.'*m* t dt
M-f-r-Mi »!"•'»-' -•» *w
i*||tt» ()««« ,1 «á-t . tf-ul*.
ft,oi*m t tutetuam ao me»
»*«'«• ilttlif J»l«»l*fr»tc».
tjltar-t-ft, #0 «it ,'J dC HflKal

NOTICIÁRIO GERAL
rtiMrtr nirsim*itá%Tieo
DI SIOÇ-% IIOc-ITA ——

Biltr>ram entem em *l»»ia *
TtunyNA ihii»ui_*,k m direto»
m da CtmHi* la*morf«*.it4 Pm
ptkistfta d* P.tt*i*\o dt Maça B»-
nlu t> d«m-í» ii.rmw... otir »it»
ram rui* r*M»unírar a =, !*»'» a
r*mi»»nh* dai JW mil a»tn»|ti»
f*i íi;,-,.('a.i.»'l%! !r tatm *:«t*ll
romo sa f«nlíW mrtn*tro pr»»»
C;tuUitunl« dos r<«ml!** populs»
ir, na ;,r,i«».;n. .j'.-.;. dtt 1],
no t jie • da c»n »-

CtmunlMram-taía. aimls «* na*'
imh .itii-itira, r)iK> ,. Comlis il
coixffutti, lírsuri» IccaUrlaUti,
J» .-..(:¦••-:? 15 ;.!. O ".a ! ,-|,|
a #tr sn.lida tn elttie tU Siç*»i
(afJiltdO COÍ.all".-.»'<-

Pnr no«*o ini»nnf4!i». o Comt-
lé psiuirv» otjp r» rrttttt «<ti»*
ot <i rt-!:.-..i a» IS hora.1 rm soa
tede A ma • > .¦•¦:¦¦ ¦ ¦ '<*<¦• n
tOà, •» rontlda o ••»*.. dr M<<-
li.:.i'» i»t* Kataar parto d«t
mrma».

m>- COSIITt» n\ CKS-
i ¦¦¦ «i mo i. -t r... i: i.i»

NIU AUXILIAR 

As mulheres lutarão pelaConsliluliiif
Conferência da sra Arcelina Mochel «.^•i
no Comitê Sampaio-Jacarr • •

O* C«»ml'»H d*» mm.- ds C**fl»
trai da li-» :i. Ria DOsiio t li
nhs Auxttisr dr**-rtl« pntlsr rwl*
qulniafelra. iinpmtnvtjtmfnK».
St V*X .toras, um tfnri»«»»nian.
I* A rtnmlan que te rr-alluiS no
Comi!* de Ca*radnra, * rua 611-
ra «'¦•;:-.•» n. 21. rm Ca'r*t1urt
A • -í ¦'• > Cí.t.;u:.)i» di Atlabr»
ll/jçao

rOSIITC* IIKMOrRATICO
W»TAS'Ono.U*.<!OA 

r.•> Ccmüé miA romunU»n-to

©Bftteitt**' íimmw»»»»» s »W*r
tna-Aspli A*rt»i»* Mdíg»l
iür.i.i'fif»t-i<> »mt mttm, tt* Os*
mu Oeamtwktm l*<»»lí*-**M*s
Pmsiiâ^Miii». am mt*m*
ÍOW. o l«ms "Cte ft|r»<«>» d* «•»;
|ã#t tn. w* 4* &>s.»in4!»í*

U'i.»<*u. tai-i A nsssv aKm
,-, ttsiátfflximn, t* <tr HHtltun*
t»a?r|!» t»r»-*i4«»'-»' 4» CaaaflrtlSi
Aksrtiar e4t*frarii»í. tw«í«*Aft>.
Vttií Ra»», i»*..»»««M». KirRisrda
lUtítil |<à> rUtaTb 4* CrtS»«S-> C*
pi^tiíms* Pranrtaf* Piau

I ¦riír^rivuiida e C**mPê Otm*' emiti PftMi* *»»* d* P-MffrW'';' 
iHm. -» o '«tNS*)-."**»!» a« TRI' '
nUNA POPUUAR, »r StaurlO
Rtattnisn.

A t.;ílít.i» M aptrment*d* A
i5,ií«ai!íts, ttmpm** tm ma
(•>>¦.."!» $•*-. alttrumto inaRUfaO,
üri.i.u ae f?i!i».l4t!|rs» wUbii.
iOm, pe»» >u.ii»:i ia BrJoardo
ri.''.i'iu Pitl», tm «jífi# *er a
im, Ai-i-iMi» Mo*ha»l uma atuttx
tu* r*pf«*fniaiiie d» p»**, or»
fttthv. d» a*,»»l ffiâtàa diwva-i»•tt »>•-•»• luiott ii» piu» 4a« su*»r.
ra* dt t\m a hum»nlitadc •-it.
m moita ¦= r.m«imi o ru«l'l**»
clím»,

TamWm *oort* a p»r<«n»tM» i«
da oeiifssiSaSaisttt, fatau o sr
Rmiii-fw Prrrlra. qu* dote to
«uaitorie:*- «Arrtllna M*?h<tl # «tm »d-
vaiada. »<*«*í»i uma *a«.»s*l*
mudo dílrrrn'»". multo Ate*, ut.-:.-•* d* maltiU dtt* lÜMI'
ni','. d*;-» rl*»»«* Arr^lin» M«'
eM t uma adrosada «o po»>»,
IHa a uma mulher ds •¦ r>.. upo
multo p»r»»í"48. sob multo» ai
ji .-..5. eom a sfamte R«-*a it»
ui*.vwl>*iito. rom Alenaiídra K->»•••-,! e eom a* naraqur»li<i*»-¦--.- qm» luia.-am em h-»ii:-.-
ttrado. tm KhIim. tm Kl«a. »m
M »eou pela eau*i da lllií-rdsde
do* poifos, Afteltiaâ M»*fte». ter*
umerite *erA um* in»fe»enufiie
do n»*i* pato •». muno «"w-tI*!»
m*nie. da* mt.l»Wl•¦ bra«ll»lra«
no Parlimenla iürra-menle elefo
p?la A.rmliííi* S«lanai Cíiu-
iliulnto".

A •" ' !>A »• • mim: MO
r.HIASIUNTO 

IOMITÉ MBTROPOI !TANü

qwit* R

Pm srsrulda t dada a ps-latra a
eonfer«-rirlila. que. a<»*aOl« d* fa-
«er um brilhante i*'rorpotto da
slluaçSo sr-»:!.-» : i-iir.-i. ¦¦mn-

qu7 «drriu ao ran.rt-i mtm.uõ i -ando qual* foram * *âo o* aml-

eâ* * tm .«ishca «tf »i *«*»«»».
Ã Âmwm* cm*mm-« tm*
mt* m* i*-»R4»4í »'* ti»*»»

» .isi.tu a t*«4*4* «I» f*mm* \ tt ta tmlttet**, imU*M #« tf*
«*ttm tpttmpA* d*m # * Mm | < **• *»?i!»» fSftinMniiw ps** *•MBVffM ««it »*»l# *J»aill#W« - ! Ümi ÉMlp PWAtWI t»mim****.
iawi«rH S^ttaSMf pra^íffiWi* A* ItíllsB»* P»I»*W Aê m m
í®üa,yí!*r * i%a*WHki»< V •lAíieltwt M* Pmm isata^M
mni dtftl m m*. Bi* Me*»»» tm mm jsw*««s*» -•**>* 4t mu
mm t-m*. *#» « n**»» d* *«»»* Mas. ***» »tu» /si «*«** l» a
»;,»-».»»•»: i. Hs MM !..»«.»« I *r|»aSMt

fade comicio Pró-bnÉiüi
Os comidos preparatórios desta semana

Prtuitttttmê* m **!» dm to*
ataírio* Mwnur»>tMM ** uvam
Oemírto d» dia U l'.v-c*"i
tumi*. pi««*»*»»|a P--ÍÍ.S C««MW
l»«a»is*»*» e d*m*t* «af**m»»*V*
drsvariaiira*. letm* * »rir«er#ii'

QUIMTA IfttRA - Rm Vil*
li*!*» - R* pi*t* RifSO rt*
iiium^nd Onwraii iviiv*f»sa
Jarifati. I-h»4* Cwrtv*. rduaii*
Mntii*. dt Man* C»ri4»d« M*<
rraada. Almrond* E>!#.*e t dr
Med*lro« Jar«»«n.

Bn Atarhtf,* - ia tf horas
em fT«,w» S e*!êrâ9s Ofadorr**
Alr*J« Piniu de Ottfttn. Jo»#e
C?!i»»r.. Uniu. Oom** Petrlia.
Vi.i.'.a- Rodlt|ttt«, AdlU.»
Aíotvo.

l?m «*»? Maleta - no tsis» i»
S J4>'»4-. *» 99 hora*, wsn e*
w-íuiüic» cridorta; id** *y**Um
Isual Patri, OUtl«l« Trl«. M»"t
R»f.'ii. MatU Cândido Mathad*»,
dr. «."'.<¦:< » Jr,!-.-«ít

Ua» - gsslarwda* n* prae*
da Cru» Vrftnel!... A* CO ho»»s
iiiífMi ?.!»!.'• Ctmvt*. Um*
brr-.o M-iir.i. 9A*ral-** OOtlClt»
toa, Rira Unireljo, Vlreiiw Ro»
ditetie» e A'ttt*n»» Af. •«»

tim Vila VsUurlre — i* 50 no.
ia., na prata Peta. t**m o* se»
sulniiw rradoíes- AdtUno Afon-
aa, tr'r»-o rArdoao, AflionU Rs*-
bota. ln'» R*tbo»a t desnata
nmdsm • terem «Ralado* p»ta
CnmltaAo Prep*r*"»*uU do* Co-
mirim, preparatória*.

— OutnU-felra — em Catea.
dun. A» 19 hora» Oradore-: Rr.
nefi"» Miranda Cardoao — liei»
Sor Ra*v»* e outroJt.

Cmirfat Pré CtittêtUamh
fiad»nr»iaf» • |«»*»^«»i#» * »*itdB<e'

cm. m ma Í#m% im***»"-« •i'inmtnm*'sOnm
" s/H A IRAtrT» » = if»f * *** M.**. *

íh H,i-Miiii> i** em

MANAUS fRo Carretpflnde)
— A t"n!ao Dfiaoerâilea R«lo*
dtntil do Amamaa* aeaba de
tstiçar uma prorlamaçUo roanl-
frotando-so Uwarel A relrln-
dlcacao da Assembléia Coo«ll»
lulnie. Ris a declarado da
U.R.B.A.:-p»>la Iropiirtanela deeislra
di relnte!:rii<;ilo complela do
llra*ll no rcslme demoerAtlco,
o problema da convocntft.i da
Assembléia C«n«titnime» deixou
da ser' bandeira da qual-nior
pirtldo polllleo, para se tornar
tim verdadeiro anseio popular.
A mn*»a cítltora! compreendeu
iiue i-lelr-ao A pretldenela da
Repnbllca «em anua convocar
a ContiHulnie. *erla. apenas,
uma siilisiiiuiçao do nomes do
•«.der. pois o eandldnlo eleito
eontliitiarla governando a Na-
çilo esseiturado por uma Cons-
tltulçao dc fato. outorgaila e
fascista. Foi o próprio povo
ouem cometou • desobedecer a
fartii Constitucional do 1937.
Pe vitoria cm vitoria, o massa
trabalhista JA se colocou numa
poslçilo foro do cerceamento de
liberdade, que A fnior consinn-
te naquela ptço constitucional
ditatorial.* "Islo posto. hA rarAo de ser
nesta Iniciativa da Ü.D.B.A..

quo conta eom o apoio do nora
esclarecido * consclento da aeu
valor pollllco-toclal."

A U.R.R.A. convocou o
povo para' participar do uma
crande "marcho aux fiam»
beauxV

dot comPr* populate* a reallrar»
i* depoti do am.nhA. no 1 .»* -.»
da Cartnca c toltrlm ao» roorad"»»
K ¦¦.'..:vr.p TOf n im n
rr > de RoUfrtto o litgoa que adi»
ram A ramranha d** 300.000 **¦
ilr.attinu prr.-Coa"l'.utnte. e
ií>mr»arecam As ntuüòea de quln»
ta-fclra na aede do Comtié.

CAMPANHA DAS 300 MIL
ASSINATfKAS PRA»
CONSTITIINTK 

As listas úe assinaturas para o
grande memorial a ser envlndo
ao Chefe da NaçAo. .vil ¦iiar-i i
a convocaçfto da A»semblíla Na-
clonal Cotintltumic. devem ser
obtldss com o» »r*. Mátlo Alhel-
rn. Pomptllo Santana e Antônio
Ferreira diariamente na LI*»* da
Defera Nacional, A Av. AurW.o
Severo n. 4, tapa, das 19,30 As
32 hora».

CASA VliNO
JÚLIO BRAZ

MÓVEIS nn ESTILO
RÁDIOS

Rna riiroilna Machado, ts»
1>|, — M. Hcrmca, 343

Madurelra
C8.

. OS TRABALHADORES
DE S. FRANCISCO PE-
DEM A CONVOCAÇÃO

DA CONSTITUINTE

Reuniões para amanhã
Cumlté DrmocrAüco Prcgtvs»

slmi dc Cachambt, ás 20 horns.
Esl&o convidados os moradores
do balrto a assistirem ao comício
de amanha, sexta-telrn. no Meter,
e sábado, no Largo da Carioca.

.-.•»..• Inlmtff» do povo. ii*
•tiirqüe a* mulher»*. pHnct»Ml.mente devem lutar pia convo-
cacAo de ttm* AstetnbtfU Naclo-
nal Cor.uiiulnte:"Porque nlniruem mais do
que a* mulhtrcm lém *»•!rida com
a* Injuailcaa focUt*. Com um
parlamenta onde os repre-tentan-
te* do povo ptwam falar pelo
povo, a» mal» l*»tjlllmva aspira»
çôe* da* mulherejt para ali te»•'•i levadas, e ecrumente aten»
dida*. O* representantes do no*
vo. na Camari, dlrío 'ao govern*»
o que falta áa mulhere* e nfio
«nuegaiAo enquanto aa mulheres
:¦...<¦ forem atendidas".

A CONSTt rriNTE T.' I'MA
REALIDADE RRASILKIRA

Finalizando sua palestra, sem»
pre cntn-cortida pelos cntuílSn-
tic:s aplaines da .r -í-iencla, dH»
se Arci»llna Mochel:"Sem Assembléia Constltu-
inte, os problemas do nor*o povo
nfio serão rcrolvldoa. Continua,
remes como dantes. Já que cn-
víamos a nossa querida F. E R.
& ItAlla. que. ao lado de notso»
glorlo*a* aliados, esmagou a bc»-
Ia nazista; Já que conquistamos.

ro.Mirio -povo no
MnrR FRO.roNftTtri''
iNir.** 

•Mandaria 4* n*.*sií*'**rt a ?**«»>
p.iftrjriifot Kit.»*. a> íw tmtm, tm
tm tâüit a a*, dot f»*<i»*r<ãst"*»t
t% R*»,.» It*» d« ***i.iltAt» a ttm-
Uttmtt é* *«i f»ta*MfBt*> » ttê>du** u*ítii*íi$» o^maiár*.

Grande Comicio
Pró-Ccnstituinte

COMPARECEU EM MASSA
O POVO DE ITAPERUNA
Á INSTALAÇÃO DO CO-
MITÉ MUNICIPAL DO PCB
Luiz Carlos Prestes enviou ama mensagem ao aguer-
rido proletariado e ao povo do município fluminense

S. FRANCISCO ISanta Cata-
rlnai 10. (Especial pnra n TRI-
DUNA POPULARi — A campa-
nha pela convocação dn Constl-
tuinte também JA esti em mar-
rha neste prande porto cntnrl-
nense, no qunl exercem suas ntl-
vltlndes mnis eln mil estivadores,
mnritimos c trabalhadores cm nr-
mnzens c trnpiclies.

O Comitê Estadual do Pnrtl-
do Comunista ncnbn de afixar
nqut numerosos e expressivos enr-
tnzes recebidos do comitê nnclo-
nal, c nfio è preciso dizer que
o seu êxito foi enorme. O povo
os apreciou Imensamente. Para
breve esperam-se os pronuncia-
mentos dos sindicatos c outras
Instituições em fnvor dn medida
que Implantará finalmente n de-
inocrnrin no Brasil, e que nqut
conta com as simpatias popu-
lares.

Em S*io Francisco e cm qunse
todas as demais cidades catari

PELA IMEDIATA
CONVOCAÇÃO DA
CONSTITUINTE

TELEGRAMA DOS ESTU-
DANTES DA FACULDADE
NACIONAL OE DIREITO -

Estudante* de Direito desU cl»
dide dirigiram ao pretldente Oe»
túlio Vargaa o «gulnte telegra-
ma:

"Os alunos da Faculdade Na-
clonal de Direito da Univcrslda-
dc do Brasil, lutadores consclen-
tes pela Democracia em nossa
PAtrla, repudiando a Carta de
1937 e o Ato Adicional n) 9, lm-
pccllhos para n verdadeira rede
mocratlzaçáo do pai», vem solt-
citar a V. Excla. a Imediata con-
vocaçfto do uma Aisemtléla
Constituinte.

Tei^ira0!."\uZ -"cScFdV/S- laiz Carios Prestes envioa ama mensagem ao aguer-
mctcla Vieira Lopes — Hélio Mor-
gado — Eduardo Hasennali -
Ncllno Machcl — Luiz Eugênio
8'las-nr — Haroldo Fernandes
Duarte — Mercês Basto — Cia-
ne Dlamantl — Jofto Oualberto
rlcc Lowls — Fernande Uchôa

Juarcr. Altaílm — Aluizlo Mo-
relra Lima — Carlos Frederico
Lopes da M<»ta — Arnaldo Odl-
lon Alfredo Silva — Afonro José
Ouerrelro Oliveira — Jacinto

i Saavcdra — Nadjc - Oodofrclo
Hckker — Emmo Duarte - Jofto
Rui Medeiros — Walklrla Bran-
galtys Almeida — Fernando B.r-
reto Nunes — Cláuello Garcia de»
Souza — Lujz de Freitas - Ro-
berto Medeiros - A^sllau O.
Brunes — Eugênio Haddock Lobo

Armlnelo Pereira - Antônio
Herculano de Carvalho — Lea
Novata — Eltcs Arroxelas - Ra-
quel Neuman - Jcfto Dantns de
Brito Uma — Jofto Andrade Gul-
mames — .Llgla Castelo Branco
F. Chnves — Humberto Ncdar —
Américo Brazillco — Robêrio Jü-
lio — Calll Camilo - Snmu'»l
Garcia de SA - Inftclo Joaquim
Silva — A. Magalhães Graça —
Henrique de Araujo — Ismnr
Rodrigues — Daniel Cantanhede
da Sliva — Waltcr Amenelola --
Francisco Costa Neto — Júlio
MArlo Uns c Silva — Hélio Oi-
lanelo Gracff.

O pito do Mrfer convida a to»
do» o* Ooroíte* PomiUre*. P*rM-
dw e correti!** t**>ílilc».-d»m"ct4
tica*. do subúrbio da Crntrtl.
oart» o -,¦->:•.! comi*!-» prA-Cont»•isulnte oue ** realte*»* no dl*
11 do corrente, neata-felra. ás 2£)
hora*, no Jardim do Meler.

COIknCTO PRO'.CONSTT.
TtrtNTr* NA CIDADE DO
SALVADOR 

A OsmltüAn Oftantra»
rSot-a tio PBtStto Cwntfío
p,«.Ciwwiiii!tit!t« a reali»
Mf.nt- na r**i-*tmo dU 13
tto ftjrftS»!»» 4ar*f*.r»ii «R»
tufóar e Mfnttttes

a* Tt**m m rMtwse* ti»»*
t«tn rtaiiií»i, pslti miiHttt».
um* f»i«,* ftn »«íi t*ain«i,
ou it»mi ée iftidwlha
t,ntmrtataisa «» ttr*w*# c»»
imím ii. ttmúú, is d*
cttrtt-nit», «* l«a*> h»*»*.
no Uno da Cats-va:

tu ikvrm n,.^..*! dl-•smoi C»ti*tr* irlaiiítt-
iate*. di»»nt»i»ir s piv»íãf
botoúlts 9 lawt quaKnsrt
MUII'» tttSiUIltíAia*» tía* t*Jl»»
Hat»!•.!» ao seu akattee;

ei (Rtim rwmjiawfr
ao era-Mk fK-mina. rm
rnsam, iraamia»» t*t* me*
nm doa» MrtMS uma tn»
dtrando o laísme do Cmtnl»
li» e outra atutlnk à v n**
tltutnie:

d* fada n mam* tíete
ernitunliair irmã bandelit»
nha bratilcu» ou uma
IlamuU c-iti a litirtKao-CONSTlTflNTE-'. bem
como »»fh«es:

et devem c«*»mpa*t»*rr.
par in'r:rr»«v,s» dt»««». re»
taftsetttantdt. tíwntmen»
te. da* II A* 22 t*tn%*. tt
sede *U U«a da Defesa
Nacional, a ttm de dar
•.itit-tt.v- e rt-crtK-r ou»
tta* Uv".rwc«""e» e mairrtil
de proirasamU que a Co-
ntiasto Ctniral Ottiatitau»
dera está tíutrtbuindo".

*J»ÍMtr| hílMI'"'
i m Hmt-m ãWm»àa

ÍÍ-* .¦?¦ i* ti****** *« ttamie W**.t*. ******

is nf Aattt-M-A »• Wajfe ** Se i*w>***-¦• »« it*5*

tm um-*** - 81»^^ Jalr è> nitamt«*íu, Um l
tií.í'-** a»

RACHUSAfiA - W«!» A# » R»>*j m ?"*» <**«¦*-'*mprS**tt*m\ c*»«"* *»!«««»**«»;' * 'H**«.tos;. i
MattelRtWM* V* A-r^fl»». Vt»MM »^»"t/>J««W?

*axtY ir»^-* IR»* •* »* '*"*'*** **» ,i*i*\>i->-
tirsmmmmtm' í«* C*J«-*» **íf É2 ^S&Êfl ^wÍSn"*!»* itt*» ttmtm* mtm« mttm * mil

«" ;. 
'\*\%s'TTmm?Um*^^

tüttm, IM* *vnt*. Allivtf-i I»ni4*nic*«, tm qtmr»
^r ' -Jt - D»» ta. irsia-tiPtia. ** V tvm. m JsMtm
tnimw* ptU C*luU -IMitoii Marlta*»". OrafaWt** Pvtií"•l 

AiSiaV Nüiir»*ita. NRittn de v***«i«el». r>m Vm»
*-r«t»«>i'4 * 0»«t*r lUni*» «U L*». ,

ttiMlCtOrt Vei.A!«W§ - tl«H». iw *t»utw» lawt.
na» Itu» RriatttHM ÕIMU. Sá* t* DOtttS; R.ltrlt* 00 >-•'

Cono:eoflos os secretários p?líítcoi
p*ra listar úe awunt»» «U «m» imt*Miatatia. fn-arTí

cados lõdos os ttrttiaia»» píd!i»«« pata uma mmuo, ;•, ,<
i. i«a, a rm Ctr-d* l#*t* n, 3ã.

Entrega de listas
Ti**» «*» ramatatU* que l#m em *ru |*«»$er a» h«a* d*

tt-trôr* |«Jií» a tüíSaUçAa da S»«!e ik» Paitidõ, ataiTaO ettttn
j'f iram tinit*»»!** im#tíUlí>n»ri.!e t. T«*>uiait» da CmúU
i ÁiKuiu meiiio qi» nao cwttriiiuro a*»iiiiiur»-' 7, I» üí
sr a rar«s. IVH ». W*% w. lis. mm, «, ir:. ;.
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Comuniczdos:
COMITir DO DISTRITO PTDERAL - O Seíttlartado 1

p lie d«i D. N COUTOCa iodo» «*. Srrreiart«» Pwtlllciors de li
C-luUs Ue cmpiwa «* «Ic hatrro. da Tl)uca, Piaça d* Ba
Vala iMttrt. Ar-darai. Oral*»». Rio Fraiirt***.» Xavier. Maii
Rti. Comwtdo. Bsuicw dt» 8a. PWbrtra. «c.tnra um* Imp
trunlAo, dU 14. ttottilnso. As tt tetra*. A rua CoUna n. et iEWj

POSTO ELEITORAL DO l^MR -» Sao cotitldadin ¦
parreer no Pasto Ekllraral da Af. N. S. de Copai-sU»»-* n ;
a Imi de •webeiem ot t.inipr»»v*iili»* d* *ru* n»qttmmetii(»
t.ctUdit. no Julro «toa* í«»na. a* íesmnte* t»e*»«»at; AdrUlde Uu*
Una, Auber Ju!» de Oliveira. Daguunar Alvts Datto*. Renjurjati •,
MaUtln, Bstlwr P. Martin. Edíth dc Oliveira Levrand. Beboii Ru-
tt» Pai», JoAo Daiuta Alve*. Lea N Alve*. Luel Alvts* II. »
OíWivtío Alve* da Silva, O* eomiirovantca seiAo entrtsur ..
A* 13 horas ou da» 19 tu 21 horas.
Convícsçôes

CIDADE DO BALVADOR. 10
•Do CorTwnondenle» — RealliMr-
«•'•¦A. dcpol* de amanhA. um cn»
mldo montlro. PrA-Contitiulnie
no Largo da Calcada, organlr.v
do por toda» as células comunls-
tas da Cidade Baixa.

COMÍCIO IIOSE DO COMI-
TE' DA PENHA 

O Comitê Democrático Pro

Todo» t» membroa do Parttdo mídentes em Jacart-jasçat». h •;«.
(çit:r.ia-lclra. as 30 heras, A rua Calco n. 157, para estrutuiu *

ComiciOS Pro-ConsttlUinle ' "t?^ 
„„, ^n-b,,,! d0 partldo e bem assim as pesaoo» que <*t*

m larmi ingr«*«ar no meumo. moradores rm Un* de Vasear*
lijc. a* 19 noras. A rua Conde Lnge n. 3$, para r~.itmtOi Comlie* Populstr* ptomo-

verito mau os «cgui^tet r ¦mi¦;•,.
prrparatorioí do grande Comicio
Pro-Coiwiltuintc a se ícalUar ta»
tado. dU 13, no Laigo da Cario-
ca:

Hoje, qulnU-felta — Comitê de
Jaca.cpaguà àv 30 horas, ua Pra-
,a Seca, cm .'.;¦ ¦¦<, •¦ ¦¦< Ora-
dore*: Adriano Afonso, Diogo

gre«d»ta da Penha realltirA ho-1 Cardoto, Antônio Barbosa, Dulce
)e, A* 19 hora», no larto da Pe- . Ua;bo:a e outros
nha, um comício pró-Con»tl<uln
le. FalarÃo cs re<rulntes orado-
res: Eduardo Srudero — CaeU»
no Monteiro e Orlando Lopes.

COMÍCIO pra-constitu-
INTE EM ENGENHO DE
DENTRO 

O Comitê Democrático Progret-
sitia do Engenho de Dentro reall-
sirá. hoje. um grande comido
pre-Cons'ltulnte. O "meetlií"
*crá efetuado no larg-v da Vlo-
leta fex-largo do Abaixa) em
•\ •;. Santa, e terá inicio ás 19.30
horas.

comício tro-constitu»
inte em piedade 

Os Comitês do Ceará
pedem a Constituinte
Os Comitês Democráticos Po-

pulares do CenrA enviaram ao
Presidente da República o se-
gulnte telegrnma:

"A Convcnçfto Populnr dos Co-
mltés Democráticos, nn datn do
seu encerramento envin a sua
Excia. aplausos pele* seu discur-
so patriótico e democrático cm
torno dns nspirnções do povo bra-
sllelro em fnvor dn convoenção
do uma Assembleln Constituinte.
Os Comitês Populares do Ceará
reafirmam o seu propósito de
npoinr o grande presidente con-

nenses a campanha presidencial | tra os reacionárias Inimigos dns
em prol dns duas candldnturns nspirnções da coletlvldnde, tra.
não conseguiu interessar o povo.
As únicas manifestações que tfiití
havido síio das direções dos nn-
tlgos partidos, e essas mesmas em
íunçfto, principalmente, da poli-
tica estadual, da rivalidade en-
tre os partidários do interventor
e os oposicionistas,

duztdns na Constituinte, apelnn-
do pnrn V. Excla. no sentido de
sun convochçno urgente, (aa) Jo-
sé Vinnn Llmn, presidente; Al-
cldes Nascimento Palmeira, se-
crctnrlo; Gregorlo Guerreiro, pro-
pagando; Rui Simões Menezes,
tesoureiro".

f, i ¦ ¦¦ i , i. rn . i ii .w»-—
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REMESSA POR BEErHBOLSO - ft POSTAI MU - RI»

ITAPERUNA. Outubro (Da SU-
cursai) — O povo dc Itapcruna,
tradicionalmente anil - fascista,
comimrcci'1! A Instalação do Co-
mlté Municipal do Partido Ccmu-
r-.i-! i. aplaudindo, entusiástica-
mente os oradores c a palavra de
ordem da Constituinte. Oi demo-
cratas dc Itapcrumi. nos anos dl-
ífcels e cheio? dc sacrifícios, rc-
conheceram c apoiaram a Juster..
da atitude des comunistas. Na
guerra ao eixo brutal c tangul-
nftrlo, a poílçfto patriótica elo
Partldo Comunista, recebeu de-
clstvo npôlo da populnçfto desta
cidade do norte flumlnenFe. qu"
participou, em misra. na praça
pública, da moblll*açfto do povo,
contra as concepções políticas re-
acionárias do fnscl mo, na for-
inação da comlfsão de ajuda A
Força Expedicionária Brasileira.
A objetividade da Unha política
ilo Partido Comunista, a honesta
porlçáo que assumiu para a to-
lução unitária da grave crise que
ítrave-snmos lutando pela con-
vocaçfto imediata dc uma assem-
bléla constituinte, livremente
eleita, encontrou apôlo nos seto-
res progressistas da opinfto pti-
bllca e principalmente entre us
trabalhadores rurais de Itaperu-
na. que compareceram A solenl-
dade ela Instalação do Comitê Mu-
nicipal.

Os trabalhes foram abertos pe-
lo comp.nhelro Hamilton Henrl-
quês ela Sllvn, seguiu-se com it
palavra o secretário político do
Comitê Municipal, José Basílio
de Lima. cm nome elo Comitê Ec-
tadunl do Rio de Janeiro, O dlrl-
gente Walklrio Freitn,s, empossou
a direção do Comitê Municipal,
que está nssim constituída: Se-
crctárlo político — José Basillo
ele Llmn; Secretário de organl-
zação — Jandyr Fróos; Secreta-
ria de divulgação — Aita Castro
Ferreira.

Fizeram, ainda uso da pnlnvra:
Jacy Oliveira, pe>lo Comitê Dl=-
trltnl de Italva. proclamando a
sntlsfnçfto dos ccniunlstns duque-
Ia próspera localidade pelo êxito
dessa mngnIHcn festa do povo e
pela rcpercussfto e apôlo e,ue vem
alcançando em todo o munlcl-
pio, a campanha etr prol da
Constituinte; pelo distrito ele Na-
tlvldade, falou 0 dr. Paulo Fer-
raz; finalizando, o Secretário ele
Organização do Comitê Munlcl-
pnl, companheiro Jandyr Fróes.
traça clara e honestamente, a
posição Justa assumida polo Pnr-
tido frente aos problemas politl-
cos, defendendo a idéia vitoriosa
da convocação dc uma Assembléia
Constituinte, como salvaguarda
de uma verdadeira democracia.

Compareceram A solenidade,
delegações de Itnlvn, São Jofto
elo Paraizo, Natlvldado e outros
distritos,

A parte mais Importante da
festividade, fel, quando o dlrl-
gente Wnlklrio Freitas, represen-
tanto do Comitê Estadual aiiuu-

dou que o grande líder do povo
e dirigente máximo do Partldo
Comunista do BrasU, Luiz Car-
los Prestes, havln escrito antes
de embarcar para o Rio Orandt
do Sul, uma mensagem que en-
d ii".-.i'i no Comitê Municipal de
Itapcruna, a massa prorrompeu
em delirantes aplausos c sob
constantes palmas íol lida a se-
gulnte mensagem:"Aos camaradas do Comitê
Municipal de Itaperuna,

Queridos camaradas.
Em nome do Comitê Nacional

dc nosro Partldo. tenho a satls-
laçfto de congratular-me com us
cemunistas e o povo de Itaperu-
na, na data em que se Instala
solenemente o Ccmlté Munlcl-
pai de Itaperuna do Partldo Co-
munlsta do Brasil.

Podemos afirmar que ns mas-
sas trabalhadoras do Itapcruna
tudo fizeram para chegar a este
grando illr> verdadeiro marco
histórico na legalidade de nosso
partldo.

Itapcruna, tem suas tradições
de luta contra a peste verde do
lntcgralismo e conta com bons
serviços prestados á democratl
zação pacifica do Brasil, seja pe-
las atividades desenvolvidas em
prol da ccmissfto de ajuda á F.
E. B., quando da guerra patrló-
tica, seja pelas demonstrações
populai cs de massas, como na
campanha da anistia.

Com a completa derrota mlll-
tar do nazí-fnsclsmo no mundo
c o conseqüente esforço final pa-
ra o esmagamento político e mo-
ral doi remanescentes do fascls-
mo, surgem novas tarefas para
os comunistas no perlcdo de de-
senvolvimento pacifico que se Inl-
cia.

Os comunistas de Itaperuna
têm, pois. enorme responsablllda-
de na aplicação dessas novas ta-
refas, das quais Incontestável-
mente a maior é a mobilização
de todo o povo para a luta por
uma Assembléia Constituinte, il-
vremente eleita capaz de dar ao
Bnril uma carta constitucional
democrática, dlgija das aspira-
ções de liberdade e progresso de
nrsso povo.

E' o que o Comitê nacional do
nosso partldo espera, confiante
em que as grandes massas tra-
balhadoras urbanas e rurais de
Itaperuna, serão conduzidas pelos
camaradas do nesso partldo, pa
ra o bem estar e a democracia,
através ele uma sincera e sadia
política de união nacional". —
Luiz Carlos Prestes.

O Comitê Democrático Progret-
slsta de PIcdndo está convidando
rs Comitês do subúrbio da Cen-
trai do Braslt, a fim de n««ls
tirem no comido Pró-Conslltuln-
te que se realizará hole, ás 19
horas, nn run Padre Nóbreçn. ot-
quino dn av. Suburbana. F.ilnrfto
oradore* do bnlrro e repreen-
tnntes de outros comitês popula-
res.

CONFERÊNCIA HO.IE NO
COMITÊ DE BONSUCESSO

O Comitê estA convidando o
povo de Bonsucesso a compare-
ecr em masnn, sábado, no Largo
da Carioca, ás 17.30 horns a fim
de nss-HIr ao comício pró-Constl-
tuinte dos Comitês Populares.

O Ccmlté convida nlndi. os dores a serem dcslgnndos

Amanha, *cxta-feira — A'* 17
horas, na Praça da Harmonia.
Oradores a serem dnigitado*. A'*
17,3ü horas - no Laigo do Dc-
pósl-.o lacUgo). A's 17.30 horas

na Praça dos Eaiivadorc- e
Rua Camciliio. O-adorcs local-
e oa srs. Vicente Rodrigues di
Cosia. Elsa Loureiro c Emydto
Gomes Pctclra. A's 19 horas —
no Largo da Pavuna. Oradores
locais c os trs. Mario Cândido
Machado. Almerlnda Eilcvcs c
Paulo Rodrigues. A's 19 horas

no Largo da Ponha e Circular
da Penha. Oradores locais c os
sra. Adriano Alonso. Lyg:a Frei-
re. Adllh Ribeiro de Souza, Eno
Martins Teixeira c outras. As
19 horns — na Praça dos Pllarc»
e Circular da Ponha. Oradores
locais e outros a serem designa-
dos. A's 20 horas — cm Olaria
tdeíronte á estação). Oadorcs
locais e os srs. Vicente Rodrigues
da Costa. dr. Mario Cândido Ma-
chado. Adriano Afonso, Sérgio
Freire c outros. A"s 20 30 horas

Campo dc S. Cristóvão. Ora-
doreí locais, c os srs. dr. Edgard
Coelho. Emydlo Gomes Pereiro,
srns. Ana Andrade Pereira c Do-
rnllce Tcrtullann do Silva. A's
20.30 horas — .'ordlm do Mcycr.
Oradores lorals e os srs. coman-
dante Roberto Slsson, dr. Expedi-
to Lemos e outros A's 20,30 ho-
ras — Largo do Humaitá. Ora-

CeiuU.
Todo* os aderente* da CéluU "Antônio Thlago", hoje. it II

l, -¦•.•.. A rua Ccnde Lago n. 35. pan» tratar de assunto urgem?
Tode» i» membro* do Partldo rt-Mdcntcs em Campiniio. sinda

t :',!• estruturado» em Célula, dia 13, As 20 horas, A rua Sldonin i"iu
n, 41 — Cascadura. a Um de ser estruturada a Célula do \y\\x-v,

Todos oa membros do Partido residentes cm Madurelra, alndi
nfto estruturados em Células, dia 12, As 20 hora*. A rua Sidtn
Pab n. 41 — Ciuvcntlura, a Um de ser estruturada a Cclub dc
biiirro.

O C. M. pede o compareclmento do camarada 8ccrctnr!< f">-
llt.ee da Célula daa Usinas Nacional* de Açúcar, hoje, As 19 t;>-
rn*. A rua Conde Lnge n. 25.

O C. M. pede o comtiarcflmento urgente do* srs. Fernanr' i f,
B.itnin c Hilvto Borba Carrilho, hoje, ás 18 horas, á rua Cone.l-agt n. 25.

O C. M. convoca Iodos os músicos membros do Partldo e cor...: i;n simpatizantes, pnra uma rcunIAo hoje As 19 horas. . >itt
da Gloria n. 52-2.c andar. Coda músico deverá trazer seu re*
pecUvo instrumento.

o) FRANCISCO GOMES
Secretario

Comitê Estadual do Rio de Janeiro
Do Comitê Municipal de Niterói, pedem-nos a seguinte poM»cação:"Convoco todas os membros da Célula do Barreto, para cnmci-

reterem á rcuntáo dc amanha, dia 12. As 20- horas.— Convoco todos os membros do Partido, residentes no bairrodn Jurujuba, a comparecer á reunlfto de domingo, dta 14, ás 14
horas, na sede, A rua José Clemente n. 53-scb.

a) LOURIVAL COSTA
Secretario

OS SINDICATOS DO ESPÍRITO SANTO
LUTAM PELA CONSTITUINTE

'Tara a decretação da Assembléia Constituinte,

todo- o povo estará ao lado do Governo"
De passngem por esta capital do os problemas sentidos da cias-

esteve em nossa redaçfto o traba
lhador Benjamln Campos Carvn-
lho. do Sindicato da Construçfto
Civil de Vitoria que nos prestou
as seguintes declarações:

— Os sindicatos da minha ter-
ra começam a se desenvolver e
lutar pelas verdadeiros lnteres-
ses da classe trabalhadora; de
apáticos que eram, tornam-so
hoje organismos vivos, debaten-

Mais um Sindicato
pela Constituinte

Reunião e conferência •-
Convite aos marítimos

Na próxima sexta-feira, ás 18,30
horas, reallzar-se-á, na sede do
Sindicato Nacional dos Contra-
Mestres, Marinheiros e Moços da
Marinha Mercante, Assembléia
Geral. Um representante do
MUT, especialmente convidado,
fará uma palestra sobre "Sindi-
callzaçfto e Constituinte".

O referido Sindicato, que vem
de aderir á campanha nacional
pela convocação Imediata da As-
sembléla Constituinte. convida
todos os marítimos, portuários,
estivadores, etc., para compare-
cerem àquela reunlfto, que será
realizada na sede do Sindicato
á rua Sllvlno Montenegro, 102,
1.° andar.

se que representam. Entre esses
problemas, n mainr nsnlrnçfto dos
trnbnlhadnres do Espirito Snrito
é sem dúvldn, a conquista da LI»
berdade sindical, pela qual vêm
lutando com multo entusiasmo."

UM EX-CHEFE INTEGRA-
LISTA NA DIREÇÃO DO
PARTIDO TRABALHISTA
NA CIDADE DE JOINVILLE

Aristides Largura e o padre Kolh
apoiam o general Eurico Dutra

CONTINUOU:

^tjSSjSJRIPES Ç BRutaUITES

JrT^TÜ!ffifl22
mORQSMAMMA/trl

— Sentimos, tnmbem, como os
tlemnls trabalhadores do Brasil
n necessidade tle participar, cm
primeiro plano, cia grande bata-
lha nnclonnl que orn se trnvn,
em prol da modificação do Ato
Adlclonnl n.° 9 e a convoenção
de uma Assembléia Constituinte
Esta é a palavra mais popular
no meu Estado. Oi Sindicatos
dos Estlv dores e da Construção
Civil, de Vitória, entre outros,
debateram esse assunto em suns
nssembléias gernis e telégrafaram
ao Governo, solicitando a ime-
diata convocação di umn Assem-
bléla Constituinte. Creio que
dentro de mais alguns dias to-
dos os sindicatos capichabas so
manifestarãi n respeito, Brm
sabemos que o caminho para con-
qulstar a Liberdade sindical e
o respeito A nossa organtzaçáo,
assim como o do progresso do
Brasil que nos trará melhores
condições de vida — é o ela Cons-
tltulnte, livremente eleita.

CONCLUIU SUAS DECLA-
COES. AFIRMANDO! 

— Nossos sindicatos estão pie-
namente de acordo com o dls-
curso pronunciado pelo Presi-
dente Vargas, no dia 3. e, sem
dúvida, cerramos fileiras junto
ao Governo na luti contra os
renclonôrios, ns "forças oculta.»
ou descobertas" que outra coisa
nfto são, que os remanescentes
do fascismo. Para a decretação
da Assembléia Constituinte toelc
o povo estar* ao lado do Go-
vérno, e em primeiro lugar, os1 trabalhadores."

JOINVILE (Santa Catarina).
10 (Especial paru a TRIBUNA
POPULAR) — De passagem poresta cidade, que é a mais indus-
trinl do Estado, aqui viemos en-
contrai- no campo da política um
fenômeno dos mais curiosos: a
absorção do Partido Trabalhista
pelo mitigo prefeito integr.1 lista
Aristides Largura e pelo padreAlfredo Kolb, que foi quem su-
geriu que ele fosse convidado em
Curitiba, onde se encontrava, pn-ra dirigir essa novel organização
no norte catarinense. Para Isso
lhe foi leito o presente de uma
casa pelos seus admiradores.

Outra novidade: o Partido
Trabalhista, por causa dessa sua
direção locai, é aqui adepto ln-
transigente do general Dutra c
na política estadual combate o
interventor Nereu Ramos, que ô
dutrista.

Não temos ainda elementos
para dizer ce o que pretende o
sr. Aristides Largura é a rear-
tlculação do integralismo sob a
bandeira do Partido Trabalhista.
O antigo prefeito nega quo con-
tinue fiel ao sigma e ao neu"fuehrer",

Jolnvilo tem um proletarlndo
respeitável, mas é ele de um tino
todo especial, e iss-o cm conse-
querida da própria situação eco-
nôtnlco-soclal do município. O
problema do latifúndio não exis-
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te, praticamente. Na maioria do)
casca, as relações entre patrões
o empicgados vêm da lniancla,
pois, exceto umas pouqúl?-) ni
fábricas o que predomina i »
pequena indústria, e os seus p
prletárlos são, na maioria, eis
descendência alemã.

Inegavelmente, a lnlluénrh
o padre Kolb exerce sôbrc os trs»
balhadores é grande. Ele oi
gnnizou em círculos operári i
tipo mais beneficente que
cal, dotando-os de hospital e
trás obras de assistência.
1937 os Integralistas o acusa'
de aliado indireto do comui.t,
o que nfio era verdade. Estr '
se, por isso, qu" tenho n
lhado agora aos trabalhistas
cais que te ponham sob a
rança de um ex-chefo do I
grallsmo e que o rmJa "l-':
xado do general Dutra.

Seus empregados •
conhecidos não sabem li
e escrever? Dedlqus
pouco de seus esforços
ensine-os, colaborandc no
campanha de alíabe!
ção dos Comitês 1
lares.

A BOBINADORÜ
OFICINA RLKTRO-MKCÁNiCA

Rcrnnellclnnnmrnlo rie motores olélricos
Accllnill-se serviços pnrn torno

RUA OON/AfiA BASTOS N." 2IM
Telefone 28-1)1582 — Al.DKIA CAMCISTA

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRIADOS

XAROPE

SILVA LIMA



ÍS »j»t»i>)>aaaaaa»ait<at»aaaa«w»»y»i tvm»waa*m l «M*WW«>I, M
tribuna roniAü

tía1à1aySBSa)ãaÍtanw

PIlÍRi 5
i«>i«wii »«»»^»«»««»»«*»«»«»a»ti»»»><»^^ •»

! ifilllí Otrttè'

fWt? rnefei/i»

itânin *mm
m t ''•-••*¦ «**•••'
aVHra «srisnuf
Ha$íi'a mai* ra*

at*.* no lf«l»'rí©
.f rtifftf # dfo If*

LC Pm»*?»
...,._ ^atawavfa' 'jjr ****•' ~***""*" -.'tiiwiiiii-.w-i!..1 --rfrrtr

O primeiro dissídio coletivo em Campoi

CS FEHROVIARISS DA CENTRAL 1)1) B....SH
PEDEM A CONVOCAÇÃO DA CONSTITUINTE

m smmcAis
.-, % p»«a*T^ ****** tm

t^asm IM»».*!»* »
ftaa «r* J*w|..... || «.«»*. a ra»

at • if artatUr.
«.«CHS llt^rf*mívTA«

. -.,,?t- i, iti Ns*»*. tm
-•,¦«# .&.* Ov*«atitr3i».

» B«é irttinatr»
-• ".-"ai*!

¦ ¦»**«, ««tr» »*a*j)*a»,- .,:*,'*.,» minlm* pi»*

VIDA SINDICAL
no f?oijrnvo oott

v,w *-«-——
.- -s nua h«r<. á» 13- Am CtmaVm Ilt»

Tr*fa*ttw, è atrntaa
i-- SI, a atimWk

, ^..miUataa Aa «D*»
, -. > tajt»j*Jjat1a pita raa.

. t rtvtat» Alfaiai»*. t5«»*«
.: - :: ..'--«iitatiiit»» na Cm-

l%**afaa a Ctataa4-!»* «Je

rvARios m 01»
i «baidar o aeirutnlt.

tèa i»«rt»»*ft«str»t tia*
. r«a aa tni»iae»í«r»nio

:• .-. qot o ataaactato>.«* r itafaaKWavrâi» *l«i
.- -:yí»n«a«» do Praia¦ • t - I .-.»•*» «*«iBa t**t»4a «a*
twja UNPO ciiiui».
rã a MVOJ», tiaJt*»
re .ra-nwital riuaU'

Paia «tr «fanter*. t te*-: im*tím Ao ar. Bslnitiro
. ama »ju»»*«Mst.»4n» t•v-itoaiOca rto» Pia-

«Ua 13 4$ ::<•¦¦•' a•-. <m i«Ttu!4a. rual*
Ciaria «Jo 0*at**rm

a pata aa* ctampa-¦ Mio, «titftptina a tana*
na tp4t«i»**tt»avti.í i

-,.,.-« titiriia. po** a «rtofatiitAo »a-
--st.it ttHtfff*» am ts^tfnta-rwlu»

tp» «io* latanuario» B

PEIA COMISSÃO
.-..-5 Jitte 4a ftrça.

l4;»*i4*nte".

aJaftaWv-.V U. .•¦:%¦• ,.;.i«^«??á#3&4*íí«>. I

O trtffr,»» «*Nt **Mw mm*
tftte*m, êmmjtg» t*m'
ttotm tu mnttt «j fam GtA'
irai aa »•**»»* m vmêmitê*
fisgam, f*t*jw*»***j&

A*S^M Ifc^ltm • fWtlr»
a f**fV*Tail»^i« tia rvrtaia ****»»
M}»*>l*;»ij*ta.

•gta* ». m. Ortttila v*f«
tAt - no^ic í» R»*^r4a.

Ot iWftii1»rr«s "dirt*w:»'*. a
V. tela, r*iUnii»ç*s» t* wmm*a ht£ 4* mtyte *»**£,#
«ata MA**»**""» *~'«â'* 4*r •»•»•
*•&$» w * I«í4a 4,- rttta tal»
tt*M*4» per atá» ta#av>. a A*-
t^iai*^» c^^tttnaif, mm taa»
a#f ta»»ifBittia fates-t^^íriei a
**^r*iiaf, <»># i»ff» «irai 4* me

ft» 4* tl4**. I4!!!*^*^ i*»««.
p^rtair aí®®»»» i^^tfia, etlm
Uantan, Úa> tJMn<««t. í!-**f?t#
t<sn.|i», Ait»l*tl i^rwi»3 4»
fÜ, LgiiB i!fü|»!«a *'#| Bit?» J»l-
riHititt Ot|i**l A'4!»»»**»* na'»5
^'tatlra. amtlía Oí*ti*a 4»i m-
pja, Vt*wl9 e* p/aa aíh*ç4»
mm ¥***»% P*!-rf*i CliMttc
T*«l*ir--*. J«li4«4.'« Vi»** R?#*
Pat+V» P«M>« fl» r»-.*«... Nrttati
aawtt» &* Sinla*, üiltia At
ft«H4 rtüíçra, AUílMa ft? MB'
ã«a !**#** CatjaitalitV Afír/ri*?
M*«*,í, Al4a*Tt» 4A «4** rsri
tat, Lt*f R*r*tita llarraimio %1»
ciar «i, gtua, ciMt>a4Aro e«anéi,
Al»ta«'-9 WilüHSfO d» t?***ltl
Ml tia üp $>w*. Atamira IU
Mia Jtai'aa d» üiit» P*>»ií<, Csy
4» Atfflfaw! rtalfV), Jmt 0«!fl#

jí*.*tim Pwtaaia
t isTtííti» Ifmm meli^itraí». Atif rti«*sia. r.Urit*»?iia «»•

Braáii, m «riMida 4t frttftia» jtttt*. ir»')4***»* Pw»? A* Altitatãdi.
da, p« # Vaâa Xw^rri»» Uutmil ràeti*:ra Mariir-t Jau»' 

t*vjtj|taa, ited*. dt mi rptriat a!rpm Ptr»**««* d» o»»a'« »r!a»r

|»»í>. t»t«afB 0«j>a)«s* fiiiiàrlfa Ja»
tm, ria w táv*»"* #> t».-^m.«JMÍi
»»»*5t.i4 4# j*»#, !«## Brasa*
tam 9*ptm», &?m Gmm rv
r*«*. «lata li^ritra. *it»«t u»»
i*a*-i fmm- d# A?»»t»»??*4*, tirta»
nftta% m»W Vi«»»riaa4sv)t. «liéa
i,?m Atat^-T» a> fug»^ am iia»
rs** a> A^ttitaj^ae. Ntá» P rn»
r* Maril*t*s .Ira*». IteW»4»»** «l*
61 J**-* 4fa»á A<t 4*Hmm*
Amt litmm Ap«*i*rW <p*mm»
Mt* Miãail ftíjtm, •!#« At)*"-
Mar**4*-3»4* A**-»** i^iartrtife i»«-
BSàf» 4t*ti»r:. r*4H|a p.ju-««nrài tt»
Cftittit» t fatiíã 

'Óiíjriti 
Vittíà' An^

tam 1*>P \**4m% tln-^íliria Al*
r** fmm*»., àn>ttte a> Oítadr»**
Pá. i?a»l* *r>»**>:*4 t^O^t*.
Ata*rt4t> tVUtl» Ia» V^-Mff Ji|r
lífer. ¥»s# i^tMtajaitil d' Ama»
da, «Ia»! V.'#fía 4» f*iiv*. Oí««t*w
A'a« K«r»*rs1i4 p#iii» 4, Ataitt»
a>. Militat Marsa araa-, Am Al-
ff-*'4a £11» Jsift-ar,- Jwa da f*rt»'
tt-A Bahia, litPtdirt» Wkmn,

*tmoa, x%> Br--/_T*ii

FORT

Avp**im 4a I,* tiaiatatlt 4* Caattbatéa 4t Aoaiii» €&aitim dat
7Tt»t»as*a4í*m ra laAattm ta .ti-.*» a «x a»i*t,»M 4* Campm

CttítSr*, »»!*»»»,« **tr »n* *»'«»»««»«• |«*« «*« r«'--««?«. «»w *nn««^. -»--t"— «j-jo- .™j *".*T '_ '*™»T
|H*a!tr<*tr»u d'»* l#-.wlr?-» rf*-« v*W»:»i»a Ma4»**»»*».. Oítriata »v Javat* Bi»»»*,» M;»r?# t^aralrtRl
Wtata* • ant. f*ri*i» t tra wim ivertai^trai^^
\m* » raiitif*--w-ír* rriHna rida t»iH4t. *|4^f^«»J?^«^fiff
IrtMl^v 4f* r»*<« aitf4*» #*rítv tTanttst jt*» rptnatitrMtdt» VUi>
\m Aa ttmto f4^'"*» twattirir*. it, 1*»» AMtiflia 4» xmta. m•4«iii4aa.raa* a V, l?íif*.»**i4m'iparira timt. Smaja mm

«árida a p»|âiinda rt^lía rata» j canii»»»v) AiBrida a)*rí»»t. A'-»
«¦a'K*»a>«, tu» «tta 4a fU«*t*, a*|r»ío filtro 4t oittf-'a Jritwiri
untau »** 4r rtartttta»!»*-»)* da IB- PMttat-lt l>»ri«)»ae«*«-. Al--*-» **

CAMP»*»!*». 10 «tt» r^WT^t**»)'
«t.í.tr. m |VÍ.» |,««i,»rt«4 r*BJ «4j?«
t* wn 4twi.n« ««ctiiiu tta t>fct=
1*1*. MaaeaAa na «mi* luala 1*1*
ttftdi"»*»*) dai «a»M»rti#- irai*.
**> d» «n«wfo tnlra* a t*tiitdi»a«o
Am TiaitaUt-taiM»» »ra Ututa» d»
Matar «* a hit»tit< «tu |*»«. 1 .rv»i r«
IMBWrai.

A OfliatTM DO trih-üDtt> -
T»m*i*i «a !i*»s*i|t^»4**v* ttlrPía*

«ia a«*»mii".«» d«- «aUii***, t*»i» «*
qat fannttttrvtram ttrtta aitctnaVia
ft-ial rm tM Hiivttw-a*.»». a liai dr#
H*nt4tt»t-r «ma CtaititKáu trará lia»
lar «v* aMitttita. c»> i*»ir^*-. »r»-r«
itMt»»», ariitJtTvtf-am t.^»^*ttt-r um
aifiivata 4# »rv«r»t» tiwt») wt» t*<
brta prirtuiitfts4.** »latataTt*»itv

a^t^itaa»» d» S44- »«Atr» a lataria
tv-** tt h?! 41 .'s, |»*trtiit»i Itaita
rl*aj*r«adit,.

t*«m»«*»*t» irraa a-tttvntrltni í«>
iat r»ti»»-atu««»<i» i-i« ründttatf»
dta* T**t**títa4<*'«-*4 a utala a»
|*»,f«r«. r.ríí A Brãtaj-^tiit* «Ja i4#
I-; »,r*.':*í-.!*a» a atttuvtiu, t
tifia-ft-ritir aniia t**m a *«tat?i#i««
tt rastualtas o a«**tt«rt*!tf *«fia tai«
fl4*tí4l «etfilr «It .--.'»*! „ |*ff*«».t*)*»» ttn I* 4f junhii d*a r»r»
rrai*? tn% ia»a»trfB itf******»!»» »?*«
lo oiaa, tra 17 4t iuUim <** |*»«
tirStaj Itattant *ii**t-<a*4t» trata itma
dama «»rt*u itrat-itata* aa qt»-»---*
l«v. «it »t:m*t.t»«* dr «.tiaitt»» br.
Itr t«t>UKIra°t». 9 lf-a»a.:iM.Íivfr'» 0

*fa-*4tra fl«'aratr •>«••» P- min
d«*. Wttiff tTíBiwata»;- itaft»'^
Pt*i-*ílr* liar*». Ort*4»* Amê
Ijrpt. p»n!« t»>*iru R^tatrtra «lã
V»| J-jíiit»4» «tr» Mrartr», Am.

ri 
At Itlta Ma*. lltiiBrarfr»

Ar;!a I»»*s*j1% Alittri» AN»
Mar*!»». J**** *"í1t**- O8»*, i«

_^(v^

[_I_______S^1

itlt lltll ccít-.Ja!--.'!
a falTr» Pt Kftmt •
ÉHttffMA, * UiSO*
ItlA • frUTA N UV4Q*
IU. o tV-O!AMl«»f j 1
KMtMik tm DVKAMt)»
CÍSOL a,tji i A VIDA 80
CUUSO. A VIDA OOS
MÜSCÜIOS, A IIBft
00 C0IP0I

-..^««,*««*^.%*J*»»^«*l^»*«*«V««««««».«»4»A«*%««J«^«',»l«l»l*'l'l«l»». "»

tat ittttmo. torata da rlrions» t«* »*«»rf »«ni*Ann». om»r Pr-inii. Pinit* ifUatra, «ton*» da*— ""ra da ilt ara. Dtltttiim •py-sft**'**»; Ptratia. Vítrrftt* Salirt «í* tM!»».
tta Çi*»», pr««s,!!«i di m*i» H«* ?iv,s«ar*t» LtiSi Pi'r tra. 4»*aMim
mana Rii«jti»nt, iMrat* MaUta» d» V:*íra. f-auli^n OMf*ir» At ajtf»
HanfAitM C»»W» Brara. Mi<{t'«da Ari»*n»í» M»rta rr»t»*,fit
rinl u Ceata 4«mt»t« Atlr*»4s J<«*> \4*'ir4t') eirairirv». Anrii*
Vifia e«> ritittttf» tntlv» jüâ.* ? tt*** rmii-* Mttttnda Antrsna"" rt*

l^tsiMRa wtal4fr»í**a. rrn* *•
•aatta-im raiva m a»i« 4nrja«ir
ItltUSM'tj^tat**4)» 

refiUitiit* t*n qtat o
Oerraraa Braíelrero t\w ispi») ?»»*
toltrrar»»! R» atrai» A> rtanf*'
r-ataaa Wnlt» ria 4rm».tt Ka-»**»
uni***, luif p rmitiíS aw» «*««•
s*Mti..,t„ «ira* líutantulas A ma»» .
ia mt-ra* Patos. HVfteta Pmlo. "Ppldto Prtrirafmw. l«•* AH»» ftaiw»»***. Ai#tt*a

Pt» * um.»*, aiitd*. a V iSarli Ptwlnf* l'4r»*4 IVírira 4# f**; l«t«imi. Atratt**» l«n!a* Mo*
multo *jft*t*?*»r»mit p»lo ar#via*!rt», Antônio Ma-lin* Bati». t>»jní*li. Am*4tti dt M*f*.r* Ma*

íoaaa^SS»^ tT\^\^SS%SÍA. *®a&& Z^^P^SSs Vtat

da, A «¦»*.«« Altf* d» B*rr«t. o*
i»tn> Mtfti». Ja-t nutim Mm-
dt», rl4«tíli> J«t# fl.t**íro. A»*l4f#
ti.it.rt Brritat»». Anl«atu VkV*
S*. W»ld«»l»r 4» f.*»» M»»f-*fif
p*-4i*» twtii» Haiti*»*. Ptttto iiao»
(4l«f« r^ftW». Arvâtl» IV rt*

ra THirir» PIf-lo Rlho, ?r^tri4*» 4t<Aa Omü» l%tnm, 4«*» f**v>a A*
st,«f«ttra » *lr», Oiitt* Vtt'ni Pr» *M*ll4», I»>»i"«?ta.*B l«t Martiida
t»-r«*ir». lle-mlnía dinli». Asr.-*r\Untaln f»4l» Vfatma. c*»íí.* «*:¦

«n» Imsvsrj** atuíram nafa
mim i<»ipp*nlt**-;rt-*i 4a» ftjirrõtiri

A**

raaUtiítróír* l«f«j«ri.^tt'4 o JilntlitaU»lHW,r¦** """^;-»»*»-** »»;'¦ «MtniinHtiw
• - .m * _t a .. m _...-« at-». «.«. »i,*j«—». *ri,% i " * **»WHI!IUs*!»l»l"S| «aara tmr aa nttaw Witi mm »*•

l^Sfr, ^«tr&t m Wm,V. W*»' '*vw»« ««•"» • l*í»i-a«aatirataio «íut njtttaa-tp «* rtiur- ». ...,.^_. ,. _,_, ...;..,.«.,...

ttr wnitivi e uniniiiiainrr— •',..,.-,«»;. .,„ 4 u trw.i.

falo», Brmwanift. anir* ne»wP^ n*A &f* *p«f3*!S£L*
«w a a***»*»4»!*-!» «i,» »w«t4io doa\**T» **>"» d* ^íf^T.

».t»n ct ituo* e^r•!•1••'1 Pri»*'» li*»' S»l4»nha 4s
li P* i^ Stos w:.,"n iu.to.cu-n» Arambitja mm. *<** Ptr*
li-nt*» Vuii!«f. 4» H'lv. Cltatt». itmitm. B^ff-r» BtiHfia Ctinha,
rt>'ti»a I?;n»fí4f* Ptírrlr*. Ilum* 10»«*»l4r> 4a CTra I¥m*ft4«. L«**>

tiú* latttar*. jà ttatttt «rtamWtra-
tam «> «"*!«, í<*iwj tühiíliituuiu. liai
M 4)k;54l.» c«»trt|to tUMUaii» |«t*4attrai^UMrftwra na it-^íi«:'.ii» do
a<n- »-• ttyrlttta tt* Uíllírtftrt At
t'»tn;m.

VERIFICADO O IMPASBE
RO :>:¦ -IKK» CONTRA OS
UtalNRIROS

TRrtatnirtttt, na «Ua 4 4o twiirii-

i. PAULO DO RECUR-
SO I».-TimPOSTO

S. PAÜIO. (A»»P«»»i 'r„.?
,,^!,tt do Smditalo «to» Ban-
ir» «Jt ílio Paulo, tomando to-

«. na Distrito Federal, ta»
.» do» rmprtgadorts dt»

aátelrcütientos '«""'''w ' ?!
ta»rf**t4t«. quanto ao aumento
K»! tle Sartoa, resolveram de-

,..<! dn r«ur*« tnterii»»»to contra
d*io proltnda lielo Conse-

iu itfíii .nal do Trabalho no dt»-
lídíí fti.Hio tusritndo contra o»

tKiincntcB empregadores,
VITORIOSOS OS BANCA-
RIOS DE FLORIANÓPOLIS

fl-ORlANOPOLIS. 10 <^-
r!t».,t - Deixai» de uma reunião
tuir* «•mptegadores e emprega-

• | o r.cedidu o auinenlti MB»
«cios bancários. A tabrin

• s» e idi-ntlca a tabela já
. :. tüdi im outro» estado».

AINDA EM GREVE OS FUN-
êUONARIOS DO B»\NCO DE
S PAULO

3. PAULO. 10 (Asaprcss) —
Os luitclcnarlc» 4o Banco dc Sáo
Paulo permanecem cm greve, ape
»,.r dos estabelecimentos banca
nos terem intcnxwto um recurso
'anto ao Conselho Nacional do
Trabalho. O Sindicato dos Ban-
«rios alega que náo recuará cn-
quanto não forem satisfeitas as
tuas reivindicações.

EMPREG/UDOS DA TELE-
FONICA PAULISTA AGUAR-
DAM A DECISÃO DO RIO

S. PAULO, 10 (Asaprcss) —
Os empregados nas empresas te-
lelônlcas ae São Paulo aguardam
o resultado do dissídio coletivo
de seus colegas do Rio de Ja-
nriro, para suscitarem perante o
Ju«tlça do Trabalho recurso idén-
tico, iiols cs mesmos náo concor-
«aram com n fórmula de rcajus-
tamento de salários apresentada

aitrnttato cm p"*i'«>*
tar a latala Btaitiaaiia *m avtan
taitla fjr«»l. I* ri-^natirti»! ft* tat»
pnaaAmt* ftiffirr»r«i»» dttnawj»
a Itfrirm ttkt a latr*-*» *»t*-ii"«*
m*i»tr raif|*»»»4#. BUtundo a tn»
trtjf.iu rm qtat |» raiavam dt p»»»*
twmr um «iirnenta f»»i de ia»

OS -ntABALHADORES TEÍ**
TAM UMA CONCILIAÇÃO

Nio Ita ptKUtri «irrtttttirr «a* p» j tt. a» 13 Itorat, na Junta dt Con-
irt**t>. t o tiiiutitato d« Traba- «turrio «ia Ju-.nja d<i TralMltw,
Ihattert Ita cr*k5^io. |a***f» a tt*»- tm Caaanpt*?. ttam » i»t^Mt«ra «J#
IO. numa «4«wn*traK«to «êtMtrr»*-1 rrauár rtt«--.aa tir OTtethartfot» tia
ia «to faiMitt» «a;ii!í«. t usilarUiimlwairia 4o »çtK«r a tan«« m-
4a riasac tm seinta ria |u»!a itt» I ntir»*, fui aitrii» a primttr» »u-
ttittliraçiti itvta qual ta iMtiam, tBttatja «te c^hrtt-aa do |»om<-l-

ro tt;>.-s«n-* tioktira «a*tllit-aa4o tm
OampoB.

O , :< íd^.tr rta Junta. «tr.
CUtitU i IUirt,-r:.. abrindo a «r-.-.4<»
lei vm apeto «o» litigante» p.ir.»
qut pr«*.-tir.v-wm nteutitrar um•¦-:::,> Cr conciltaçaio que hamut-
iit*»jM« a» paiir» nn duanUo.

T«:..:. falatto «a» »4vov,a4ai 4o*
tr.iti..;n..(iL.r.¦» em tttfcsa 4» ta-
btta aprvatntatU ptlo Sindiraio.
t a 3t„-utr o» advogara» rtprt-atn-'lantes dt.» urintlra», dtftn4en4ti
t..:..-.r. :-.-• !i"«-ir.-!v-.«- a talaria pa-!;;...:. t nAo tendo -u: • : .-.. i

ítatria Otattti. litTnardiru» «U;i>4«1o 4? B»r»«» *"*¦* Ja»* «?»
I Morai», t.ue» P»t4rira 4» Bítva, B?'ta. A>mando t».•»».,*<•» Ter

2» 4e fiviav**» tte Souta *>antai. Alva» rt*. Adia Itr-ífíqt!- 4» Mintíf
Gomt». Kl»*ndif)"' D nti r** Alw* Oaíri». Ci«*t Pe»

Uri Ma«t4«, Jf*-*|u»-i Pfiisaie
d» l^twtta. »!*fr»*a Ae Carnafl»»

jBimM-aiito Rama» 4i StBa, Arjr

ta R «íosufa

Medida Cetlí RMr*. l4il* Ptr
nanitt» r*t BA Pf4r« N»*jt)«*«í O*»
mfro, «ift«* j fi* ti Jsittítal Al»
rt% Jfjtitf Altr» 4e Araul*» Iflbo,

4t B4vt ti..**» :.. j Mintlnl,
Atk«»iç*»if* tr^ttr» Am tiiairaa,
fantt ürtir*, Ary «at.lt*, IMra»
um «i*«*=|tiim, M\m*> Pias»
tina tmt». U*"r 'Tniiatatlt***. *.«»
tan 4* íft-ta tétruita 4» Rarli»
Oorm Anltml» Ahr» d* lltartia.

0'-)!m»rl«, Alfrrdr» r4»ei 4» Otna «tt tijnw* Jmtnarta
fi,:»*, Jfik, frtaint*:»!» P*4;!Hí.| M*« n» 4e Uma. Oitetri dt tíii»
Jiva IVrínta 4* Oi.»tn». Ctt*>Ma AnnVi»» Aiarult ftr*»* Bar»

Km rtuitiíV» «otttunta dat •'a-anfra*
t**»* «te iraiMttuiiiir»-» «- «It rrfirr-
,f-Hanlr. |u'.r»>:Mt». t»í«í*- o tn-
trrtanicí.Io .:» tjrJbaWao». OB tt I-
miro» rt^Jttram c-j«í»*«ltr um

\ID\ SINDICAL NOS ESTADOS
ORHSTEM OS BANCABIOS pela »*mprt*a. rKtrca de uma te-

mana.

B*a ut J*n**ro.
Attalo 4t I9li-

<Aa»> Jt4ia de 8* P*!4»xsn-<» 'Mtsq>.,'» Utí^**. 4t Kit». An
Raimurt-to Marquf» p«f>;ia Bt-t Uat,»», •» oiltrira. Ulrtat* rVirtl»
fatt, ca-tmín» A. Atum Fttl» \n ae «jjuna, ar;4*»! Ptrrtíra 4e
Asm*.)!.» 4r*t Bantt» Evrnll 4r|j5íH,,. ,,.*,,, Marqutra 4t O':»tra,
Almrida Jiaiã 4t Wívttr» l^r- ij^.-»r Gf«-»oriãno rl«* Almrida.
b»j. JtsttM Ae Aftf da Lt»l j Attet-.ih'» Ilu*«**. <Ju'lt**trtr.f M»l*
Ittar D'«-«a MJntftri Antran «a Car» JAtirralo d> J-tua lirar.r.i-* Ra)-sn*-». Oriarto Uit 4o» 8int«a* munai) Um» 4e Matto*. J<s»e dt Oan»; íí c»*ir«a Morrira. Joio
Otaví» Rr»4rif{tst« P*ri»t.aa Stra* 1 r*«,:vtlra t^mtV». Manotl Bmto' Baeetar Juntar. W»ld«nlro 4t
phtm r>fitf»K». auttii*io VKiotlr» íjvnra PHltr». Jtftulna Ptst:ra."Maç*»'i*t*-*. Atbtrio Koturtta.
4t AitArtf». PwnpilMi 8*4t»tttttt jjutrtial Wiltma 4o* isUnic»», Ma-iJiat» M*»«t*no Oirrf». Nrí'!»»)
Jf*aa Pfrnandfsa liut'1», hHs»*.- nwj cott» 4t Metto, Ant«an o Pli^lani Ae B-ur», 0»«-a"4o Jo*#
tio OJivrira Amaral. Ani-mío 4t» o.ncalfM Mariiado Fl.ho. Dur-jlotara Pautn Oiirdr» aiavr*. Er-
N, -•!-*!!«. Auto, E4u» 4o 4f Uat n nt •!»»-. 4* A"mrS4a. FflÍ*!f!t«to .'a 81w OI atira. AttKrii
Mrnt-irt». VlraOtO dapPata «***»»• Angrim:! Ntta. lu!» Eujttn Cu**)* jIti4ri»t'*» PBrt*tira,SiB* *?»t Jw*
r»a Fllíia Prancsiito Há Prttrtif, *,ftrt«4rl Frtisa». Antono Ter- B*ar-.a. 8*Iu*síst»o fftnto 4t
Ai Atariio, Adhr-msr P^uttra Írar,d« «t» Ciails. Cctro 4a Csn-(RanfARtts Oirittlano l^trrt!»»
Br*írfi.' Pffn R«t4»n. Ente Ae |rt»«>r,o, Wai Tull 4t Altw^U(*m't* s Dsrid O-aaltfo Lorrn-. R-mital
Araul*». Attianío 4e Carvalho, Jm# Lima. Oilando 4e Oltrini. Ml» j fr» R«a1rt*»:t« 4<* P«i*ir-t PaiU. Ar?

nrnit» Oatditu) r3*amt* Jt»*»' t»«!' I
m»»*-*, l»n*r'j» Outmtitm» Al-1
«arf*tr*. ¥ Oariatra Th»mti*«
Pauta Oia»tafa, Paula At*«» Mir*
tl»**. Pinta At»» 4» IU»-»» Jraa
j.-í i.-itf» rlt An4rr4t. J«*o Bt-
Bata 4» Wlr», Ut^tetplta IttFira.
Antrm» Ztftiln» da C**rr»
Pf-í»*tclíto Mini t»«n*»t*r. Pian-
ciiea I» A**t* Ottftha. Ilrrwnts
Mtlirr. MtWrl Jt 4:,f»r! PtfrS}*.
Matrtiai Iteitvirlt* 4a Amsrai
Brrtrtio lor da Cátia. Blben
Barrfif*. WlllUm 0«mt*. J»f»lr
tlnra lltmiout 4t Cataalh**. Jo»*)
Maiiarn Perriri». Aninnt*» Pu*
»v*t;*a li!**»!»), Nriio, Lulr Vtanr»
Ptítlra 4» Bttaa, Aarnw Maríü.»

jK4*.». íi,*fíen rkrnt» OmUm, A«.
10*119 t.»tr- O.^rttii. Ji***} ii4**t-ta
<* |*r»nJ*Ka Ji## Pí4.t» 4* Bl«a»
Antorda Ht»r«4f, il**»!*»*»» Ctrar,•t*io 4t Otittra Pint" l'«t*u 4»
fWvt Ptarnr»,. Braalia L^rfuta
4* Kit»*, t*j**a'da r>nti*»»a «ia
Atmrda, Piarv-tlna PtBtatra da
Andiatlt, NH»**fl BI** \* asfUte
B}t*«HfO ITatrlidi» r*titi, 4i aii»
ta. ««ti, VAttr.tim Aniurt*.
jott 4» OUrtírr. Iíta*u Ut 0'l»
ttUa. Oíiav-o Ro4ri*w-» iUlhtti»,
ARnao A Marlírt*. Th* jraai T*+«n»
tattA, VI»n«>*t Alt»i An:unt», J«a»4
rno«t» 4a» mm»*, i íj Ja»»4- ri»
titifB, Ant»*nt?i Joi*r» 4a Bllta. Ma»
n»*? Vieira B<-«r*»** PU"». Jl«**t' nailtwa

Bt
-. Antonia 4f 04,"t*»r». Ã-- ««a Rita. 0?Ur«da IUft>** d*

ihu- Vltnns. MaUva» Ptrrtra 4» Çwla *** m»u
Bitra. ruit^nit Ttts»r» Mraadr* rfftrtí- 4t Olatit

0 MUT. DO
17CT nf» P In V A l»*^»^l»**;ot um acordo, o Jtil» deu
ILtji. UU l\l\J C r\ («>r ftirtrrnda n tt*iio, dcttrmi-

CONSTITUINTE
O ifortmenfo tVnf/iccdor

dot Trataoíhadoftt. do «Çí-
fado do Rio, orpaní-sçrio
que ie proptie unir ot ira-
balhudoret de todot ot crt-
do« politlcot, nâo poden-
do ficar indiferente ao cia-
mor público em torno da
convocacAo imediata de
uma AttemblA.a Constltu-
inte, vem a publico dar teu
inteiro apoio ao grande co-
miclo do 41a treze, orga-
nltado pelos Comitês Po-
pularei.

Estando marcada para o
mesmo dia a conferência
do tr. Vitorino Semola, to-
bre o tema "Participação
dos Trabalhadores num
Regime Democrático", e,
considerando que náo ha-
verá democracia no Barsil
sem a Constituinte, a Co-
missão de Divulgação e
Cultura do MUT resolveu
transferir a conferência
para o dia 20 do corrente
sábado, ás 20 horas, na se-
de da Comissão Estadual
de Ajuda á FEB, gentil-
mente cedida para esse
fim.

liando que o pructsfo fo*.*.? cn-
caminhado A Justiça do Traba-
lho. qut pronunciara a decisão
iiti.il da r;u.- ¦:.,...

Ou!lh*rmf. Htrma-irn« Prtrt ».
DavW F.atKttca Ptrrir». An*on!t
4r Alm«M*t AH.no Eurtua. Ocral*
4*» Triae*»,, fl ottrta. Cario» Al*
brrío 4» Silva. Franlttln Jon? d»
Bantot. J.»»mi'.i Neve* Pinto. St*
tjastlâd A'blno. Mat.otl Sorrta
Bastos, rlorwltdt* loteio Ae Al*
cantara. Antônio «»*ulo Zanln'.
Ruflno Paança Xav^r Jtré l.ul»
tornos*. I.upal4ino 4e Spu-m
PHtlo Rodriwí* Oulmarile*. Plr-
mina Teíxeírn 4rw Sr nto». Btr-
thn!4o Csn4:do 4e Moura Nes*
tor Jo<é Dias. Álvaro VI-Ira tiras
s.-.r.trt» Jt-áo Ptrrei*a Bnwil Pi*
th.i. Ileíior Ferreira Marques
Marciano .*o$é Joaquim 4e At*
sumpeflo. Francisco Alvts Ma-
rhndo. Lourival Florlrny. Lul»
Ptrrttra 4j Andrade. lanado
Manoel Ponçmtura, B*,tdrbrnndo
Jorne Pcrrtini, Glauco Scnna RI-
beiro do Vai. Vlc*tUe do» Ritnto».
Job P.iu'r» da Cunha. Oswalrio
.Io»é dc 8ou*s. Jortte dn RtK-ha
Goulnr
Ov.nvlo Junqueira, Dctr.ocrlto
Ferreira Pinto. Edmun4o Sanf-
Anna 4» Slqufra. Alelno Nunea

Nadlr de Oliveira

i Fr*«o** Mario 4t Matt» >Kofrr.t Martin* 4a Bl-t;-», Nf.
Cn-tifiro. Attlno FrtrriJv/a 4a pritio Jraia Olaria-.,.. Ptdro 4»
Slva Joio 4» Rltva Ltsl. Ijou* Silva Randrira RtiiVm lJ)ur*ano
rttiT Jott* Tlrodero. Stbaillao da 8i'v*. Ottar 4t MMtca Ctr*
4a Silva A"l»!oit'tt J. Frman-1r*a. Anitnnr Monienc**» 4a B!l»
4t*. Walmore Joaquim Ocmts.jv», Mrnorl 4o Narclmtnlo. Ilt-
Prancüeo Oarcta Macha4a. Ni-filo Pt.-tira A*ve*. Rodotpho 4e
ctatiu ont Santo*. A4el'o Moita.Ill»itt:rt4o. Ptdro Velo tno Ba*-
Aurr tina Sanf Anna. M.alaqula» tw, Nriurtr P*rt:ra 4» Btntra. .Irwt

Coriho ria S'lra, Jard 4* Rosa
Fitiho, Atr«llnha Bartata»», Dur-
vai 4e Mattf» C.arrt!*a. Watdrmar
g-brstria Andra-le. Otvraldn A
Lima. Moarrr de Abreu. Pedro
JtMt) Cardoso Mano») Prar"*co
de Pauta. Bvtvlo Vicente Dia»,
4o«é Vieira Caminho, Francl'co
Rrxtr.ri?» do» Santo» .luntor. No-
rival Pcmnr.dr* da Silva. Marta
dt» S'lva Corter. Mrrlo Alves. Ly-

JtaA Minotl 4» Oratta, Bdmurula
Rfdrtr-ie* Itert:*», Blaranf A*tts
d» Bilva. FataUna Trittlra 4t
Cwtro, Joc**tmo Bfldr;.**ut>», J»#
Banirri Artlf». AII*»n'o A»t*«*
Can4'4o Oomt*. Arthur Co*rf*.
Jwlto i-astar Lelie. Otatte A-u«r.
Joio Antônio 4a mira, l.utt Au*
litíto 4» Pifl». rtomlrUno Per-
ra*a Hllttm Bsret» EttttAo Ora*
ta. Vtetntt Oarria hotuenep. Na*
«atuo Psti4tt>Vo. Jr*»* Bort»,
Au*ftr#to VRMIna. Watd'm»r IU-
pttst» da Oams, Manoel da c,.»¦•
ia. I'--- <--:-• Jote 4» Otivtt a. Au*
tTu»to Frrttlr» Süphia Fttho. Jo»*
4t Pm.*- Rodritut*. Arihur Pt*

Bnrt*Jdo

Pedem a Constituinte

os trabalhadores da

Fundição Indígena
O» trabalhadores da Fundição

Indígena, através do seu Comitê ijle Awvcdo.
Democrático, cm organização. n«*nold GarcU Machado Ellrtii
apó.» dlsciiUrem n circular que'Pauto de Mrdr^roij ^X^J»lhe enviou o Comüé Democrátl-! "llveira. JçSo Muni* de Araráo.
co do» Metalúrgico*, deliberaram r4tattor Çleto 

de^^^
hipotecar inteira solidariedade Álvaro da C:uz Tavares. José
aoTscus companheiros de Pi*o- f^Ç««no da Ccta Ao* RcL»
fisfio no aiJÓlo amplo Já mnnl-l Marciano Joré de Mesquita. José
estado cm prol di convocacáo Pereira Machado. Mrtioel Car-

dc uma Assembléia Constituinte, nçlra dos Santos. Jofto Thomaa
como única salda pacifica para Alves Mç Souza,, Jonqulm Casior
a mais breve c coiiipleta demo- 4e Freitas. Joré IPnr-quc dos"J!t'„,r.r, ,m nr.(, San'o». Manoel Nascimento. Jor-

se da S.lva Dantas, Manoel do

aT-tur StT^re da coaí. m,V. m»r Alhtrto L.ma. Vlftnte Otl
i^tS^S.dt«jS^^iUt. L..'.r AU-m-o dt P»«!r. Ar

Gor.çalvt». Auauato Viera Ce
Siura. «'..<:*! Archanjo de OU-
velrt. Tht»ras da Silvo. Ornar Lo-
pe», Joaquim Pran.-lrco de Arru-
4a, Omntvaro Nogueira. Oraria-
no 4o» aanlo*. Achlles Ploncdno
4» Souít, Walter Persegiilm. José
de Siuira. Euzebio Britio Petlroia
Jt»**) Rut.no Mendes. Alfredo Bar*
reto de Oliveira. Waldemsr Pe-
relra Ramos, Sebc lia» Florlano
dr»s Santos. Gt! de Oliveira. Ma-leio Pachm.. MtitPte Dlamantlro
notl Antônio dos Lontos. Sebas- Pte'ra. Ado*pho Slvs. Joio de
Itfto Sllvn. Morto Catarlno Alve», I Lima. José Frane'*eo Xavier. Jalr
Joio Baptista Nobre Joié Bapti*- Coutlntn. Ivrio No-tiip'ra. Aid-- .
ta Pne^. Mario Francisco da mar José Oonçalvcs. Paulo de cypriano Barbosa. Antônio Joré

Alberto dc Lfma. I Oliveira. Ociavlo dt Araújo Cou- de Azevedo. Domlnso» da

Jrat* P.1H» lamatl Oura
C»mj*t"í**a, JtAa ftsnt® Tilídta»
firijM* *o dt c»ra*»ihi* Pauta Ma**
dlna 4> ««tr» Httir vte Qm-*em,
Waldroits Prff.ra 4» Andrade,
Arte* I*»" rira 4# Ite»*** Ant •*»-ar
Juvtn 'o da B'tva Manratj Bar»
taota. Joatiutm Vfri** ms 4* B*n*
Xia\ J«a 4e Frt ta* Btr**4?**. Ma»
rta fi»;», Jote Apal"narto «toa
Baniu». Bu*ral Da* Di*'tt *«»•
nutl ii Vrt^orirtte - l.rio M»r»¦i;.t»;i» Ubtrati* Jsío «t» «*-»
lima. A"*-aro Pt-rira. Jta»ã Oui»
Ihtrmt Pr»4o, Acrãt!i.>n Alrra,
tAi*» Ntafimenlo, Amanr'0 4a
Andra-l*. AfliHde* 81v« 4t An*
tl-atl». Amrnth»* 4' hults a

m^ArÍhúr 
S£r'£tr*"u»Z* «^ Ã"»"44»*» P™''** Ú% ****'"íMotcrr »fDttrcttSo Jorst HtftrW». Candl

4o Jor* 4e 0'lvelra. Ignaclo Jna
rniim ut SanfAnna. Aurntslo Ot
rst4o Sip». EvarUto Saralt» dt
Soura. Attenor Paulo 4» Cotia

Pinto 4e C»rar*»tho Eu-
rico Xavier 4e B-'t». M*-« «•*.
Co*t» B*at»« La4.«ta» P.*rri a.
Joio Mar^ilo Jo'é «•* Rtlva Ho-
rario R«*drirJt» dc» Sant*.. Oife»

ctllno Mtnotl 4a H!!v . Manotl
4a Co**a Mala. Oatürnt Joté 4r-
Arauto. Ntrtor 4a Silva. Diiraal
Dr.imn*i4. Oscar Evangelista 4e
Mnitot. Sylvio Oltoltno Mafr»,
Artíndo Martin» Atve». Waldeml-
ro Samprlo. Álvaro Oulmar&rs,
Joaqi^m Alves da 8ltva. Fran-
Win de OHvtlra FUlio. Nelson An*
tonto da Fonsrca. Amadeu Furnri.
Jt»tl Marinho Nunes, Antônio de
Oliveira, Joio Ernanl d» Costa.
Eduardo Garcia 4» Silva. Lúcio

Cru*. Carlos .
Sebas*ián 8iro 4a Silva. JsevcrinD Eloy 4o N-iscImcnto, ttnho. Jtfé Oonçrtvt.» do Car

João Telles Pereira. Jutlo Baptls- mo. Datlvo Alves Baldez. Joa-
ta. José Pereira dos Santo» 2°, r*ulm rie Andrado Baíto* Filho,
toão Marcon4es. A4albrrto dc Jo»é Blrja Clrino dn S'lvn. Ot*
Sabola Puto Pinheiro. Zllmar de raldo 1r^Campo» Ottedes. Rubem
Paula Barros. Olympl) Rsphael
dos Santos. Antenor Cabral de

crattzução do pois
Em face da resoluçáo acima Na.sclmor.to Júnior, Vlctor da»

foi endereçado um telegrama ao Srn,0, Antont0 g.a, pC|re «ie
presidente da Republica,_P™»|f;|sant4Anna. Ary Teixeira Cerdo»o,
do a convocacáo da Assembléia
Constituinte, assinado pelos tra-
balhadores Manoel Lopes Coelltc
Filho, Ccsarlo Capponl. Benedito
Frunclsco Sales, Rodrigo Cappo-
nl. Manoel Antônio da Silva e

muitos outros.

PREPARA-SE UM GRANDE COMÍCIO
SINDICAL PRÓ-CONSTITUINTE

Alfaiataria Laber

Trabalho fino o «rnrnntltlo

MAIS BARATO

h. Cniollnn Machado
Madureira

•»•»«•».

400

c.s.

Empenhada a fundo na tarefa
de coordenar a mobilização sln-
dlcal porá o próximo comício
monstro Pró-Constltulnte, cm que
os Sindicatos de classes do Dis-
trlto Federal pedirão em praça
pública a Imediata convocacáo de
uma Asscmhbléla Constituinte, a
Comissão do Comido Sindical
Pró-Constltulnte enviou a todos
os Sindicatos a seguinte Circular:

— "Caminhamos para a rede-
mocratlzaçáo dc nosso pais; me-
elidas de alcance social foram tor
macias pelo nosso Governo: rom-
pimento das nossas relações com
os países do Eixo; cm seguiria,
declaração dc guerra em desagra-
vo n nossa soberania, relações com
a União Soviética, anistia aos pre-
ses políticos, liberdade de Im-
prensa, alguma liberdade aos Sln-
dlcntos, em conseqüência do cia-

0 pe os trabalhadores devem saber ^
Os trabalhadores organizados I

i1; Sindicatos nunca rece-1oeram favores: conquistaram umawgislnção Trabalhista destinadarevista e ampliada numa«ssembléla Nacional Constituln-
[*. Ha qual estejam representadostf legítimos representantes do po-,0 o dos trabalhadores,

NAO SAO DEVIDAS INDE-MZAÇOES 'Nio são devidas"tuar indenizações
a rescisão do contrato detrabalho so faz por livre vontade&0 ««pregado.

SALÁRIOS DE VIGIASus vigias que trabalham ém ro-
v. ,nuo podem pretender os
S* Io salário noturno. (Doei-F!i0 "fi Justiça do Trabalho).

Nao tem DIRf,ito 
„ * li roelra Junta decidiu que;
u" empregado que, após recusar
«mr,,i .° com seu empregador,-» iiiiiieii-a reclamaçáo, náo com-H*ra(! mais ao trabalho e, pos-
n,Sm'"!0' formula nova rccln-™«ao vibre despedida Injusta,
legal»'' tlirclt-0 as indenizações

PROTEÇÃO A SAÚDE DO
TRABALHADOR 

O art. 186 da Consolidação dc-
termina que: "Na.s indústrias cm
que haja aparelhos que devam
ser soprados, só serão permitidos
dispositivos levados á boca no ca-
so de serem estritamente lndi-
viduals, sendo, porém, sempre que
possível, substituídos progressiva-
mente por outros nos quais a In-
sullnção seja obtida por przices-
sos mecânicos.

Art. 207 — Nos estabcleclmen-
tos cm que haja motores a iiár.
ou ar comprimido, deverão estes
ser examinados periodicamente,
analogamente ao que, em relação
ás caldeiras, dispõe o art. 1103,

Paula Torre*. Manori Mouréo
FenianJe». Ortavlo P relra Gul*

JulloOlivlra Baranlia. José Marcoüno' .rorlies, Oslo de Carvalho. Júlio
Vello«o. Melchlades Calisans. Nel-! Nestor Tclxclrr. Newlon Lopes
son Antônio Resa. Joáo Arthur de 0'lvelra, Oernldo Magella
Bezerra. Aloídes Antônio Barbo- J Martin», José do» Santo». José
sa, Lenlne Chn'!os!omo. Pedro Teixeira de Lesta. Manoel Go-
Ivo. Frerlerico Motta, Oalileulmes da 8llva. Pyralnponld'-» d»
Paes, Odcth Galvflo Vaz Sam-' Paula Munlz. Hugo dc Flguelrc-

ROUPAS USADAS
Compram - so i
ftitlfiils UHtJltltS.

rhunlcltlo —

i vcntlem - se

Tel. ii.:i.-.'J(i

Tinturaria Aliada
HUA 1)0 8ÉNAI)0, ii M

mor de nosso povo nos grandes
comícios realizados cm Praça Pú-
blica.

Mas Isso não basta, precisa-
mos de mai-. liberdade sindical,
precisamos concretizar essas con-
quistos e marcharmos para nervos
horizontes, precisamos de nossa
representação no Parlamento, pre-
cisamos de que as leis trabalhls-
tas sejam de fato cumpridas e
respeitadas.

Que fazer? — Neste momento
o povo sal á rua c grita por uma
Assembléia Constituinte. — O
Chefe do Governo no seu último
discurso disse: — Mas, para ateu-
der a esses reclamos, manifesta-
dos na forma direta e expontânea ' Mattos
dos verdadeiros pronunciamentos
populares» o Governo teria de mo-
diflcnr a Lei Constitucional n." 9,
e, não poderia fazê-lo sem a ma-
nlfcstnçáo favorável dos órgãos
autorizados dc opinião: — os par-
tidos, as entidades de classe o as
torças organizadas". Convidou-
nos a manifestar, c, devemos co-
letivamente nos manifestar. Os
metalúrgicos, apesar de já, nu-
ma ampln e grandiosa assembléia
cm seu Sindicato de classe ter
se manifestado pela convocação
da Constituinte, querem Ir á Pra-
çn Pública, mas não sós, porém,
com todos os trabalhadores do
Brasil, porque a causa não é sua,
mas de todos os trabalhadores.

E para Isso, a última reunião
do Conselho Geral de Represou-
tantes, aclamou uma Comissão
com poderes puro reunir todas us
diretorias dos Sindicatos co-lr-
mãos, n fim de realizarmos um
Grande Comício Sindical, pelo
qual clamaremos tambem pela
Assembléia Constituinte,

Isto posto, convidamos os com-
pnnhciros diretores desse Sindica-
to a comparecerem á reunião pie-
paratoria desse Comício, que se
realizará na sede do Sindicato dos T. ,Marceneiros, a avenida Marechal | ?5Pa«?í^_.!e
Florlano n. 225 - sobrado, na pro
xlma sexta-feira, dia 12 do cor
rente, ás U',30 horas.

Manoel Alves da Rocha
presidente

Heitor José dc Souza. Ayrcs RI
beiro Pcielra. Saraphlm Short
Pinto. Manori Julla de Lima.
João Soares Pinto, Hldemburg
Rodrigues Mnnro, Antônio da
Costa Neves, Abei Baptlsta Pe-
rei:a, Fernando Jorquím dc Sá,
Ernesto José Soares, Narciso Xa-
vier. Mateus Pereira. Manoel Ro-
drlgucs Sobrinho, José Baptlsta
dos Santos, Manoel Gondlm de
Souza, A-mindo Rodrigues da
Silva, Joré Pereira dns Santos.
Abcraldu Mciqucs Aimada Se-
bastião Gor.çnlvc». Octavlo Fell-
zardi de Souza, M.inocl Martins
Barbo.a, Sllvlno Ferreira Couto.
Ary Galvfio Cardoso, Manoel
Martins Codoernlz, José Cândido
Botelln, Bcrnardino Lopes Ri-
beiro, Afiliar de Almeida. Joáo
de Carvalho. Luiz Dias de Alva-
renga, Dav'd Thelesphoros de
Amorim, Manoel Pcre'ra dos San-
tos Filho, Agenor Franltlln da
Cunha. José Marques Coelho,
Elias Abinhão Antônio. Miguel
Archanlo dc Oliveira, Mrnoel da
Rocha Netto, Egydlo dc Mello.
Edgard Valente Ltipc:cio Geres

jdii Silva. Jnié Geny da Costa,
iTrlstão Lopes, Pedro Silva, Ma-
I nocl lo Patrocínio, Sebastião dc

Si.ores. José Joaquim Pe-
rclra. Edmundo Homero, José
Duarte Vieira, Sebastião de Sou-
za Wi'i iicrk, Marcellno Pcrscguim.
Manoel Sal-adn, Romulo Ennes
Almeida Backer, Abel Alves, An-
tonto de Oliveira, Reynaldo de
Oliveira Costa, Addlln Rasa, Pe-
dro Laurentlno de Oliveira, Er-
nesto V. Cardoso. Sczefredo Cor-
tes Saváo, Darlllio Imirclo. Cas-
tor Pedro de Jesus, Evaristo Tel-
xelfa Pioro. João Baptlsta dr Oll-
veira, Leonel Glycerlo, Alfrrdo
Pereira di- Fonseca. Amerleo José
de Oliveira, José Porto, José Dias
2 o. Osmar Monteiro Costa, Ar-
mando Leal Pereira, Álvaro dr
Cunha Valle, Djnlma do Souza
Soares, Benrdlcto Lop-s Chaves,
Affonso Tavares de Figueiredo,
Manoel Bnrcnllos, Oscar Alves,
Domingos Affonso Valente. Cl-
cero Vieira Srmiialo, Braz Fran-
cisco da Silva, Paulo Mendonça,
Thcoph-.lo José de SanfAnna.
Luclano Santos Filho, Fernando
Nogueira Fernandes, Henrique
Pinto Sampaio, José Dantas Fer-
nandes doa Santos, Agenor Nery
da Costa, Manoel Cnmbeiio, Can-
dido da Costa Nune*-. Alexnndre
José SOtSS, Orlando Ferrclrn Dias,

Siqueira e Souza,
José Siqueira, Samuel da S:iva.

IAntônio Furtado. Anthero R'b-1-
ro, Osman Viana, Nelson Rosa,
Henrique di. Silva Hlpper, João
Thcodorn dos Santos, Gilbei to

' Antônio Soares, Onemlo Poncia-

/í^'i'i!,i-^avj''»«^l iaiII |M

tJ^WÊBaV^

'Asm™H*(rt*ett

Bllva
Nelson Mn*tlns, Joáo Pilnlo Pe-
relra J» Souza, FrancPco Maxi-
mo da F nseca Pilho, Eurlco Xa-
vttr de Brito. Agrlclo Fellx 4n»
Santo», Jor* 4a Silva Martins.
Adhcmar Leal. José Peneira dr
Moraes, Agostinho Slmáo. Fran-
cisco oe Aguiar, Afjerto A. Pon-
toura. José de Souza Azevedo.
Adalberto B Ferreira. Ostvaldlrio
Guimarâe*. Franltlln I. dos San-
tos. Reynoido Barbosa de Oll-
vetra. José Pereira 4a Coria L:-
ma. Cantldlo Duarte, Mario Ma-
galháes Dedcu. Ozorlo Daniel dr
Oliveira. Jofto Ferreira dos 8an-
tos. Ernani de 0'tvelra Costa.
Mario Emílio, Antônio Pereira
dn 8ilvi, João Coslmtro Gonçcl-
ves Nova, Leonel dc Sousa. José
da Silva, Eraly César Machado
Ventura Fortunato. Clodoaldo
Elias Appollnarlo. Osório Alvos
Rlbrlro, Antônio Ivo de Araújo,
Manoel Parreira da Silva, Mario
dn Costa Braga, Nilo Dias Tel-
•olra, José Joaquim da Cunha
Guimarães. Geraldo Teixeira de
Abreu. Anacl Leal. José de Souza

i Pe'.u»o Euclydes de Oliveira Soa-
res. Antônio Gr.ma, Alcides PI-
rrs. Sebastlfto José de Andrade.
Hotiler Gomes Ferreira, Benedl-
tto Pereiro de Mesquita. Durval
Phlloineno Ribclrt, Rubem de
Arnujo, Geraldo Alves de Barros,
Cucv Duortc Fonseca. Condido
Ferreira Munlz, Carlos André Fl-
lho, Lu.z Lourival da Silveira
Vaz, Miguel Ferreira de Mello.
Pedro Teixeira dc Queiroz, Sa-
nuel do Nascimento, Francisco
Teixeira, Francisco de Castro,
Norlval de Castro. Grcgorlo SI-
mões de Freitas, Adalberto Frota
de Moura, Jacl Ferreira Borges.
Severlno Justlno Ferreira, Loy

thur Cottí». Walter Jo*í Ou«!t«,
H'l«on R«.rr». ManVfmlo rt.-a
Santo*. Itor.rto SA dt Mou a.
Am.-*---..-¦ Joté Ferreira. A-rf-io
Ftltx 4r» S*nto«, Antonto *n«ro»
phtlo Btnnrin4o de Nrn« Sobri-
nlio. Elcbfto Ctistmio. Mathu»
saltm Marinho Palcio. Outlitr»
me Gonçalves Ft-elra. Javme !.«•
mael. Calvrdor Vtetra P. rnandr*.»,
Mari» ri.» Fcnha O ima-fte» Rn-
dolpho Gomes Vt,tnna, Vilton
Jo.é das Neves. J<>ao Vieira Re*
vellet, J Coury. Manoel RUariro
4a Moila. Ccllno Oançalvc' Maio,
Walfreda Rodrltrurs dr Crrvaho,
Aeostlnho Pinheiro. Américo Go-
mrs de Azevedo. Jansenlo Oeii.«*»-
rico Daemon. Antônio M-inorl
Lins. José Bezerra Cavalcanti,
Alcardo Nunes Santinho. Pri'nto
Gabriel Gslvfto dc Casfo, Fellp-
pe G'treny Nery. Álvaro Botze,
Dom!n<: & Bento B-andSa. P- Mo-
relra Oulmarftes. Marcolllno Gon»
crives e Luiz de Mattos.

IOALHERIA LUIZ
LEJZOR ZA|LER

ÁRTICOS FINOS PARA
PRESENTES — CONSER-

TOS GARANTIDOS

R. Cnrollnn Machado, I7H-H
(Em frente á ponto

da Madureira)
C.S.

RUSSO
Professor, rnsso nnt , ensina
pelo método adotado na
UItSS. Aulas diurna» e no-
turnas c TOR CORRESPON-
DENCIA. Mensalidades des-
de CiS 60,00. TRADUÇÕES,
CURSO DE DATILOGRA-
FIA e CORRESPONDÊNCIA
(a Rússia) em máquinas
nis.js. Inform. Av. CHUR-
CHILL, 94 (antigo 294) 11."
anil. — S. 1104 (cm frente
á Santa Casa). Fone 22-2233.
LIVROS, REVISTAS, JOR-
NA1S russos ei.i varias lln-
rjuas DISCOS SOVIÉTICOS.
PEDIDOS A "RI ALT"
C Postal 30bi. - Rio envia-
mos pelo reembolso postal.
Calálogos grátis. Aceitamos

agentes.

H CASA DO MAQVWISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBEM, M CASA DO CAPITALISTA, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133

PROBLEMAS SINDICAIS
>*»-nttt*-i tT" TC r^^V KT U1*1 fo"..*.'0 tobre a Confe-
Vir/ U J_J JLj í\ V*-/ 1 ZA.JLI I  deração d o s Trabalhadores

da América Latina, que interessa a toda a classe operaria — Preço .... Cr$ 4.00

PROBLEMAS NACIONAIS

tmmum o pflva ?m a democrícir
LUIZ CARLOS PRESTES — Um novo folheto onde o problema brasileiro é encarado

pelo grande lider popular Preço  Cr? 1,50

União Nacional para a D emocracia e o Progresso
LUIZ CARLOS PRESTES —"— Preço  Cr$ 1,50

EDIÇÕES HORIZONTE

Rua do Mercado, 9—1.° andar —

LTDA.

Telefone: 23-0932

Reune-se a "Associa-

ção do ex-combatente"
A Comissão Organizadora da"Associação do Ex-Combaten!e"

fará realizar amanhã, em sua se-
de provisória, no edifício dn Luta
dc Defeso Nacional, á run Au-
gusto Severo n. 4, ás 20 hoins.
uma reunião para a qual estão
convidados todos aqueles que Lo-
maram parte na guerra, Incnr-
porndos ás Forças Armadas do
Brasil.

Serão tratados na reunião ns-
suntos referentes á eleição da DI-
retorla Provisória, que dirlftlrá os
destinos sociais até a constitui-
ção definitiva da Associação e
eleição para sua primeira Direto-
ria, assim como assuntes de or-
riem geral.

Pede a Comissão Orrrnnlzndora,
cm vista dc se tratar de matéria
dc relevante Interesse, o compa-
recimento de todos os ex-comba-
tentes, no que, estamos certos,
será atendida.

Pede providencias ao
Ministro da Justiça

Esteve, ontem, cm nossa reda-
ção o sr. Allplo de Oliveira San-
tos a fim dn, por intermédio da
TRIBUNA POPULAR, pedir ao
ministro dn Justiça providencias
no sentido de que seta tomado em
conhecimento o processo 11374-45,
referente á sua readmlssáo no
quadro dos guardas do Presidio
do Distrito Federal, cargo que
vinha exercendo há quatorze anos,
de onde foi despedido por moil-
vos dignos dc avcriçuaçáo.

Santos Martfns & Cia.
RUA XII. NS 10 H IZ

MERCADO MUNICIPAL
Te'.'fonc: 42-3837

Gêneros ahmcnlicins
Por atacado e a varejo

Pesar pela merfe Je
Oha Eenaric Pre tes

De Ribeirão Preto, foi clii-ini-
do a Luiz Carlos Prestes, peli- sr.
Irlneu de Morais, o seguinte te-
legrnmo:'•O Comitê Municipal do Hnr-
tido Comunista do Brasil une-
senta suas condolências pela eon-
flrmação do assassinato, pela Ges-
tapo, da camarada Olga Benárlo
Prestes".
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GihtetPtfL
Ê TARDENUNCA

ttiSa wotela de Rachel Fietl — "dBd itoai* fo«n«ir*o»*'» — fra um
jOffitf «tro mitiaf. qtte fará tir todos ot mtiteos. C a kMetta do
1'.... í ¦ -.tia a surde;. Quem se atreve a etetever alovm in«... aja>
tvii-íf.isfSK-iif-f, «? Mbifo mal» oinda quando ieieoaheee o «uiiiiito.
Wa oa-» procitnrr «a-rr fodsi os fprmenoret em «jae «c baifiawt ot
trai s-atf-i». Tal eáu fez Rachel Fleld, e nem ot edaptadoret io /time.
Soro confia surdes e mpossitel, mesmo tendo cie uma remota ort*
çtnt rm ttma mentuqUe.

Utt r*o tmtm ai as baaaitladcs deite romaate; a própria con*
feitura da dtama e a mait cornqueaa porsieet, eaneçanda pela
hettíta e o mtiteo. maüa cottxnetonats. O argumento foqe muito
â rttí^à<tie. Tudo foi roítifraido tt>ma que em gabir-ete. com ausen-
cts t»m*Jela ie f-í-íma-*-**» <r «ralado d*» ambiente e ios petsona-
«/«**.*. catas petior.aHdadet nâo /oram bem dtitneadas. Faltou ao
medico, da efetuara, mmto de ética prafisnonaL Alem do mais,
Rachel Fifld nio deUtrs de Incluir a trmâ 'tare.p" pata roubar o
v. ¦ 1 da surda. Enfim, como romance, perlence a "aceita ou
e,ua::a categoria.

O filme, banado em tal material náo poderia ter nada melhor.
tr comum, sem nenhuma originalidade. A direção de Ining Pinehcl
e tembem medkere. Parece que o diretor pouco ralar deu ao Ira-
bal' ». dcuondo o cl»:fmo.'<5flra'*i'«« limar tu cesc». Mesmo quando
tateia tteotra o sentido da auitçio, que teria o pauto eulmtr.antt
dn fime, Ftnehel nto se preocupou em realçar a seqüência, que
/atorrtJ-f Jt requeria um bom tratamento.

Ot intérprete* principais sito tMCtta Young e Alan Ladd. lo-
reUa mmttnna tendo uma boa atrl* e Alan Ladd. muifo senhor de
tuas qii.aliiaies, montem uma pote mais "inob" do que .Via» Ulam
fít/**-!. llúward, bem na sua especialidade. Os ouirot regularei.

. CONSELHO PARA:"XtiXCA C TARDt," — Paromount — lífoufar. Em falta de outro
IIELIO FRASCO

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
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t»>l« *»AÍ*L*ÍL» 4» -1t*|l« It-****»»"
I» fatf» 14 fa«t»i.M-*<lrt f*** fí-k** Í4-
lt" êi*un;

CtflTOl.lO — Pesí-niio». eo-
ta*<lb», Joraal* de «pinrra, Pimea
curt/-*.

CIMMC8 <1K » TltlAiaOS —
•-«t («lrân ilo ileaerto". cotne.ll»».
filrr.-, .-iirirta. tnriul* de Bru-rra.

«:i:.NTlIXAniO — *'ll.irSl -Je
r«rr.t.ra'* e "O caminho nUmuc*
«!..'*.

ciil.iiMM, _ "Aliança íe aço".
II 1111 IU li(i _ "Wr-te-el «sitr»

ve " cnm «.!»<• r tb-cera e Joaeph
Cnli-n.

II iiltl A.\o _ -O meu boi mor-
Tni" e.*n l"-l.ll« r.intnr.

llll*P.ltl<> -. '•Int-.rm»*»^', eom
lieslle llowaM e InarU n«,nrm.irt

lllis — "-Cjiirm com ferro fero"
e "Aventura para doía".

IIIKAt, — "«cri-naU Boeml*
Com y.rmen Mlramlii.

jh;th«» _ "A cidade do ouro".
com tValtaee necry

)IKTn(»I'Ol.K — "Conspirado.
r**".-f c-.im I'.»iil llenrcld * ll«?dd
Ij>pi«. r.

Jlllll nE St» — 'Tacto d* san-
aaie". <-nm Barbara Ft.aruTlck o Frcd
JJ.aeM.irmy.

(HUliiN — 'Tantleo do sar-ing"
*. "MurMnrlft deKtTnMit*'.

pu 1. in _ '.Sementes d» rll-.*"
CO nifr-idrleli M-irelt « tletty PleM

PATHK* — "A besta de Ber-
pn" o "tlancando o Cupkln".

PAltISIKNKB — "A mulhfr ou»
p.ln s.al.'a niniar'". com flincer rto-
tir». Ríiy M.allhnd e Jnn llall.

t'(i|'fl..\lt — "Feitiço no trfl-
j.Irn" «j» ,'línni!a rt.l nolt**'*,

ri.AZt — "Nunca l« tarilo", com*j*,!-i.i I.niM o Loretta Vonn».
IT.IMdll -- "Quando doiierm »s

.tr.v.is".
ItKX  "A* meia-lua", cnm In-

iKrliltrlil Uercmnn o Chnrles Iloyer.
Kl O lllt.VXCO — "Tartu" e

»'J',: pai'*.
. S. .lOSi:*  "Vta-o par» cantar",
'fci.m lie.inna Durhln o rtnhert rale».
| VtToniA — "Itotol nerllm", cnm

Il-ajij. Emerson o ilctmut Pantlnci.
NOS n A I lt 11 d * —

AI, PA — "Vln»\ançn. vencedora"
l.é 'Tusel-mo por enuano".

AJIKTtlCA — "Hotel Berlim",
AMRttlOANO — "Camisa d» on-' 70 vnriiÉ"»
AVOIiO — "Rnlnli» do Brosd

way" o "O mlst-Srio da família Ber,
wink".

ASTOntA — "Nunca è tardo"
Iconi A'.- T.ndd « Loretta Tounu.

AVKMDA — "A rainha dl can
lei,'" « "Klm d» semana".1 IIANBKI..A — "A obra instrui-
Itíoia" o "Kitn nnlte mnrrorAs".

l!i:i.IA-Vl,OU — "Kvocaçno".
DENTO RII1E1BO — "Proa «o

ppilirn" o "O palhaço far. o artista"
OABIOOA — "Concerto Maça-

bm".
OATÜMBI — ""Ouerra gaúcha"

ip "Torvollnho fomlnlno".
OI-rTKXAltKl — "Odlo «rue

.mata.
t COT.ISEU — "At6 a vista quorl-;ia" o "A ninntanlia nertra".
; D. ri:i)ll() — "Sinfonia do pau
earln" o "Aloha".

EDISON — "Um crtm* entre
.tmlpas" o "Quasl orf.l",

EST A TIO IIE SA* — "Irmfl dn
Mordomo" o "Vieram dinamitar t
icímérlca".

FLUMINENSE _ "Cncanilo »s-
trel.au" a "Comando da Costa",

ni.OlUA — "SotO dias rara
lunar1-f o " Ocaso dn dlArnanto R-Ul*.'.

O HA.IAlli:* — "A casa do niri-
jflrj*' o "Fim (lo soiii.inr.".

(JUANAIIAUA — "Viva a Juven-
ItUlIe".1 (11TA11ANI _ "Fntrn dois ca-
mlnli"*1" o "Qiu lnnras".

11'ANE.IIjV — ""Aituas tonebro-
eas".

ÍIIA.IA* — "O mar—tlr" e "A ba-
itallm do Nova Bretanha",
,, JOVIAT, — "O Clímax"
1 EA 1\V — ."Ciisítilos. em casa" «
«'Cantina ilns vnntiolros".

IrlIX — "Sompro 11111 cavalheiro"
i'e "Rnptofl il,' noivas".

at • niitr.iiiA — "Onpitfln iiiooii
I MATtACANA — "O Cortlr;n".' MEIEIt — "O tesouro do Tar
It.an" O "TjOIICO pnr salns".

>'KTIIO COPAOAIIANA — "O
ífônrosRo ilii'!'!'.1''* homem*'.

MUTUO T!.U'('A — "O rer.ics
ao dnriiteto liontom",

jl 'DE 1,0 — "Bi-nsll",
NATAIi  "Pnlxlln Oriental" r

«"Aventura i\ Moln-Nolto",
dl,IMI \ — "Nuncn t tnrile'*.
TAlll TODOS.*— "Um rival nas

alturas".
riEDADl! — "Unm a.«a, uma

»r',ee".' «MHAJA* — "E o amor voltou"
j roJ-lTEAJlA — "italiiiia do

nr«*d«-»y" 1» "Papalprii» bl-armeadn"
«IIINTI.MI _ "Herl do m.ntl

ra" a "O mutWrlo da íamltla lli-r
«rtck*.

mtJI _ llotel Berlim".
..ltlT7. — "Nunca 6 «ardi»".

Itltxr _ "Intermeaio".
tt. CltlSTOVAX _ "A ca*a do

medo" o "O caMclm".
H. 1.1'IZ — "Hotel Berlim",
TITCA — "f«n crime anerle

aml«-o«" o *"Qu«> pern-ta!'*
TOIIO.H OS SANTOS _ "Bebe

ca" • "Impo«tor do Tuas",
TA7. I.«HHI — "Btenw t.retrn

dento" e "Kl-rm* do Tio Ham".

Wllaf-a 4* « «•l*-**t
tíllfr»*!!»* 4u IlaKfe » t>l*«'

tetn 4» A*»***»t»\, A*mt» V**m e
....!»... _ ,'. rH-ríJLla-.am

-iir.i"" 11 rttum*
VAU K ttt l,1l'MS -

Alw 4*1 a..,,i..v. i,.i. .
t>f»M ti**it5a«»íi-* .. H*tr !*<«•

mim e$ tjtimm» tti«»*»« Ml» w K»r«
• H". •** t:«l«>.',-e-!*. fulrtalat,.. «1
l-lat. I.a IV»».. |l*f» « |%t»l1*.
BWfil». é» H.J.>,-. ,fc. |f,M4«t» • AM-
(-.at* »v»»*a. « *lr!í«. I ... f. |'r
1.,1,-tat.f 4> llí»."*-}!.» T*V«j***t
t*rofiM!e»jal

|t»:i*tItTA«tí.VTO t»B i:i»t'.
«*A*.'A«» nilMAIIIA -——

At**. »• *¦«•«¦ «i
Votem 4*««tw4»» — Ja»*!» Ver*

reira <t> <J»mS*t» wf* f*«t»«»i»i
ft, aa-a.-jicfct-' 4* IC**ap»» t**f«t*i
\mtm; 'milineiS aútajad* I!*»* !»••
«. a «*•*»* Iv-Jr*» t-«a)88i • An*.
tta ji.,1 .. «3a**H t*-« ... *¦•«.-«««
4a Alf»l4a4a» l'«».\W4elii«*ll»», Ka"
f»BI «l*fe.«*e»-!--t — l«i'»M th *»¦-*•

14 V'*a«>,*»"-i**w* |»«* * •»<»"»» S*II:
I.i* li.,»! Vs.ii» tu., a r*«r«4*
U«i*M. Utermaê t-m^mh lu*t*
|,a>. a a»i lt 1-al V

KBGSlItTAalIA 0r»US. I»B
- >. i" > t*»«liti:xciA

Ale* ata» Serreutl» i*i*li
t-V>*ta -:«»itf*,t..,» — |t»f--.4-t. 4o

\aar|f.!l„. m **íl#«»«l l*ol*8.a V**a»
tu» « i^--#fi*-»i«,»iw 4. ti-*:..)».. Atronc amentoj
Riteai t*-n;r. t*»r* a I«*f*»«Unw». "••"F*-»»-»•••*»•»«*>
Isi 4« «>«.i*» * teiMiiíw*; ItaaM*
I. ,tii ...i Ví.'j» • »>fUm» • 4a »•-•
ra i r-.-rii* iwra o Iirt-affif^ew
J. 1a'.«leA", «»'-l* '<¦• tUUt.-
tmtm. «4»*i* aurí» 4» «J**«l*J*» *
Awttt «aeu Af*» |ani « t«n»«««*.
ts»6«íí C A. Iliaipeuaar: Vattaitór»
Kraiw-s»*-»» lu«< * t«*n« - »Vri»r« 4e
a «•»!•.««'¦*v-.-. K'»r»ta iraaaten.
*,* _ Otoetaatt uu***»u»i«« para
.. Serviço 4* K«t*TiJ*«i#: trtwt».
Itíidutr-** Oooçar»-» t*tf» • t*»:»»»-
«ArrvU.. d* A, «oes»!: ttelt*»*..* 4*
l.*j»a *.ta...r-iu paia •» Hvi-irtars*.»-
lu im lltcl»»*: Affc-ttrt At-tu-W
Sim. KiIílo par* «i l><?fa»»t4ti»i-r.i<»
d* TiMttith»*: II»*im Ac«»niiy t«*
nt o l»xsart4mriii-qi de Obraa e
Inaulav'-*": Pedro d* Crai* Ne»*
p»ra ¦> |jitwra«<«rK. de I*f«list»* T*>-
ras—j*.!*.-—. M«oclr d* «.«lia tara
,i li.-;,-!Um.-r.-.. ds A»*»«<í«>ct*
HoaoliaUr.

IlKPAHTAMBNTO OE ASSIS-¦. i... -1 a IIOSftTAUAR —,

Ato* do Slretert
Foram dcsatru-lv* — Arnu-rK»

Jo*4 do CarvaSio para o boaplul
ttt-cha Miranda; IJdto Jete doa K*n-
t.>» turu o buspiul rroato tíoeorru;
Arm-rrlrata Joa-> ili.r.jalve» para o
!¦¦;•¦' Jeaua: : - • Cal>«i»l i -•-. o
hw.ti.tal lieiulltj Var»»*; Crivurni
ii.i. • ii,.: „i ¦-. para o S*rviço de
Baliantento; Foram tran»fer»U*i —
ItuU-n*. do AriiiiS.» e llulo Ferrei-
ia pata o fnmto B-tcorro: l'ulche-
ria Lula da l: ¦ . pira o teaspllal
l'edio li.

SECRETARIA <-i ': ¦>
FISAXÇAH

Ato» d ••., i.i .... - (ifrali
Foram dea-Riudt>a — Joio Oiatrn

|i*>4-«|lf»J *>«V *<¦>># |í'r*..Ííl*»* *„ ****¦

«*.„ ,m >a a -r><»f«*-f»».M* -»»¥ •*•» **
»* íl,^Bfat»| ta» e.«Ml»«l« *>*«'#¦>
tjurh *** ü4f*»« »*«•!*» «*«•»*• th

QUERIA SURRAR
O COMPANHEIRO

V » »'.*- Kt loiall-L^att 4» it"
«<•* i«w» *»»V«*»i4*'« 4-. «*•* ¦««¦ ¦
|*fBH«4*l, M .*»ai.í.t *«a ttm, »»¦
i*t«4„ 4* f"*r#, «**i*«a 4#ffs<*»»r •
learta 4* «a**» eh **m *>«**»ii»j»»»f»»
4* »»»»»rtiçs*i*s I5*í*«»l Rj»»-»»». •««•¦
#*.. 1 itM |vi«>m.-rt*« ni. ia*», # im
4* ft«r.iw Mi awra, •? *-««»>«*«í#.«
*im K»*.f»»t»**i «* -tt-ja 4* !•*'
4r«t-*it.^ ftfi*» th «***»*. !*•>
t*4.. *-.. IS*"* «ti*U»«. »« ty*M ««¦
«fura-tf»*»,

DESORDEM
j-afa» R»*-»», 4» $1 »lfi», l'-«l*|,

m, »»>*«»S'>f * iim itu*emt *h t*%<
tmm *t Ul, it-ftiftw»*»» «am thtmf-
m,m ni l*.«tri«» lllnrii. «*»-»*v»
fr**,**»» «IM fi mt, W»»»1»»»»» «M «*'

-»«•«• 4-.««- !¦«»>•* fJ«F4ltt* tm'**,**** KW**** fafittu»»? AMa-lAò. »àt*tf ê-M.
4 4at'*c-íS« 4» ífíf*,-*,.^» fr., 4a> I» *b-M. »4rMw, t*»,f.-il»|».,

__. fr*H»lr*a> S t*f» *i*»««-*» "

Agressões

Na atvield» Câ»t*t-its*M, fnl *ir->.
«t*t»4* jv»r um aut-aant-*), *..tr«f.it
fra««itt 4* ensteo, I*»**»»» FrtH»
4-> A*4r*d*. 4*tíM*;r»f*, fcnH*lrt. Ort
Jí aatM, tearídee a r«» Vlccêtate 4»
l*'.»*5t tt. Jt. a-».a II. •» ,:-,'. »»
4*r rearad* rw II«*í»«jI Jí^siel
<*»»-«». f*l**-**t, 0 crjv» fnl ewf*a*»>
».t» para o aecrtrierl» <v» l.ttu

I'«l *tr«-fã*'»4o ra aveiúS*
«' s-*-*»«„»e.». em fr*M* »o »«««»•»»
5*1. it«fr#*a!*« r-ieinní** m .M-irc-ca.
ç.V* ceerfatifad*», llut*«» Jr*** I»..
«*». d* I* »«*••, c***,t* « rc>«r-»4J>r
i. ft** «'íptitla» n. Hi. F»l iwxaifritV
tr» li -.- u\ iíLC-i-ri <-.--•.. • m-rtt)*
84.

Na a**ev!» Mo Ilrarr. **.
eulna d« f»ti»14c»r. f-4 »lto-)«-S»do r»f
uro »;.:¦.-! uri. *„;irr>|,< f#r:»r««n»<
fi» í. •¦•¦¦<'. ftrt»i»lr> arrote «lt *!**•
aiariRie», de 5.2 *.<*<m, c**ad-., ri»|.
.:.r*- A ru» i'«il n. !l. A|**a o»
«!.--«;. i na Ai-iintcncia, r.i.r -i-
te.

Foi atrof-eUd» por um au-
«c«wiv«il I , raa K»t*<*ka de S*. 1*9-
fri-ndo fratura d» dlrer»»* ca»«*-
ta* do tado dlretlA Kn»r»«ia da 811-
ta FAro, tumríonarlo publi-ro. ca*t-
do, d* f.1 «no», moradiir A roa Core-
ntl Ivansel n. 191. Tendo nM» »*>
corrHo pel* Aiilstencl» «t .: i- :•
ntemado ms.» II. P, 8.

Petioli lira»* |Hr» o Itt-partamenu»
do Tcaouro «• Alcble» Bt-rnanliwi
da Campou tara o 1'cparumcnto do
Contencioso.

Ilraparkoat
Siro dl Nkola (• : ' ' • Manoel

Jo»6 Vklal ; ¦. • — n -..- .--¦-

Pr-att*»
fc. Ti, Atênté* tietmm. «te l« 4»««
»*t»i*4e>i «w**hti»r, «»» Vl*»t 4* ale,
afttif.** e. lei. itiwa» Vm.v<m>,
*%» ii *¦>-'.. r-i*,**,., aa-ravri» t*r* >i.
¦?.*«- V*»»»* n, isr», V*W*««i-a»
(.tartaSan Ai*». «V» I» «a»*», »*itt*4tn»
ir.;i,11» 4 r»* fi,*,!>.„ x,.fn t.
it. Tu*»». «Ma» esteou» 4» pr* tu *•>
I.HI- 4» lílí-rft», lf»»it»««l Fl*>»»|.
rtattoa num t*tem S»ur»»>4V» tt* lt, I».
P f*.l»r*f'*ft..r. »t^-a .-* rUfaltt-ar.
m Atwtítiftíl».

EXPLOSÃO NA PEDREl-
RA DA PREFEITURA

DE NITERÓI
0«*«. p.1* Bal-fc*. Wftf"e«.«*-f»

mm expmêto «w t*4f*-l«a «ta l't».
lalli-ta 4» Nftrf.,'. .lat-ll a fWt
iMif*s>» ::, sa t«*a*«a -r.ir.in

«» f»t», a*»***»., eommKêutm usm
rar a»»kH em tax****: Na leleiMa
teittêtê irauisum 4i»*f**«i •*>»•
mia» t caatetí» *. enw«»afMir«*», *«*
.... .. eu» a» «MUeara A tiratira 4»
i-.li* e A co4Jt»-r<i4 «I* pauaUrlrp»,
P**»! • BMli«*.|tu«. «»R".*««v ettvre.
MM-*, «Í5»íf4«t »r»»a ía)|iH"44»» BJ-M*
puni •melsratar a* p**!'»*. ***
4-tU», ao «i«l*i p*r*cr. «.atiVaili «oti-l
do UfBpu, l*f»lu *»pL«S»ii4ru tr**-»»-»-
¦..»;- r «• •!. a parte, ;'.r.-:-il> a»
trtSi*-l«» it»* raiwa «-- 8*. »S <t 81
•ta ma Ir-dàstua e. ::«:•-!> ru*
st»- -.r-, i.k. r> fpm titerara tev-mt-
raa t«Ehaa ç-Líçtiradaa.

C.K5K. *ra r-í na'. a *tpt»««n
aitfi.r-t. seítitmsnte. «a «warad->r»*
d» *»,«•» (ilude, porem .tilflo «o» f>ui'
co »•¦:«,' i I cato».

O* o-M-rirl»* J.a»» >!arl» da 811-
*¦» « UrraM» llenrlntí». f-rcb-ii-am
Is.-u,-1 lertmoBUMt nwt t>r»ç«>». m».
nonhun-A Rravltade.

CorTirnilcído o fito A pollcta, e->«n-
pari>«-eu ao local «Io 0»*i-.tri> u

•CASTA. !•«.»»«« . COXTI.
\» t lm CANTAS t

i-m.mí »«, Team itr.i.t', |,.-i
Mt^ll*.».. .. M»»*.»!»» c-af4*»ltl»*
ale fnff?•«.«.**s.ià.» 4* f#*»«4 !*««
•«,. "«'«MA, |tfi*»HI**V FaMI*** »*»1*
,».,,» ,á„e„»t^» -f*a tia»'»*. |1l**«
m,»,. «*ií** n iitai 4» «*"»• tt*> *(êt*
t*i ttetM P»'*-l"^ #iti!»3*4.*t***A*- Bu»
"*'¦,*¦*.., ln.ti!" .. ,..<*.-.,- «««. MM
iswtlt» •»*»» eim**m. »»«*T*l*»»* »»«•»
lm»»*( «.,«..» 

^»i** **i*»j*J-ni|%-« ti».

c#r l-r-**,*. AlM**» t-*i.t» *• Rum
4. t**»tr-*r A patiti e*e**r*. at*W»».
famm**4m 4*t<*4*l*, t*t O «»j>Iji
«»,* rir* * v*>»' e »« «f**!!» "líatitr.
ii«>» l****»" ? *%*m*h* tem mm*
arat5«f«- m* et, **.%» tem '»**m«,
Itfí-«*rlã1f** I*"* .4*faa^a 4 »»»«* ftaaj
Mal». « p«r*Mf#« «tae 4**tf»«l.* HA
»;«,-*«< *Mf*> »* tmm e%t*4«* «v
|.-.«f D$a|.« 4* P*íf.-

PSssssBSStA tit»rt:itti. nt*
MUCAtt »K "A mi.Mttll
AtUSUCA** —-—--—

• Rh», *w prln»»» **«i*»#f»l «t»»
»*«*»*». ** l* teme, e*mt tm*?)* i»«
4*»»»¦•*, . A "-«*' se tf ti ».'«»».
Ai*»* «i*»i»*'» # ««a» «*««*»«.-.'•» **
tymtttt* 4*r*i an !»•»»*> !«»*»•
actal. tl4lt f»|«*«*r««IIStV»« 4» «f"*»>
4i«*s»i ei«s»«4n **» I »t»«* 4* II'*"
iim* VttmtAm "A H»«a»»r aia*
isir»" ÜM **« «WaWÜ«*«4al *-.jw
taC-sSar MC**»» tm -StlS**.,-!»* «.»
Itnal t*m «¦*» fm*et*m* par* **m,
i*r « »«Ki»<i ttètlteo «**• i«*
*iia»r»t*» A **» t*«l*rH »«»*** *"*
«#»-l«r*i.

Alta «arrt*» apr****** *• j*
Ms:S»f Mime*", tm «««»»**« 4»
ii*»'â# wiiwaíMjd*, a*» tsm *v a*-
«t*!.. A«tVt«iL **» •*»«•»», »««*'«»
tt<*dfafrw«. H* IWttW»». Ct»* *-*
ns» # «.«tf»»*,

CARTAZ
*« ntt tttítu — "O «ato «Je D**»**

,•*.«-. Ate.*». «__.'--
rr.au — "A «strrttra, 4* Swrt

mm-, it-t4 F*«»#l«a-
. i a ix i H o «. -r*Lic*4»rte". t>>«»

t-t,.-aa • t»4f.j*t
•«Mim * - "O Cm» •*» «3a»!»'

!»•• e*m isurte CxêSm. ,
B.irAt. — "A «taaiíter êie-eSe*"

tem am* «ur«»í». „ ___,,
m.i:U«.H» - -Caata. Ilf»»9"

t^t* lvi«. (t-aetçarte*. ._--.,_,JIIAU OAISTAItO — "tnatraita
«Se eoraclo". «*¦»» Mif l-at<->-o.

TERRAS HÁ SETE ANC
!. :;> II .!r «wiltifO «• 1WA.

ma * -ifl.i-, ii* Kt». fatnA «i» Ota-
t.itli». rititli» «rsisatsssl. twt ritt».
•i*. tisii»ii*« flt»m*tt't J«4<« lt».
ti»tat -Jantmi. fti.4n|«»ni«a<b» «Se
fM» «ítlfiat» tS> 4«t»iK». wm r*4»
ticMt-i «* utn t»e|."ii»« «ta i».«lirta
ttMiititr «l«t-*K.»«4 i* tu»» tma* e
«tn»* H lamiu** «»> U»Ti««4»ar*»*.
:•¦. foi « í.-.i- nm titran» «- >¦•
tar « sr. M»»uiilw «ia íw*» U*.
tua t a an». Am<-tu ti««n«ana
«?«• M «mlfttl. «tt IK»a*a !»»»»•
rAo, hVinn etn mui»-»" lu*
iíi. «.«im ««.»» teiaiuU trn cajpo
tl l»t«i.:,f *a|»|1it'.||,..

-- um l.txa ru ja tttorava no
nteu *5'-!'« !>-» «!•«- an**» * tuttta
iu:n»«4« a tetra, t«n m»l« «1"
ffw i».-¦ iir tatmila» ¦»!.•.«,'.».!¦« N»
«lia II «tn ttuiutito... tr, J.*V" lia*
u-.-.a Jattotii. «rum !•«.'.» a »ua «rw*
«mina. ctiiftíU rm minlia^ta.»» *»
eirjftu que t\s me \-\wU-r ime<
iimiaittcmí*. BU^aml»» «uv a» ler*
ta» llte itertritciam. t*-«*aMe te-
llKrt. .rimulo-itu* a «ai PXlftItria.
ma* tt iialutiu nAo roliou tttrAi
c. tu.aUxvu:*-. ru njb tive outtu
Jrtio í-cttSo inu-iat-rti--. «mr«i!-»t».
«íit-llt** miiitia cana «? roínlt** «rr*
ra». Dai f»ani cA tctttto tuuiu
aqui e ali. «i> lavor, cm caaa «ie
tmlftH iu-----

D. Aiiw-ii-. Grniiaii* itina a
(«aiavra c c*»tita-ni»:

mm. Trul» mais «le •«.««•nla aMttOS
f tiACiut-le ntctatiio dia «ie Itxm nl

mcttt fi««T4eni<» t rertüi
-. ,f taii in-- ti*"»** lUltfM, Nn rj
de t*t\\toi* «ie IW». um lUh
tu.itr.'.ii,. \mr% tata •titati»; ¦
QU# Wta>a9SaÍ ittaalla-laftal*, «i**f .
tU-n«.w1f--a !«**» «SfWlKtta I'
ro «atoets ct*t«foa a ctxujuv»
|f. )I%\U BtfltW -JaiWrtfl. «1*!
qua» • cêt4 totat «kstXapktla i
.iuunici.i.-. *> nr**, nAo tabcii
qua» tiser, arítmiaitun u
pnsSRS c DOS rritrair*.»» j«s=
r«M «le «ma ttlrta o iu.
aiiaíArU'»» «ie luiio e a\e h•¦?«-'
iiltai tltiato. cm ra*»w tte p«t<u-s c*t «mu..- «te i••.- •¦

i -*«•» .Am «l"i« caaaoa r*r*ft=A
Ma», 40 qtlr ltu> ,}U.-.<-; .-.. m \
h»s tliilattirr». (littr íamilía-
qucle i.-.r ••;.,, dia. «ia» a a-
lt'.,-»-. lambrm Itttaiti «Irar»
lie *tiai i»-'ai, |.4Ki!;il,' ia
ftamo melltuf nt»il-í«-*in. Ha t
,-.!.«. |tuftaiii«i «jt;. o ar, J
lla;i>u tem au!mt*4o tua." -
iratsallw Ctm mitatt;»*» fs5»u»U'
lAtae-iH» o ir, Matllltho «t» #-,.
tu Uitmi aue o ati»t*ts«io ..'.'..:.:• .t.ai Mattlit» Mau. iem*
110*. »** línmtiltiMjsj a dttentkt <
lavtaikrfta* tr**.-...* .i: ...-. ma» «|
alf Itujr lt*ita ColltrfUIU. TMc
cate» iratitionu*». duor-nn
r-uM* <•'... tuísiRini de uma qu.t-
iA«t entre o tt-ltrttlo uanaii. <
o »r JiL»â«i Caorniaio Pwriis eu
Reata, O resultado «i«-«a quf<-
l*i. .*.>! O BOttO df^itCJO da» Irf

rm»ravii num sJUo na r.»tra«ia da ra* que cti»Utam<«* cf*n o tem
Ilha. na mt-t-ma «»-..* <-niir nt».
liou ndnha raAe e «mrte n*»*-«. on-
ii- *.i-.r mcua dote ii!h<-». Cafc*
ra!, laranial e banana! eram aa
uimhaa i¦•:.-i:-.i J-.-.X-. («.-n-^ada». por

-f-t^Ot^Ci^

HaUaiho «Je de*cttaa de atif*
TCtmlnmi pedlitilo «Rrt<*jt-4inr.-$

utn attclo. cm nome de in-rjoi es
laiTatictif* tircliaüfado». ao Po-r.nirtitr da lt. imiilícit. a Itm de qi^e
ICjam '-- n.ini.i-. lir«r»1(Jrl,«la» fjvt
rariarecam dcliiniivamcnic tal *i*
tuacfà.1. com a juniica (cita a
quem de (ato a tnertaoe.

_ Na rua Ranli Amctli, {..I
atrot-«*a.1a p»r autumovet, «wfretato
cnntu-tcVs no f.rax it «-sc.irla,.rAf e

.:.'¦,-:•'..; -.'!•! Kiuchla Verit*lma
d« >S anos, solteira, r. >«!> i.i- A r>t*
Ueturana n. 32. Ap* «.* eur»tl»u»
na AsitUtr-ncl», rttlrou-so.

fc«mi»inrl9 de aervlço, quci «oanli-u
t>» «••;¦!• »o l'o«to de 1'ronu, «t—
corro, vimntí.1.1 outraa provtdea'.»»
de earat*r funclütiaL

\0- lia?

POLVILIIO
ANTISSÉPTICO
tr. GRANADO -

^.Suotis^

FEIRAS. LIVRES 
Funcionário, hoje, aa act-uintoa

felras-llvrea:
rua Buncdlto lllpcllto, rua 8lh-a

11..' ¦ •. larRo da lVnhi, rua Cam-
lios SailoM, ru\ Filgut-lra Llmt, rua
Junqueira. Uraça Almirante Hnllnha-
"xar, Praça Cardeal Arcovt-rdc, Ave-
nkla Atautpho dn Paiva, Fraca Pro-
Krcsso a rua !.,,;.. de Arnu)o.

EMPEESTIMOS XA PltEKEI-
TORA —

— Fot alnaptUiln p-.r um ao«>i-
mo»i>l. na Praí-.a 11 do Noverrtiro,
aotrend» fratura dt mio dlrrtta,
Francisco (lustavo Costa, nvitori».-
ta do Ministério da Asrlcultura, c«-
s»do, da 31 anos, morador A »u»
Dr. Jurvetlno n. í". A «-itlm* f"l
sncorrll* na Aaslitencla, ri-t.un-
do-so dcpo>.

Furtos e roubos
.,.-:-:a .-i-.-r As autoridade» do l."

distrito policial o ar. Ant-wto fio
me» do Suius. prcprletarli d» Jroa

mr*^r^mmm***r**m**m**^***1**r*m**-r***^

CASA MAX
HOrPAS FKITA8 PAIIA

HO.MBNS. SENIIOIIAS
»t_»VV*---<VM»»«--**»-*t-,*»»*«^

E CH1ANÇA8

lt. Cnrvnllio «1«» «oiiw». uni*
Mnd uretra

c.s.

0 POVO DO TRIÂNGULO
MINEIRO QUER A CONSTITUINTE

Numeroso» moradorc» do Trl-1 conatltuem obstáculo» A conaolt-
anBulo Mineiro. Inicrprclando o daçâo de noisaj coiiquls.a» di-
«entimento democrático dn maio- mccrállca» c à formação de urr

Rer.lo pagas, hoje, »o» servidores,
ns seaajInteH propostns: — 863G0
S63(il — SMC: — J(i363 — 8MIU
$6365 — SC307 — SG368 — 8G3C9

*í.iti km:; — »r.3T.i »6st«
SÍ.176 86377 — 8837S K637?
Sf,3»l 86382 — 86384 86386
86387 8638* — S6389 86390
SCJ91 86392 — 86393 86394
8639.1 86396 _ 86397 8639»
86399 86400 — 86402 86403
86405 S6406 — 86107 86408
v- -.,-. 86410 — 86411 86412
S6413 86114 — S6415 — 803-lú cracl.1,

sentimento democrático
ria dos habitante» daquela re-
giiio. enviaram bo prcrldcnte da
República o seguinte telegrama:

"Apelamos para V. Excla. no
sentido dc: 1.°) Modificar c ato
adicional n. 0 a llm de que «roja
convocada uma Assembléia Com-
tltuinte que seja livremente ciei-
tn, pessa garantir a destruição
total do intcgrnllsmo cm no«sa
patrln. e assegurar a liquidação
do» restos seml-rrudals que a».
.1n:.'!!i o nosso homem do cam-
po; 2.°) levar Bo govôrno os ver-
dadclros defensores da Demo-

afastando aqueles que

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

ClruriU a Olncrolna-ia
Araújo Porto Ale-rre. 70 - 3.* andir

DR. LAURO: An&llie*
clinicai Alergia.

CTTTT-.2lt-lT ,)U IVAI.IIIS Cllnl-
ítiULIAHT ea míd|„

Ondai aurtis. Ultra-
violeta. Alta frequen-
cia, Infra • vermelho.

!.».« da Carioca, 13, 2.° —
Fone; 42-3037.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

Rna 8. Jute. 118 — 1.* andai
Fone: 12-8880

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rna da Quitanda, 81 — 4.* andar
Du 13 I* 17 hor.aa

Telefone: 33-4840

DR. EIRAS DE ARAÚJO
ClrnrKla — Urologia — Olnecologl
Uon.nltnrlni A.SíiilMllt.KI A, 10

3.»° andar — Tol «2-8847
Residencial AV. COPACAJ3ANA,

162 — 4.° «ndar

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIA» URINARIA» - ÂNUS K RETO
Diariamente, das 1-11 e da» 18-19 ha
Rua da Assembléia, 98 — «• - a. 19.

Fone; 2 -4382.

DR. CAMPOS DA PAZ M V,
MEDICO

Clinica tcral
llilir. Odeon - 12 and. — «. 1210.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBERCULOSE - RADIOLOGIA

PULMONAR
Pça. Florlano, 53 — 7.° — i»Ia 11

Telef. 22-8727.

DR. RAMOS
MEDICO

Mnleitla* d» lenboraa * erlaneaa.
Raloi ultn-Tlolet» e Inh-a-Termelho,
Consultório; 24 de Mato 1369 - Meler

Rcsldtncla: Dr. Garnter 64S
Fones: 29-1841 e 48-1370.

Dr. Olavo do Souza Carvalho
GARGANTA. NARIZ e OUVIDOS

Rua Gonçalves Dl-u. 10-A. 3* indaf
dal» 18.

De I Si I hora» lime: 42-2311.

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GEIIAL

Est. Monsenhor Felix, 606.
IraJA

Dr. Francisco do Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Doença» nervosa» a mental».

R. Araújo Porto Alesie, 70, sal» 813.
Diariamente. — Fone: 22-3934.

Sanatório Sta. Tereslnha
Par», tuberculosr» — em Frlhur-

go. Procurar, no nto, Dr. Milton
Lobato. Praça Florlano, 5S Tel.
22-8727 Em Frlburgoi Dr. Aman-
cio Azevedo, rua Alberto Braune,

119. Tel. 221.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nlfo Pcçanlia, 155 . 9." andar.

Fotre: 42-45-15.

DR. MURILLO BELCHIOR
llll VOLTA DOK ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A ( LINHA - Doen
cat Internai Tratamento rfipidu d.a

sidiis pela Pcnlrllln».
lt. ->r»ti|ii Porte Alegre, 10, sala 601

Tela. 'is;. 138 e 27-oaül
lelol, 42 2200, - llca 21 1)284.

Dr. Mmlno Castro Pinto
VIAS URIN.VRIAS

Araújo Porto Alegre, 70 — S, 919-18.
Tel. 42-1999 - Re» 38-0026

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Rua do Ouvidor, 169 . 2.° and. S. 201
Fones: 23-3491 e 23-1487

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇA» PULMONARES TUUER

CULOSE PNEUMOTÓRAX
Assembléia. 73 ¦ 1." and Fone 22-0346

Em Madurelrai R. Carvalho d»
8ouia. 1113 Fone: 20-8241

Dr. ReginoJdo Fernandes
TUSKRCUUISB

Ed. Porta, Alerre. 2.» - sala* 298-210
Funil 22-1311

DR. NESTOR LEMOS
MEDICO

CIKUndlA K MOLEtJTUB DE
SENHORAS

Assembléia 70, 3* andar
2»s., Ia». * Ia». — Da» 16 i» 20

Lotelbci Rndrlguoa de Brito
ADVOGADO

Ordem dos Advogado» Braaltelro» —
Inscrlçlo n.* 1303

Traveis» do ouvidor, 32 — 2,* and»
Telefonei 23-4293.

um
govírno de confiança nacional;
!.') deter a marcha da Inflação,
auxiliando o aumento da produ-
çúo agrícola e Industrial e pondo
em prática outra*, medidas que
visem o barateamento do custo
da vida.

"Corto» de que um governo
forte dc apoio popular soluclo-
narA pacliicomonte o» nossos
problemas, trazemos a V. Excla.
o nosso decidido npâlo A aplica-
çAo destas medidas". Assinam o
telegrama nclma os srs. Sllvérlo
Marque» Neves, Hermcneglldo
Martins dos Santos. Ivo Bonlfá-
cio di Sllvn, Benedito Martins
da Silva, e dezenas de outros re-
sldontes no Triângulo Mineiro.

"lí 1 1. '. •¦¦ I •¦- Mttl.-.-

A »n»di»icJ"» 4o r*»**> «!o "I*f«5t8ra.
i*- 4™i No****** *»rA frita 4o au-
dltfirt» tte -CwSísi» SSMM rtoar**'*.
attvatr» 4» PltA-3, <!• Slti.üfv, ,!»
ftautê&O ««»«» *»!*.». da. It Aa 1»
boram larvm t*« .r*"irtt!<-. itrirB*.r.«:"A Irríit 4-» C-Stres» daa l.'rr|.
•sa*". ra4*a,fu«lui^t-> d* 1'rdrn
|-.'»-h; Tf* nm «tnm rafa»**»" —.
eanto * »i«ll», prta atunt Coneai*
...V. Arr-i.f»!-. «iomea ilrra: "Valsa
d-a Ka'P»l«t» «a.*» í", d* Manv-Ba» e-Ttxtbrefíto'*. 4« iu.r. — |.-»rv, pela
asma CartEa-n do «lllteira Xawir;"I"jrJ« n*.| 4'arnfmr"', dn Jc-an t^l*
eoir — .>.¦.., por Olta Fleranlet"C.,i»l«i**lr»*', "Cança.-» do Marinhai-
ro", "Nesla Rua", luramepto «Ia Ju*
wniu.li. PrutlSeira « ••raoçao do
Kxii«ídra-s.ri4rlc>' — pe*» coro orfeo-
nk-õi, itob a dlrtçlo da prof. Ma*
riu» d» CiHtrxjlr» Ar»uyi. Torneio
doa Vuitft» ItUlorleoj, Tontelo* Oü
tarais, Ulurark.» • Artimicp».

•
A lt»l!o filooo «presenlarA hoje

a irtruinto ttr<*r»maçlo noturna: —
18.no. (!ravB(*AcK varlpdaa; IS,r .
Faotáama Voador: Iü.40, Musica
fu-imlar; I8.SS, O nome do eeu ft
ihr... com J-rii')' C.'i;-.4.|: .1 19.00,
Jornal: 18.06, Marechal dia Vltotlis
1J..30, nsi..- 20,00, Musira» ao redor
do ftniiad-i, com Antnnlo Mlnafra, Ma-
ria Jliriln* tícal.ra e Orquestra;
2o,00; t'tn ris» de menina, novrla
do Amaral «lureel: 21,00, Despe*
«lida de Fac-ri Klerra « Rsperania
Irlai 21.20, Keoa e comentarloa, na
lualavri do Manoel Ilarceloa; 21.3»,
TurUISilo de ritmos, com liob Mil-
k-r; 22,06, DIIA Melo; £2,20, .tftir-
cn* A>iia: 22.35, i ':a falo em foco,
na nalivra de Manoel Darrelo»:
32,40, Orquestra melódica, «ob a
ri-cencla d» l.«>onlda» Atitunfl: 23,no
Jornal: !».3o. Devaneio, com Ma-
noel ilarceloa.

•
O programa da Crutelro do Rui

da noite de tio]e obedecerA A ae-
f-ulntc ordem: 18,00, Desfile de vai-
aas; 18,30, lUtlma hora Internado-
nal; 18.3S, firavaçScs; 18.45, A
PAtrla para Cristo; 19,00. Noticias
do Jlube rílnftstlro PortuRufa: 19.B
OravaçOe»; 19.25, Crfrntc-a do SNE8;
19,30, Noticiário radlofAnlco do 1>.
N.I.; 20,00, Mnrla do Carmo de Ar-
nula llntelho: 20,30, Cleorges Ilen-
ry: 20.45, Gravaçoca: 21.30, Hls-
tdrla quo a '.'Mi escreve; 22,30"Itlues In tho Nlitht": 23,00. DUlrio
¦lo Ar; 23,15, Encerramento. BOa
noite.

CRIANÇA
CHIC

Artlr*«>* fino» — Itirtiplnha*

par» criança* — 1 m ¦ > -

|vtra rr-r<*nt>nAi.rl.i->»

B»t. Marechal Itangel, -'."-*.
Fone: M. llertoc», 313

M a d u r o ir»
C.S.

BRENTE

UM PROTESTO
DOS ALAGOANOS
Campanha em favor rio
um patrimônio do povo

IlerebemoA de Miacelô o seguir,
te telegrama:"Apelamos para a TRIBUNA
POPULAR no sentido de que dc-
«envolva caforço* imedlalcs afim
de evitar a consumação dn nbfr-
tura de um canal de llgnçAo en-
ire o Riacho Salgadlnho c a
Avrnlda da Paz. o que vira, lnun-
litar nossa praia, um dos Justr»
orgulhos dos alagoanos. As obras
ji »e acham em andnmento. con-
Ira a expectativa de toda a po-
pulaçAo, quo vem formulando .«eu
veor.enie protesto em comícios •
através dos Jornal», onde foi Um-
cada uma campanha sem qual-
qu*T caráter político, maa dc lt-
gitlma difesa de um patrimônio
do povo, que se bate poi que
a sbcrturn do referido cnnal «eis
feita em sua própria foz. na Praia
do Sobral. No mesmo sentido
foram dirigidos telegramas ao
Presidente da Rcpiibllm c Mlnin*
tro da Vlnçfto. Abraços."

(Ass.) Eduardo Botelho Cavai-
cantl, Josí Llmn, Joílo Azevedo,
Frelloa Cavalcanti, Donlzcttl Cn-
lheiros, Pedro Viana Neto, Ctd
Craveiro Costa, Murilo Lcflo, Rui
Palmeira, André Paplnl, Luiz La-
venerr Ulisses Braça Júnior. Icor
Tenorlo, José Augusto Guerra,
Silvio Mncrdo, Jaques de Aze-
vedo, Aurcllo Vlnnn, Joaoulm
Ledo, José Cnvnlcantl Wandcricl.
Danilo L'ma. Antônio Alves Alo!-
slo Dias e Alberlco Carvalho Lima.

DENTISTAS

DR. LINDOLFO PIERI
Tratamento rápido dos dentes

pelos métodos modernos.
Travessa do Ouvidor, 3G • 5.° and.

Tel. 23-5020

ADVOGADOS

DEMETRIO HAMAM
A D * O O A D O

Rna Slo José, 76-1.» andar
—— Da* I I» S h» 

— TELEFONE 22-0363 -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.9 de Março. 6. 4.° and.
Sala 4 — Telef. 43-3S05

Itewton Evangelista Borges
ADVOGADO

Rna Sta. LuiIh, 198, sala 801 - Rio
Tel 42-9491

Rna Vise. do Urusual, 474, sob. —
NlterAI - Tel 4508

. SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

At. Rio Dranco, 106 - 15.» andai
Sal» 1512 — Tel. 42-1138

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda
Engenharia e Arquitetura a

Construção
Av. Rio Dranco 128 — Sala* 101/3

— Tel 42-6793

DIVERSOS

SOc^*--'Jtrjrj^^H .OM
TiHÕyflb ii^Tyuiirrb

Ti xop bcühcckoh ca
¦TJOIIHOÍI K/ieBCTbl. na>iiL

jkh Ha Ayuie CKpecrij
iíi raaeTbi -----*

1HTO,

14» T 4IU1Í
Aynn3M nauí

PHC-xana n ceií-'i5ovibuiyio 
h ceij

STnOBeAb C TOMHblMH HC",
'imh, reorpafl>HliecKHv
IHieCKHMU AailHbl

|^0 TOM.MTO V

/MPPOPfílO ATE 18ANOS

,.iX Amííf
V.OM COI03C H
TCM, hto niicaviH1
.incTi.1. no.ceTjteuii
Kl 3 l.ílIliiR-lP-—.Tl

\ci\'ai^

mm- ¦ 
0^

fOMafABBaTb Maf|
UM OTTeiffcOM ('j

Aiuiocb ywe riHcj
Ay ct**
3c. 

"

¦fÇtm
"e9lfit?-j»r*9

NOTAS
CANADA* n —-

O potro CanadA II, Inscrito r»
5.° pareô de sábado, nSo serft
apresentado, por ter seguido pa-
ra Sito Paulo.

COTAÇÕES
Em virtude de nao oferecer mair-

a antiga segurança e vantagem
que concedia nos apostadores, re-
solveu o sr. Eduardo Bnhla dí
comum acordo com o capitão LuU
Alves de Castro, suspender o Jo-
go dc cotadas e cotações, qu?
era feito na sede do Jóquei Clube.
E' mais um alento que tomam
os clandestinas.

8. BATISTA
Deverá seguir, provavelmen .-*

amanha, com destino a Süo Pau-
lo o freio uruguaio Salustlano
Batista.

Boa viagem, salúi

___________________________________________________________________________________

HIPOTECAS
Para compra, venda e hipoteca dl

Imóveis, procure o corretor

RENATO EUGÊNIO MU1.LER

AVENIDA RIO BRANCO 128 -
SALA 1213 TELS 42 9140 e 42-33311

Lula Wemock do Castro
ADVOGADO

Rua do Carmo. 49 - 2.° - Sala 23.
Diariamente, dc 12 Is 13 e li. As 18

heras. Encetei nos sábados.
Fone: 23-1064

RAUL LENS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

Aiiviiu.aiiiir.

l.° dc Março. 17. 5." andar
Telel. .3-0195

IMPRESSOS
CartAe», cartas, folheto», tatora»,
ilnpllcutas, etc, simples oa em cores

O T A G
Orirnnliinr-llo TiVnlrn (le Arter

Gráficas
Av. ITeslilcnto

6.0 nnilar • Sala &Ü
VYIIson, 104

. Fone 13-7*8»

Fogo
SEGUROS

— Transportes — Acidentes
- Eto.

LAURO DIOGENES
Corretor oficial

Rua Buenos Aires,
Z.° andar

Tel. 43-1850 -
70 •

ACABA DE SAÍR:

DS MONTANHAS E OS HOMENS
DE M. ILIN

ÜM DOS MAIS NOTÁVEIS LIVROS SOBRE A
EDIFICAÇÃO DO SOCIALISMO

Á venda em todas as livrarias — Cr$, . . . 18,00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
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rftDOS OS PUIYE3S M BONSUCESSO •- 0 Bomucewu acatm tle comunicar áF MF. que, por proposta do seu Departamento
dV Educação Física e Desportos, aplicou a multa de 30' f noi vencimentos dos pre fis«

M atuaram contra o América nor deficiência técnica e a displicência Os jogadores punidos são oi seguinte». - Braulio, Uercio, Lilico, Duci, Pé dc Vai a,
Anlio, Armado e Bolinha. Sobral nio foi multado porque é amador. ******* ******** * * .* * *
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ter e Sm m(avio nos postos tle Franquito e B__ _ ,

I Al?:^â f1

tarde o "apronto" do Botaíogo para o match com o Vasco
Chegam hoje os nadadores paulistas

MO

Pelo primeiro noturno pauliiU chega hsje a fita Capital a
delegação da Federação Paul.Ma de Natação que vem participar

riiçõn preparatória., para o Csmneonato SulAmericano de Natação, que terão realizada» noi diat 13 e 14 do cotrente,
tus do Clube Recatai Guanab...., í!c» referidas competiçóei intervirâo ainda nadadores Cariocas e Mineiros. A Delegação

l ficara hospedada no Hotel Ai.tir.ca â Rua dai Laranjeiras» ******* * * &

VIMENTADO O "APRONTO" DOS RUBROS;
CS»»»» tUflM. • A»*rUê raat!i--u «s-i» e at» *ttfft>».*

4 »f,:ht 4a ilt.»4a «em » riualntot*. foi am ci.;.
• <cs4a ot tlialirM l»»«4o impln tanueem «"'•••

<». t*l» r-:."4íetr, tt* ii: A »-"'.» 4* *-'r«i> 4* pti-
.'ü'ti'1 m pr#»<=«is» 4» Oarar. Um» » Jorgloso, quo

:¦!-: éamlsio roaira o t*o»*a<*aa»,
-..'. t*ík, o4f*t. por templo, rtolo., b«ai f*r-.v,-«-i rj.

, ,, . Mlflf *m »'\*\4*4a rontra » riumlticai»,
im Jerflabe, apart***". bem. «aqaanto Uma voltoa

, .,,,. ptttsaMa com Mieraaça • acane.
-.-Arm» í* aaitaaiamea, o* tllttlartt lavaram » me\»ot
tucta dt *i3. Marraram ea laaitM: China ftl. C»*»t

»j » Ü.SI»*», »»r* e* ltinl»rt*. rabrado a Mola • K»qttt>r»1loh»,
, *•;, «qplealM. Aioítam a»*lM rooitlialdiM ot qaadroa:
;uma — Oncinh»; 0»n| (Paulo) • firfia, Oeneral

, ruallo . Amara; Chlaa, tlbaldo (SJaatco). Caiar, Uma
. * Jofíla-ao.
í:SXM — Viram»: lUtlMa a Paolo .!>••-.. Iilm

-.:•. !".»« • Oomtelo (Saquartiaa); tm.-». Rola, Jor**
l. íafm* # »J»ia»rtll»ba,

Continuam vencendo os
tennistas sul-americanos

Os sucessos nas partidas de duplas *

TIÀQ NA PONTA ESQUERDA -

t. l,.„l» * »» l.l,,» á.i» W 4
I »t. t f-"-*-•*¦., ...I» „ *4ttt»Mi

I ttf* ««ni a) V « m . AtfMI 4a ta* tt" .'M« ¦» •lil» •!»>« tw *l «>U l»4 4

f ií* '•|iui>i<i • iMMi B#»4|#l»
| » > • h»« .(..ni,. ••» MrMllfrta

j ,¦»< * 44 t> «U « .-;.».»..t» ,i!.« .,»<' 
i,itTafMa t,u.'«m. „.». f.«jr«»

? 41*»» ..«.li» ai H*<» 4. ,,«..«.»-, r
" 

«ttt»» »J» l?.4< MW.«» ,.. # tt#
K^MlIUlIn lt» *<4>|,k' .1.1 «.
¦ (. I»'-. |4I Ulllff 441 fMilU 4*.
%«4«..t» ktlacM BftMia bmi a
r.l. ,'1 «lu . II. «tf-./ >..!< .*'»
m tiU.u •»» (l.,ll» tta „f«»»U

a, •»«».» ypãrtr» Rairia «mu»
,»f,,.ii-iii« « ^i.iti. •I.---I...
iala. ll.i.B» nu»»». Itan *
tt «!'.»> M. Im«4 partm. arrt
f<*rt|,tt , < 4 4#»4., ,1. IHI.il. Aa

ix. m mAv A K i/

Pari o match de "
sábado

Bontuceito, eitá anentada a escalação de Tino na ponta
No exercicio dc ontem Mineiro aprovou na nova posição

com o
do tcam titular

a tarde, "*"*"" '** pmmÊttÊ *»** **I m4l. «4 da «Va»|t*|«,
esquerda

Afonsinho na zaga contra o America
Dispostos os tricolores a

MwciNiK4iQM
llflUlü .

NO

NSo trm 4*4o f*ll» o flwntnrn.
t» tu ump:r*4* tm curm Em-
tora a dlretotia ;«.nha pi* ua.
o máximo d» apoia A dir»<Ao
itVnira. a rrprí«*r»wçâo pf«h«.tlaitíl CtinUnua dcírpclsnaisfla.•¦¦¦4¦•»• ttii'U ao PumiruriiM
an(rtn!ar.*# tom o Aüitfca tm
! io J;'. ií,:. .

ronseguirem a rehabilitarã-

umiCO. 19 1 AMorUtM PrtHal
- ü*i pjtiiitsat dupla» para ca*

* ÁitpmaAu omrm «n
;'Mj4|iíaeaio do Caxnpojru*»

G L E C K
SUSPENSO

A penalidade apli-
cada ao "basket-

biller" alvi -negro

A F. M. B., na sua úl-
tàfij rcuniào, resolveu aplicar
i p;na de siispcrtíão por
m jogos, ao basquetebalcr
Glcck. p»rtcnccnte ao Bota-
Ímo F. K.

Pan Amerkana dt Tcnlt, o oor>
itvamtrkano Prank Parker e o
Muatorlano Pancho S^ura c.:;,
eliminaram oa rt; \'.^v.¦>-. Kmt-
nlo Tapla • Raf:tl Ortega ;>¦
¦ t e ¦ *. e 

'. ir, '.-.: - Al
Rttir.ll e Heraldo Welu derro-
tAritn oa -.-.. v,---.. \ ,\ --¦ :>.-
:'..-i a PrancUco Cervantca po;
10.1 tü

Demissões no Departa-
mento de Amadores

a PAULO, 10 (Atapros) — Oi
membros do '.' ¦ •' nirnio Ami*
dor da Fctloracei PattlUta ostâo
ameaçando pedir demlvfio em
ni.i- .... diante da dellbcracSo da
enttdide, antecipando a rcaltra-
c^lo do último J.iro, que drrtdirS
o titulo máximo de "aspirantes'

A ¦!-'.--" vem tendo contor-
nada por terceiro*, devendo ficar
:.-.!... li ¦!¦¦ & nolto.

Esporte C. Vitoria
Enirt prri|etot de çrandet rt»

alltucúu. trm de »i*r fundado o"E«pori« Clube Vlidtla", eula•' - t A rua ftóo Cltmenlc 189.
em Botafoco. Um punltadn de ra-
par«-í ldf>ill'ta« levou arame a
roncrttlfiçio de ambicionado ao-
nho, que «trá. *em dtltlda. uma
e.t.\;.;'- rr.i!íj.!,. no amblio do
verdadeiro, do «dlo e«rone me-
nor. EU aua primeira diretoria:
Presidente — Paul» da Barro*
Correia: l* Becret&rlo — Lulx
Carlos Cabral de Menete*: 2-
Secretário - Vantldo Vieira RI.
beiro; Tf loureiro — LuU Edmun-
do P..llo; niblIolecSrlo - Roberto
Silveira: Diretor de Etporiea —
Kétclo de Oliveira SalSo: Diretor
Social — Fernando Trlcuclro RI-
ttelrn e Diretor de Publicidade —
Oernldo de Oarroa Correta.

INICIADAS AS ATIVIDA-
DES 

O* csmpecnatoi Ja Iniciados
pela novel nttremlaç.lo sSo os da:
Futebol, xadrer, dama. voleibol.
pet«*a e fulebol de bolflo, todo»
os camueonalos disputados Intcr-
namente.

De parabéns as agremiações
o :i,-r:: ¦'..-

Trati-ía de uma earma dura
para o "onse" ulcolor, de vtr
qut o conjunta rubro «•••», uAnt.
!í»rr, T.l. c :;i'.!'.'.:l \a. ttoAO Um
dos rrandei concorreniei nt lu>
Ut ptiO titUlO n-4tl:r.n Ka!.*-«r
que o quadro da rua Alvam cit «¦
ref, »«-.;., crandr* modlttca.
<c>* para a luta vlr.d'rura. \\-.'¦-.¦
taes. continuara no arro. A ws»

ff?A íiftüii^ifjj 4f :»,f#n»l?ii%a e
Ifar^lda, rtineit», portanto. wtA
afaudo, A Unha media emtarl
eom Vlrenttnl — Pateltaal a Oi*
cod».

B o ataqut teri a «etulnla or>
gaotracSo: Plnltegas — Corarujo
— Oeraldlno — lilmoea • Rodri-
guej.

r» >tl'»lr». I» M tr-l>f..|».tl-...M
»fh»M!» ,<.f..rf,-.|,».(^» A, ,A, SS>
(Bi,1,1.Ir» Ut t a »*|,.<>t»,R..

u» «rrina »• t" m* t*e * «'• A
,. R-<M,a<>«. ..Il.t.l (>«trm. ar.

fi I:¦' I- .1» 1 t . ,t.v. r mui" tft
f»r.iui.i.j trt* u*4r. tmm t».
lt» tmtm *• plafrf* ,-»¦,,, 1 , tn.
(•rpi^adM m» M»l Vttm, ao-
de goEtria «St asa ki««m at-.*.
lata. até a tr•'l» tam a* ******!
nat, A mrdiJa * gani, portam» matatlao aipeeíalludo.
-.11. I »• • t.ll.l?. . r l»l.^.

Ha» *A» t^atat lt p***»»« in* "»*«m" «a pattittU 4» t»ia-
*¦¦ : í* . itAl», A*** *i»l*4»»«»4 * »*!»4i#*. ma* *\»t*t |tjg4jg da f>»4».
4*. ap»tat iriaia mil iar<«4>trt* ria»p*r<**m, o* t^tlaaiaa, tm
manta ««alta** 4a aHInart*. j.i#fer«» ficar tm rata, *$>***'•
t4»..1* a 4e4?»ítv, 4a d«mí«t». r*'« «p*f*»U»a,r4V#p*»»r, e-wm »
•*-**»" « dM^atelar 4a* p*!»j**, Emtwra *»teta laerivtl, aait»
4* i«.c»:«t<.. »»i»«ia 4a* laattH *»»»•> m tiv^^â vi*ta, Ho «*
matt 4« qaa '»*¦». «t^rtadarta radteteaitvt, )a»'amtaia ot
in. «".*¦» 4t*/at«ia aa *<t >*• ¦*-* '¦*'«»

AKrn 4-4» qaa "ttam" ptla radio, M aa qaa fatam p«r ot-
ttt falar. Tr*t»-*#, a*!«»r*im*ftit. 4a um» raiísrnia »aia »?»•
i'cd>,. Bmt*»r», â* «n*», p4*f,t(it «>i>iail«t prApría t»t.r* díierml-
t*4»a atriaatea, arattam par gafoaar impír»».**, alt*».*t, aa
pr«r*w 4* faitr q«t»lqa*r ««ta* pira tug*rír q«» resiiBu» vivo.
K taramtata feawgatm d»r e«m a var4a4#lra tolacSo para •
ajMale, C*>ma «Sa et>*ttam a ttt rompre«rn4i4n*. lermmam por
tspMIr a laatar aatira c, »mro* a ealpa 4* uma asimd» pretl»
piia4a,

A |»r»p»ttl« d» »aleh FlmrilBtn*» a B*'afogf>, por eaem.
pio, '."• ala tailftmoa tm Álvaro Cbavix, Num raro domingo
4» folga, «a í-» fit«*4 4a jeraalitia mm >«mana le«lt«a. apro*
vt.iaa.fft para faalr 4o» campa* da faietol. »: Wtfiea qu* «Sa
t«- i"*»•»• adviaaar qaa pAd^ríamo» ttt aalüMri a «ma pantiia•i. .h..» tfa atratlre*. Sfa* rorno aitt f¦•«•«•• a Altaro Ctiavat,
pr*ftrtmA# ala 4ar opleilo «abra «m aeoaitN*irrir>r«to*, Atfiiat
regata»! a (amaaiar qaa tm 4$ atnda acorra» dMostrea iguatt.

Toda 1**». o reapareeimeDio 40 PLACAR D lorla-ltí', ole
i.m a propotüo 4a «*"* aato biografia publicada onitm aum

UICAItUO t«F.tllt.\N

Jairo do Amaral cm lugar de Lefever —
0 F.M.B., para o jogo dc hoje Vasco x Botafogo, decidiu escalar o juiz Jairo
Pombo do Amaral, para substituir Adorno Lefever, anteriormente escalado.

Ausente Raíanelli no ensaio vascaino
[Os titulares em grande forma - A ofensiva

dos efetivos marcou 8 contra 2 dos reservasNoticias de Toda Parte
.. . i ii ¦¦

AH I III VIU •
CONTRATO

RENOVARA'

S. PAULO. 10 (Asaprcea) - Al-
ceblades cimparecrrA dentro de
poucos dias a presença da dlre.
torla do Ipiranga, a (lm de
discutir o* tennos da reforma de
«eu contrato.

A ULTIMA snni;r 7.17.1-
NHO 

S. PAULO. 10 (Asaprcss) — Al
, nottchs proceiliintas do Rio d).
I rendo que Zlzlnho JA manlfes*

Ullôa será o piloto de Guliver no
G. P. Lineu de Paula Machado
s___j3j" '^ '•m'*' ^Sl&i ^^— - , *• T-tfRF-*

ACORDO QUE A IODOS BENEFICIOU
Um dos grandes problemas do nosso turfe, atualmente, i

o falta de bons jóqueis. Poucos são os profissionais de reco-
nhcctda competência, e que ainda conatm com energia sufi-
dente para se desempenharem com sucesso num páreo mais
trabalhoso,

Osvaldo Ullóa i um disses. Hábil, Inteligente e enérgico,
o forem brlddo andino foi sempre um handlcap para os após-
fedores. A sua flsdo e vigor de tocada constituem uma ga-
tantla para o turflsta. Entretanto, Ullóa estava preso por
um contrato ás coudelarlas Osvaldo Aranha e Peixoto dc Cas-
t'o. o que impedia, em certas ocasiões, que emprestasse o seu
concurso a um outro proprietário, que ás vezes possuía um
animal de reconhecida chance num páreo qualquer, por ter
çiif diriolr um parelheiro sem possibilidades de êxito das refe-
rltfoj coiideJnríoj.

tm consequ&ncla disso, Ullóa passava multo tempo sem
tm-a' conhectmento com o vencedor, o que acabou por des-
gottar-lhe. O fato tornou-se público, tendo memo o referido
P'oflssional manifestado o seu desejo de voltar á sua terra na-
tal. Mas, num gesto bonito e sensato, em que reconheciam a
iusleza das razoes do seu jóquei, os srs. Osvaldo Aranha c Pcl-
tolo de Castro resolveram Ubertà-lo do compromisso que o
prendia ás suas coudelarlas Essa atitude, que foi reccmda
com olesrla por Osvaldo Ullóa, não prejudicou os seus antigos
patrões, pois ele assumiu o compromisso dc dirigir os seus pa-
relhflros, sempre que os mesmos tivessem man'feta chance
noi jidrcoj cm que estivessem Inscritos. Assim ganhava cie
t nio perdiam os seus patrões e amigos. Conciliavam-se os
interesses, no final das contas. ,

Essas considerações sáo sugeridas pelas recentes exibições
ío profissional chileno, que está se tornando um verdadeiro
línlo do, turfistas, pelos repetidos trlun/os que vem obtendo. O
teu acervo de vitorias aumenta de dia para dia, principal-
mente pela liberdade que tem de escolher as montarlas que.
lhe sáo oferecidas, das quais etc seleciona as mlhores e claro.

P-etta forma, ganharam todos com p acordo feito. Ga-
nhou ullóa. porque tem maiores possibilidades de sucção, ga-
nho:: tambem. o sr. Peixoto de Castro porque, no final das

¦ eoníoT. nada perdeu, e ganhou o público porque passou a con-
tar nm o seu concurso no dorso de inúmeros favoritos, que
trandr. parte das vezes perdiam pela falta de um bom jóquei.

CARLOS PORTELLA

Os programas para as próximas reuniões do Jockey
Club Brasileiro, com as montarias prováveis ic

AS CORRIDAS DE

tou o propAstto de saber quanto
o F:.-.:i'.-i'.„ > cotirnrt. v '¦ ¦> tetl"passe", sâo Interpretadas em
certos circulo* esportivos locais,
como rendo a concreilsacao da
seu propósito, tegundo se adtattu,
de aceitar a propoata qua lho foi
feita pelo S. Pauto P. O.

VIOAL SEItA* DISPENSADO
S PAULO. 10 (Aaapress) - A

Portuguesa de Desporios resolveu
que na temporada de 1W0, o íwn-
lelro direito argentino Vldal, nao
terá mil* mantido na sua equl-
pe de |iro:is«lünalü, devido a sua
deficiência técnica.

A GRATIFICAÇÃO PELA
VITÚUIA 1)9 PALMEIRAS

a PAULO. 10 (Ataprcs) — O
Palmeiras deu um "bicho" de
CrS 200.00 aos fcus jogadores pe*
Ia vltóra de domingo frente ao
S. P. R.

O CRU/EIRO QUER A VI8I-
TA HO VASCO

O Vasco da Oama etfi tomando lodaa
a* precançOra qua » Importane.a do choque
com o Boiafogo exigem. Aaslm, depois da nm
pacata a Paquèta, ante-ontem, aa Jogadorea
«•stlveram empenhados, ontem, em um irelno
da conjunto. Por medida de precaução Rafa-
nelll na» participou da prática, nAo havendo
r.l.-.'..» para sustos quanto á sua presença no
"clássico".

O «coro verificado ao final, denota a
grande forma em que está o esqundrSo crus-
malilno, cuja apresentação mu últimos com*
ptomlsios ¦• '¦'. sallnfaxendo plenamenio á dl-
rccfto técnica do clube. Ondlno náo esconde

o sen otimismo qaanm ao bom êxito do mal*
essa etapa no caminho do titulo.

O* quadroa eram este*:
TITULARES — Rodrlgue*; Augusto a

Alfredo; n«rseorhea. Kl* e Argcmlro; Ada-
mlr, Lelé, lsalas, Jalr o Chico.

RESERVAS —* Oondlnt Ilnroldo a Mer-
elo: Javme, Moacyr o Vliorlno: Fausto, Ile*
lio, Mnslnho, Ipojuran o Frlaça.

Oa ofetlvos venceram por Sx2, gonls de
Lelá (2), Chico (3). Jalr <!) o I*»las. O*
(entoa dos reservas foram conquistado» por
Ilello e Marinho.

CORRIDAS
Sai» -i.ü

PAIIFO _ t.lSO MKTIHIS
A'.H 11.00 11(1 IIAS — Cll
li.000,00.

tt
f.i
SO

I—1 O». L, Wsnnl
3—2 Crlnolta, J. Mcaqnlta .
3—3 Altnlr, J. P.irtlllo .,

4 nian. C. tlrlto St
4—.'. KrmlUn, A. Itonn D*

C Oinuriiati, XX SC
!.•- PAREÔ — 1.100 MKTIKIS —

A'.h u.au umes — ent ...
ií.ooo,oo

Ri
I—l Cüiriipí, ,t. Monqulla .... 6C

2 Plnhclral, J. Coutlnho .... B2
2—3 Kh.i. A. Ai..;!'. S6

4 (ilK.-intc. A. Itnsn Rfi
3_r, Or.l. J. 1'ortlllho 52

G Ci-rrlto, O. Ilvlrliel .... r>;
4—7 g.intlníi. L, Lelghton •>¦"'

8 Dora ila '.Ikco, O, Serra. 52
s.° PAItEO — i.snn MKTims _

A'S 1.-..1111 IIOKAM — Cri ..
IS.000,00

BOBAI cnA'.s ta.a
11.111,11

Ka
1—1 llcetlrur, A. Roaa ts
2—2 .,mi.. '.!-!¦! L» i: .:¦ i,i ... (6

S Donatária 54
3—4 NeRramlna, O. Macedo ,. 54

5 P.mnlnela, O. Ulloa .. .. 64
4—A Hnavlst... J. .'¦:¦, :i:.i ,, 56

7 Eklora, C. Brito 14
1.° PAIIBO — I.ion MKTIIdS _

A'a 1104 IldltAM _ CHI ...
11,000,01

KíiSSíiii
TR \NSli: RIDOS OS JOGOS
ANIHUU X FLUMINENSE

F(i'.im transferidos da tarde
)artl n nolto de sábado, os Jogos"'V '- !•* divisões entre Andaral11 rliimlíionse.

MÒ"0 KKPUESENTANTE
I>0 ANTO DO RIO 

'i-tn do Rio credenciou oo-
vi representante na P. M.

lnftclo Bezerra de Me-
rtlri
f ii si
ni'ze-,

WlNIAO NA C. D. D. 
E'ti narcáda para a próxlmn

jcuiimln-feira dia 15 do corrente?
pf-»3Z llmn rcunlf>° do-O. T.' "ool 

pira ar.rovaçfio de pnrn-; 'ratar de assuntos refe-
«aos, próximos entejos ln-wrnrcIrmuiB.
lv';''lt|i;'AO DF, TENISTAS
ly-\ U CAMPEONATOBRAíIHjEIRO

A Pertoraijao Mineira do Te-»». soiiciiiu {¦ cbd a Inscrição
mi, tcn,sta8 Aklo Mastlm e Uo-raragos Nnzatta, no Campeonato
Pyelro d T»nls A!»ÇJ" Mineiraalas ni
Capital,

reprepen-
enfrentará nnp

e 19 do corrente, nest»¦ » epresentnçao da Pe-
Pwtòs 

Pernambuc:lna ('e Dos-

• Sí/PAÈAO A 17 OS TÊNIS-
fAS PERNAMnilCANOS -

A

Federo.-ao Pernambucana de
Di^povú.s. compo"tn de 5 tcnls-
tas, chegara a esta capital no
próximo dia 17.

TORNEIO ENTRE OS ESTA
DOS DO NfVTE E DO NOR-
«ESTE —

A Federação Pernambucana íe
Desport-o solicitou permissão a
CBD ptfra realizar um torneio
de Futebol enti". as principais
Federações do Norte n do Nor-
derte, visto nüo se realizar io
aorrente ano o Oampeonnto Bra-
sllelro de Futebol.

CONVIDADO O BRASIL
PA.1A TOMAR PARTE NAS
RE.iAT.iS DO TIBRE -—

A Aasoclaclon Argentina de
Remeros Aflclonadns, por lnter-
médio da CBD, acaba de convi-
dar os Clubes Brasllelrcs parn
participarem das regatas que.
sob o sou patrocínio, serão renll-
-,idns nos dias 28 do corrente ?.m
San NlcolAs, 11 do novembro em
Tigre, em 18 de novembro em La

n 
A FEDERAÇÃO BAIANA
PRETENDE ENFRENTAR O
INTERNACIONAL DE I*OR-
TO VLEGRE 

A Federação Baiana de Des-
oorios Terrestres, rolicltou per
missão , CBD pnra realizar va-
i-los J: gos amistosos, contra o E.v
norte Cube Internacional, da cl-

1—I Ixtrla. J. Canoles
Dianteira, O. HHoiiei ..

2—n Rocahora, J. Mesquita
Picada. W. Llmn ....

3—5 Qultandlnha, C. Porelra
r. Matraca, M. Tiivarc» .

4—7 Illima, J, Martins.. .... BB" Hungria, L. Rlgonl .. .. bb
4.» CARRO — 1.000 MKTUOH —

A'8 15,11 IKIIIAS — Cri ...
1,1.000,0(1

Km
1—1 Clill|(|"", .T. Ar.inln .. .. Bt

2 CnsablnnoA, R, Frelt.iB .. BB
Iliirlilon, A. Rooha .. .. 54

3—1 Emlillá, .1 Martins .. .. B0
Tlhlil, C. 1'erelni B4

4—0 Rola Livro, B. Itrina .. ., 611
" Arvoredo; O. Rolohol ... 60

.-,." PÁTtKÒ — l.ioo JIRTIIOS —
A'S 10,10 iioiias — cri ...
20.000,00 _ ÍIKTTINO,

Ks
1—1 OuaynaaA, O. Rclcihol .... 6b

2 Tnmnndnró. L, Honzn .. 6P
2—3 Oerro Claro, O. Ullim .. BB

Tlbagy II. Qutlèrfea .... 65
3—5 Ooty, J. Aninjo Bi,

Cruüolro II, It. Freltaa BB
Infiel, A. Barbosa . .. BB

¦I—S Itan II, D. Frrclra .... BB
0 Avnliy, J. Portllhò .. .. BB

10 cinaill li, níu, correrl BB
6." PAREÔ — 1.200 MKTItOS

A'S 10.45 IIOIIAS — Cll
15.(100,00 _ IIUTTING

1 Cigarra, J. Morgado .. ..
2 Btar Ilrlnlit, O. Macedo ..
3 Gania, A, Roaa 

t Bolrnonte, X 
3—5 Tiihko, L, RlKr.nl

G Mmiiils, A. Aniulo ., ,.
7 TC.|i8, M. Tnvnrea .. ..

4—8 r'1'iK'lii'i, R. Kreltaa .. ..
9 Cytgadln, L, Moszaro3 .

10 Canltnr, K. Silva

7,o PAltKC — 1-500 METROS
A'S 17,20 IIOIIAH — Cr|
12 000,00 — BKTTINU

1—1 Existência, C. Pereira
2 Cllcha, O. Rolchcl ..

2—3 Ell-a, A. Barbosa.. ..
4 ' oliimlilii., J. Portlllo

3—5 Ouaratlba, B. Cantlllo
6 (il.lra, t). Ferreira ..

1—7 Ulrla, O. Ulloa .. ..
8 Cayena, J. Mosquito ..

4.» i'A.tl.l) _ 1.100 UBTttOH
A'K M.30 IIOI1A8 — CU
15.000,00

1—1 Alvlnecro, J. Morgailo ..
2 Mlinl, O, Relehel

2—3 Egoísta, o. Ulloa .. ..
4 Neblina, A. Itosa

3—I Doutor, II. Freitas .. ..
Trê» Pontas, Lolghton ..

4—7 MotOColombO, D. Ferreira" ''nxft, J. 'iiiifnho ,. ,, ..
í.» PAItEO _ 1.200 5IETHÜ8

A'S 15,00 IH> It AS _ Cll
20.000,00

1—I riii.iilnliipo ,1. Martins ,, ,,
Aragagy, N. Dlnltaros ..

2—3 Qlgo, O. Clloa
üaillr, A, Araujo

3—5 Bastardo, J. Mesquita ..
Ar.iliii, L. Lülgliton .. .,
Wlilto Face, D, Feri-eli.,..

I—s Estrito, c, Porelra .. ..
D Acarane, o. Relehel ., ,.

1U Bloganta, A Uniliosa ,,,
«.» PAHKO - 2.000 MKTIIOS

A'S 16,3.*. IIOUAS — 0r|
18.000,00

—1 Estrelero, Tt. Freitas ,,
2—2 Grey Lndy. J. Mala .. ..

niaiiiant, XX
3—4 Florelrn, J. Martins ...

Ouallolia; ü. Itelchel ....
4—li Tiqiy, A. Gutlerrez .. .,

Hyíiarbolo, J. Mesquita ,
;.» PAHKO — 1.200 HRTRA8 —

A'S 10,10 HORAS — Cll ...
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" Con Juogo, O. Itelchel ,. 48
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Mlfiiliimo, O. Macedo .... 48
3—1 Lydla, C. Pereira 60

5 Pnrtout, R. Freitas Filho 4S
o Stofona, R. Silva 4s

4—7 Serena, O. Fernandes .. B8
8 Tam Tam. C. ltrlto .... 51
0 Cnrhfin, J. Araújo .. .. 48

8.° PAREÔ — (IUANIIE PRÊMIO
LINNKO III! PAULA MA-
ORADO (OltANDÈ CItITi;-
1U1IJ1) — 2.000 MKTItOS —
A'S 10,45 IIOIIAS — Cr| ...'20.000,00 _ IIETTI.SO
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BELO HORIZONTE, 10 (A'a-
,.'..-' — Ao que »c acredita nqul,
6 pensamento do Cruzeiro. Inau-
gurar os :.-.-¦. Instalações do seu
estádio no próximo dia 7 de No-
vembro vindouro, segundo decla-
..!.;''¦¦ do mu próprio presidente,
sr. Mario Grosso. O bl-cimpcAo
mlnlelrn cata aguardando tilo <ó-
mente o pronunciamento da Com*
panhla Luz c Força, para lomar
aquela dcclráD. Para a instalação
ile seus refletores, o Cruzeiro JA
enviou um convite no C. R. Vasco
dn Gama, estando aguardando o
'eu pronunciamento. Caso o clu-
bc cirl ca nfto aceite o convüe,
n dlreçfto do bl-campcno mineiro
convidara o Palmeiras.

NAO HAVERA* PUNIÇÃO —
S. PAULO, 10 (Asaprcss) - O

S. P. It. desmente de maneira
categórica a noticia du uni Ir-
rompimento cm S2U clube. A dl-
retorin daquele clube resolveu
nfto punir os seus jogudort» que
enfrentaram o Palmeira em vir-
tudo do quo os mesmos não ío-
mm culpados pelo frac isso, uma
vez que Rubens e Sá atuaram
adoentados, enquanto que outros
limiares nüo compareceram por
outros motivo:.

O TORNEIO DA BOA VIZI-
N1IANÇA 

PONTA PORÁ. 10 (Asnpress)
— O Clube Dois de Maio, de Pe-
dro Juan Oabalero, derrotou o
Ponta Poril por 2 x 1. na dl pina
do Torneio do Boa Vizinhança.
Em e:.'ns2nu6ncla, o Aquidaban,
também do Paraguai, ficou na il-
derança do certame com apenas
um ponto perdido, seguido ilo
Ponta Poril, Internacional e Dois
de Maio, cem 4 pontos perdidos,
e do Independiente, com 5 pon-
tos perdidos.

Domingo próximo scra jogadn
a Última partida do primeiro
turno, revertendo metade da ren-
da para a ccnstruçflo do mnnii-
mento ao expedicionário, nesta
cidade.

TREINOU O FLUMINENSE
Varias modificações no onze titular - Bigode

não participou do exercicio

1—1 Qoltacaz, C. Pereira .... BJ
2 Tlmlifl, O. Cunha 64
3 Olgantaa, O. Ulloa .. ., 68

4 Tronador, O. Coutlnho .. Bi
3_ã BolHÔn, T, Vieira 64

0 Dav, .1. Arniljo 4S
4—7 Candó, lt. Freltaa 6B

8 Madrllera, A. Itosa .. .. 62
8 Baecafat, XX 18

O Fluminense realizou ontem
o teu primeiro ensaio em con-
junto para enfrentar o Amírlca.

f. ...I ¦ ft tarde cm S. Januário.
O trlcnlcr nfio tem mais preten-
tócs a qualquer titulo no ;>:-¦¦¦ •
campeonato. Fará força agora
apenas para derrubar os grande*
e garantir um final honroso. A
situação Interna do grande clu-
bc não é boa. Júlio dc Almeida
e Dllson Guedes Já pediram de-
mi são e oa .«eus sucessores, em-
bora ainda nfio sejam nomes cer-
tos. Já estilo cm cogitações. E'
possível que até sábado as ecl-
ca* Já es-.ejam normalizada? nos
circulo» tricolores. Com toda n
confusão os tricolores ensaiaram.
Várias mcdlflcaçóes foram ln-
troduzidas na equipe titular, cn-
quanto o único efetivo ntrente
íol Bigode, que talvez não possa
Jogar em virtude das conttuóes
sofridas no último enciniro.

Os titulares levaram a melhor
por 3x2. Plnheg.is, SlmOes e
Pascoal, marcaram para os lltu-
lares c Darcy fez os 2 goals dos
rc"crvas.

Os ten ms foram os seguintes:
• ltularc : Rcbertlnho (BatHalsi,"Nariotl *(Af('n.'Ol c Haroldo; Ce-
Icslinó (VIcontlnD, Pascoal
(Adolfo Rodrigues) c Afonso (Is-

Estímulo aos atletas
da União Soviética

• MOSCOU, 10 (U. P.) — O
Conselho de Comissiirlos do
Povo emitiu hoje, um prômlo
do quinze mil a vinte e cinco
mil rulilos para os atlelas so-
viétlcos que suplantassem os
"records" atléticos atualmente
cm vigor, pnrai todoa os setores
do atletismo.

mael-; Pinhegas, Orlando (SI-
móos), Walter (Pasconti, Cornn-
go (Nandlnho), e Rodrigues. Re-
servas: Jofto Alberto (Alfredo),
.'Im!- e Mantiqueira (Amau-

I
ry); Vlccntlnl fCelestino.. Adol-
fo (Mlrimi e Carnaval; Edison,
Slmóes (Cnrango). Darcy (Wat-
ter), Nandlnho (Orlando) e Is»
mael (Rezende).

FOOT-BALL AMADOR |
0 33.° aniversário do Eng. de Dentro -

O Engenho do Dentro A. C.
uma das expressões máximas do
futebol suburbano, a cuja írcu-
te se encontram figuras de real
valor dos desportos arrabaldlnos,
tnls como, Arclllo Vale. Austra-
cllnlo de Sá. Rubem Penteado

a que pertence nfio se surpreen-
de ao perder o seu "crack" 

paraum dos clubes cltadlnos. e logo,
os seus técnicos. pScm-se cm
campo em demanda ao seu subs-
tituto. Sobe a dezenas os pro-
fisslonais que se exibem nos cs-

Ccrtez, Deomnr Barbosa, An'o- qundróes dos grandes clubes vin-
nlo Campos, Nelson Procoplo de I doa das fileiras dos rhnmatlos pe-
Souza, Apollnarlo Borges, Luiz do quenos, c Isso. sem a mínima sa
Amaral e outros elementos que
vem lutando sem dcsfaleclmcn-
tos cm prol do tradicional gre-
mio alvi-anll, está cm trances
preparativos pnra comemorar no
próximo dia 3 dc novembro o seu
33.° nnlversorlo dc fundação. Do
vasto programa esportlvo-soctal
que está sendo elaborado, cons-
ta a jnnuguração de sua prnçn dc
esportes, localizada à rua llen-
rlque Scheydcr.

•
Chegaram ao bom termo, as

demarches que vinham rcalizan-
do os dirigentes do Ana Ncrl e
do Vila Isabel, para a realização
dc uma partida amistosa entre
seus grêmios no próximo domln-
go no campo da rua Magalhães
Castro. O que consiste dizer, que,
os desportistas do Rlnchuclo, vão
assistir um movimentado com-
bate.

•
O subúrbio é lncontestavclmen-

te um manancial 'nesgotavel dc
manejadores da bola. Quando
um Jogador se destaca, o grêmio

ã excursão do Internacional
Organizada a delegação do hexa-campeão

gaúcho — Os jogos na Bahia

AS CORKIDAS
DOMINGO

DE

PAREÔ — l.-ino METROS
A'S Ill.oil HO UAH —. Or$
20,000,00

l_t Gnbardlne, K. Castllio ,. I
2—2 lha, J>. Ferreira .'.  I
3_3 Uni, U. Heiilto..  I
•I ..-1 Isndiira, .1. Martins .... I

1'AlHiO — 1-200 MEXKOS

1—1 noyo, It. Freitas i
2 Tnua, J. Morgado

2—,1 Enías, A. Ciutlerrei! ., ,,
4 M. Cario, O. Fernandes ..

Orelfo, 0. Silva 
,1—0 Roynl KÍss, D Ferreira ..

(IranilKUlnnl, 13. Castllio r>f.
" Oullver, O Ulloa r.r.

1_S (ialliardo, N. Linhares .. r.r,
9 Hnr'liiirel, J. Mesquita B5
" Hoaslnlia, C, Pereira .. 53

».° PAREÔ — 1.000 MHTHOS _
A'S 17,2. IIOUAS — Cr| ...
11,000,00 _ lll-ITTIfK, —
IIAMIICAP

Ks
t_1 Lord, B. Castllio .. .. 52

2 Loliuna, O. Ulloa 60
2_s Metódico, J. Mesquita .. r.o

4 Cuéi-n, J Martins' .. ., 51
3—5 Vontade, A llarliosa ... 57

II Llrflll, O. Itelrliel 4H
4_7 Suíno <l>. Oro, Cutlerrez 5-1

8 Chlps, C, Ui-ltn 51
Tuiiueniao, Ü. i-eiuandol, 50

PORTO ALEGRE, 10 (Asa-
press) — O Internacional Já tem
22 passagens rciervadas para sua
viagem até o Estado da Bahia,
no próximo sábado. O pehta cam-
peão gaúcho embarcará em avião
direto da Panalr, devendo clvi-
gar i cidade do Salvador no mes
mo dia. No dia Imediato á sua
chegada, estreará, possivelmente
contra c E. C. Baía, promotor da
excursão. A embaixada do colo-
rado ainda tem um ou dois clu-
ros para preencher no que con-
cerne nos Jogadores. Na Usla dc
passagciro.1 já estão Inscritos 1(5
logudores a saber: Ivo — Do I.o-
renzl — Alfeu — Nena — Cas-
trlnho — Abgàll — Ávila - Via-
na — Te^ourlnha — Rui — Adão
— Ellseu — Mngnones — Car-
lltos — Aguiar o I-lomar. Quanto
ao outro Jogador, a direção tec-
nica estuda dentre cs demais ro
servas em treinamento Intensivo
qual o mais eficiente, para qual-
quer emergência. Seguiram tam-

bem três diretores nlém do téc-
nlco Brito, e o massagista Coratl.
Integrarão ainda a embaixada o

nlstas Esportivos, convidando o
presidente ria entidade Cld Pi-
nhelro Cabral para acompanhar

[ivasldento \. Paulo Feljó, o vice- | a embaixada. No citado oficio -llz

presidente Pedro Strangelo e o . o clube colorado que com este
ex-presidente S. Noronha. gesto, pre: tara sua homenagem a

O Internacional dlrlglu-se nhi- classe dos Jornalistas esportivos,
da em oficio á entidade dos Cro- I nesta magnífico excursão,

tlsfnçflo ou indenização, ou mes-
mo um premlo-rsilmulo. ARora
mesmo, dois grêmios que lutam
pela sua subsistência, o Bento RI-
beiro c o Rio, estúo na Iminência
de perder as figuras de maior
destaque dc suas equipes. Maurl-
cio centro-medio do primeiro e
Iranl, centro-avante do segundo.
Segundo apuramos, os "tenorns"
dos grêmios profissionais, vêm as-
sedlando aqueles dois "cracks" do
futebol suburbano, sem dúvida oa
melhores nas posições que ocupam.
Estfto assim cm desassossego os
adeptos o admiradores do Bento
Ribeiro c do Rio.

•
Domingo último, na praça de

esportes do S C. Nova Cidade.
clube atlético Unlversnl. ven-

cendo o Filhos de Iguassú F. C.
por 2x0, laureou-se vencedor rie
campeonato da Liga iguassuana
d» Desportos.

«.rrcrlr-rmcuc estava sendo
ii4| uiadK esr-a partida, quando
liou»'» um desentendimento ent.re
um Jogador do Filhos de Iguus-
sú c um soclo do clube contrario
motivando, dado a gravidade do
situação, n paralizaçáo do preiio.
Já se tinham decorridos 80 ml-
nutos do tempo regulamentar t- o
placarei não se tinha Inaugurado),

Domingo passado entretanto,
foi disputado os 10 minutos res-
tintes, quando os rapazes do clu-
be de Olinda tiveram oportunl-
dado de dar provas do magnífico
conjunto e extraordinária Onça
de vontade, se lmpuzeram ao seu
adversário um revés por 2 tentos.
Touinho e Rosa, foram cs mar-
cadores.

O conjunto campi ão, apresen-
tou-se com a seguinte constitui-
ção:

Osmar; Silveira c Ivo; Minei-
rinho, Malnqulas e Bode, Tini-
nho, Rosa, Tontnho, Cld e Al-

vinho. ¦

Conferência Internacional
de Sports Operários *
Delegados europeus e americanos

PAUIS, 10 (S. F. L.) — Está sen.lo
realizada nesla capital a 1'rlmeira Conferun-
ela Internacional do Sport Operário cujo ol>-
letivo .é reunir os delegados de todas as or-
ganlzações esportivas operárias dos países da
Europa e de oulrog continentes, para a rea-
lizuçfio ua uuidado internaolonal. As federa-

ções dos Sports Operários pertenciam, com
efeito, antes da guerra a diversos organismos
Internacionais ao passo quo outros eram au-
tônomoH.

Além dos delegados dos países da Euro-
pa, entro oa quais, a UUtíS, França, Grã Bre-
tauha, l



Rêéés ontem m±
\Jdhuiét\ )mji[ A\][{j

ff j^^ ——*a^* __k_____fM_P a»â__i-^~'kaj*S1SflS'Sa*'»r^(SiPs^PSSff

;__:_,,,«-- - - - -» ¦¦^.ymUrf, , . .... .-".-. » .. a '¦ ¦ »-. ¦..-«r,-, .... »-. ¦ ¦ ¦ Ja.-. . -'.» ¦ ¦ ¦ "V* «atf-Í
'Al*."O I * ÍU» «te |»§íf©, OdlteSaaíéífa, >l <k Oai_Uo da IS» » •• ¦' ¦

fc-miiiaiiiiijiiiiiui*******^^ ""' 
lu-*"""'"

? V* » V ^" l-H-E'' '____HtT j^igriIreB

lis comícios 5 h Pnmo ¦ I i

'Na 
praça Quinze, a multidão aclamou os oradores que mostraram
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ARfiKNTtNA — Sob O «Hulo a onmtSo pnblle»*. tutinata
as •¦•:» o r;:-.., <•..-. aettnifctinrntoi". "U Prenia" eonKia-
tou onum as palavra* do mfnUtro do Interior. Ilort-en-
tio Quíjano. «obre- a r-s.ust.n» de Prron t at próximas

firíçô**. 8õ»tmd<J *m jornal, as palavras de Quijan*."camaram enorme sensação cm lodo o pai», coma não
podia deixar dí acoMeter. A ímprt»âo ecral * d» In*
dUlarcavrl *ati»faç4o. uma ve* que se wruirLra que cer-
Ias coisas s* resolvem enquanto oit-a* entram naiural*
mrntc <m rifes de noiuçâo". MaU nf-iame -U Pr.*n»a"
afirma qus "homem c mulheres de ítala* as condições
laxmt» manlfeüiaram par uma forma ou outra o lirme
ii ¦ :-i de manter a Constituição qu* deu ao pais quase
um seVulo de ordem, de pax e de prugreitvo. depois de
várias décadas de confusÂo e anarquia. Auim, agora, ot
ii». -.•>•. dingent-s saberão falar e antr de aeordo com os
desejos do povo. cada vu mau unidos e coii4R.lid.i4as".
— IA. P...

%USTR1A — O governo militar aliado para a Áustria, anun-
» ciou que todos os akmâes que atualmente vivem rm to

nu de ocupação norte-americanas•r-..-.' >. serão repatriados com excetuo
perseguidos prl"31 nazista», por mor'
religiosa ou racial. A atual decisão nio v aplica aos
alcm&es que jà se encontravam na Aiuufa antc.lormtn*
se ao dt_ *nze de março de 1938. a menos qu? estes te-
nham sido (ucitonàrtos nazistas. Asilm é que para csks
caaos ns autoridades militares norte-americanas cxlsírao
uma documentação comprovatórla. Os prlm:lros movi-
menlos incluirão os alemães qut anteriormente viviam
na» tonas da Alemanha agora ocupadas petos britânicos
c Íiííu-caüs. — tU. I*.)t

30l.ll l.\ — Reclstraram**** vários Insldentes durante a
c..':.., i.cão Nacional quando Alfr<do Mcr.dlzabal. da cs-
querda revolucionária, pediu a ruturn de relações com
n Argtntina em virtude "da sua (ssencla nazista". Os
:<:>-..¦• .•;'.-.. do Movimento Nacionalista Revoluciona-
rio opuse"am-s» a essa moção, retirando-se da Conven-

çao juntamente com os *grupos Literal o Socialista. Com
a salda desse* elcr.ieatos da minoria a Assembléia ficou
sem o necessário "quorum" para a votação. — tA. P.i.

CHINA — A guamlciiO de Chungklnti, na pessoa de seu co*
inandanie, desmentiu os rumores de que o comunista

LI-8hlh-Sho, alta personalidade no sejo de seu Partido,
havia sido ti3sas8lnado. Ficou estabelecido que um sol-
'..(i» ti. j; -.: ...i acidentalmente contra LI. quando síu au-
tornovcl não parou cm atenção & exlgc-ncia de um sen-
:...;.. LI ficou mortalmente ferido e não sobreviveu.
- <U. P.).

t i n wi ,i:> \ _ As autoridades de Copcnhague ndmltm'
.-. it.» ¦¦•..-'. ti.li».- da Utnameirca vir a suspender, em futuro
próximo, as suas relações diplomáticas com a Espanha,
líspora-se que surja uma proposta nesse sentido, da petrte
tia delegação que regressou dn c ¦.-.- ¦ ¦ Sindical de Pa-
rU, ou por iniciativa aos comunistas. — (A. P.).

• (TADOS UNIDOS — O presidente R!o3 chegou a Miam!, ás
21 horr** e 59 minuto.? de nntc-ontem, s:guindo paraWn-hlng-ron. Ecta é a primeira vez na história que um
Pr-FirleTitc chüero faz uma visita oficial tos Estados
Unidos. — (A. P.).

tRANÇA — Fo! reJelta('o o apílo feito por Jean Herold Pi-
piiii, locutor da rádio de Paris durr-.nto a ocrpaçâo ale:-
mâ. Pnnuls foi re,ccnttmente condenado ã morte pelo
Tribunal d? Justiça. — <S. F. I.).
Na vitima ssssáo do Congresso Mundial dos Sir.ellc.itos,
recentemente encerrado, o sr. Tnrason, delegado sovlé-
tico nnre«ntou o relatório da Comissão de candidaturas
oo Conselho Geral o ao Comitê Executivo da Federação
Mundial. A CGT (Confederatlon Gjncrale du Travai!»
está representada no Comitê Executivo Mundial por Jean
Jouhaux e Benoit Frachon, como doleRados titulares, e
Monmousseau e Gazler, como suplentes. Os dekcados
franceses ao Conselho Geral ficaram sendo Monmousseau,
Raynaud e Gazler. titulares, Hauf Bothfreau c Bulsson,
suplentes. — (S. F. I.).

.aiECÍA — O «Rente ordenou que o sr. Sophoulls. lldcr 11-
beral. formasse um governo de "ampla coalizão", sob

condição expressa de participação do Partido Popular.
Um porta-voz, daquele partido declarou, entretanto, que
a solução do regente não era aceitável. — (U. P.>.

INGLATERRA — Um sapato revolucionário para dansarinas
é a ultima contribuição da Grã-Bretanha para a moda
— informa o "Daily Mirror". Esse novo tipo de sapato
p:rmlte que as bailarinas se mantenham nas pontas dos
dedos, permanentemente, por meio de um calço que cons-
titue um verdadeiro salto de 4 polegadas de altura, mas
Invisível. Graças a isso, fica eliminado o pouco estético
espaço vaalo que existe sob as solas das dançarinas que
dansam na ponta dos pés. O "Daily Mirror" -publica

ema fotografia do novo sapato, .que dá uma idéia perfeita
de suas linhas graciosas, assim como de seu conforto,
que, certamente, despertarão grande interesse cm todo

o mundo. — (B. N. S.).
—¦ A Associação Britânica de Imprensa anunciou que os na-

vlos ancorados apemas no porto de Londres guardam car-
*ie suficiente para satisfazer, durante semanas, a ração
de 20 milhões de pessoas. — (A. P.).

¦— Com o fim de possibilitar a Inauguração de serviço aéreo
regular para a América do Sul, dentro do mais breve
prazo possível, foi iniciado ante-ontem, um vôo de ex-
pcriôncla. O Ministério da Aviação Civil anunciou que
o objetivo desse vôo é puramente técnico e exploratório.
O aparelho empregado é um "Lancastrian" pertencente
á Bitlsh Overseas Airways tomam parte no vôo, que terá
escalas em Portugal, Gabia, Brasil, Uruguai, Argentina
e Chile, terminando no Peru. — (B. N. S.i.

«— Apoiado pelo "premler" Attlee e pelo
Lord Presidente do Conselho Morrlson,
o ministro das finanças, sr. Hugh Dal-
ton. apresentou na Câmara dos Co-
muns o projeto de lei para assentar o
controle público do Banco da Ingla-
terra, como primeiro objetivo do go-
verno trabalhista visando a nacionaliza

ção do mesmo. Essa lei estava sendo
aguardada nos círculos bancários com
mais curiosidade do que ansiedade,
porquanto era admitido geralmente
que a mudança da propriedade não teria efeitos revo-
lucionários. — (U. P.).

ÜAPAO — Os elementos antl-lmperlallstas japoneses chefia-
dos pelo líder comunista fizeram va-
ler a sua nova liberdade de expres-
são num desfile realizado diante do
QG de MacArthur «m Tóquio —
exatamente onde os técnicos flnan-
celros norte-americanos procuram
descobrir os segredos dos recursos de
que o Japão lançou mão para as suas
guerras d? conquista. — (A. P.).
PALESTINA — Duzentos e dezenove

judeus refugiados da Europa Central
e Síria que estiveram detidos em

Athllt, nas proximidades de Haifa,
durante algumas semanas, na ma-

nhã d.? ontem dominaram os guardas árabes e fugiram
na direção do monte Carmelo. Patrulhas da policcla
saíram em sua perseguição. Houve troca de tiros, mas

SINDICATO fWS r*t-»iM.
/ .'. ii »....''-. KM I'AH Alt IAS
ir cosníTAMAs - eom
tn nona tetat4o *,-« »s«>«*»**
nua tamiAma te liatmlntia*
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Prontavialo ptls» Calais» S d*'•»:*.<>. 7 4* AgOCtO, II»»»»;a
Hüllind * l,»l* Cario» l'***!-*.
|*Mlb*a|a*N «.ft'"»". t, 17.3a, ho.
ru. na praça l> de Noivmtiro,
tt-.»-» ajra tamkm *»'•"• ¦t'»r-ti'>
lulaU. timnta ma*ta popular.
RatlllA tqtt* ti •»»'» tO»!r»l».
|i .-o rempriml» B»q«#l» loesl.
A ..«-ii it palavra t^larfct*
iatt 4a* dlrii«Bt»H romnnial»».
»nqniBti» a.» •tia.falsnítt Itta
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O prlrsflro »¦• ¦-1¦ * foi um ***•
J..rirf;!if>'c 4.. M»'« '-f ¦ ¦ ?¦' •» I"
•ntarrAiIro dot >UU'«>. tr,
Alalia Nelva Pllbo. qa» em Ia*
cultas palavra» falleBina a po*
ttcaa to* *fl*dlt**a« *f»»r»la4*»!*_-
-ii-ii!» dttmorraia» n#«ia hora
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«aamío /afará
L*ura Au*ira*íífíSlo. pela•ra.

Célula â d» Ar.0'*'
•BOBtürarata qne a
1937. 0ta'or*#.da na *^r*»ea em
nuo o faieUmo o o »aJt*wo *-**
üietii no apntca. «ia aí »e.t»
Caiisa-.nu ;.». demoíiáüea. qu-»
eâo a-mariOH do povo. K o qi*»
o povo «lio • ama Coanünl*
çSo d» Uaif* propws«»"»»fa».
aprovada par ,<•»» depaiado»

•» uMd»'** -H!Srlí»l»l«r*» •
pio 4 ítrrir fSI#*-r»* »» mr*
si» da palstra 4a qttem 4*> P»f*
fido t'»»""»"-'»!» do llr«*tl.
tpj-.atiãq a fBftRIO tíffl «Ul»-Ardidas d^morrAii»*,** p»»-» •»•»•
«If» j^s#a irK<.f io4»»« o. ri»*-
fíOSárlíli lsS»'itá»« do P9Í9.

llíf» «rafado por I.b>i í*ar|a»
piettit mbra a manlfc*!* da
Coanlmlnlp,

PAI.» IMTIiSTA Sim. —
ftAt» «taraaiaf» nplauw», foi

iBiaeiada a p*i*»i-* 4e lttií«ia
Km. eaodidaio a drpuiado pa?t«
I». C II. O líder ruMllimo.
tomrtaoilo **u ,|i».*4i»aj. afir*
mou qu*. rama <*»i-»»t»<«.»r, d»
«Ojiva a r|fl.»*s»-|a»a;4<, rf.iH.9Pti*
*4 do i.-'»t pai ria. que at tt*
maueseeal'** fa»el*ia» eomii**
•rm n |au{n eBttO. t:»a» áltUH»
a-ípjará.» «O 1» » jrf » t«f «-..!,»<¦ a}a»I.
da §»» laiarmo*. aBlft, por um»
\.trrrii.irii, CoastllulRl». qa#
st*»a»eoro a»o pata bra»!l*fro a
I l«'.. O A lll.rf l».i«, |»aff|i-
isfiut. ha a» fascistas t-cado»

„ mpitaiis-ao opr»«*«or wsâo
«wira a ContlllalBle, cobh.
híii»»* o «r. ílaiHis N*io. o oiv»».
romunlfla». qe« *»t»moi ütado»*>**** *^*j»a poro, .jtir mara*hamo« rira a

Cana te (, ut,m. nao arMiami»» a*m
* 'Carta fa«*í»?a qu» o poro r**pit*

dSon, lilftarluHio a twRttlr ao
d-ír-uf »„ do *r. «..'Ul O Vjf *J«

tm qu» O ~W«M 4" 4»* •»•*
tqi^4* •-»-¦•> « ''''*> a»<#ll*aj ««»'
ira, . Cm»íIÍ'»;«!?! ilírmaodrt 9
Ülipala rf»»«»llJ'*a 49» 99a Pt*
1*0 eWlIM» 1*« e ¦*,**rt *****
.IBda» «U» *9 9tk»9tt «O* remi'
qeqmqm do BarMoieersl *»¦,,
ao rapSiai,»n»«i ar»ira««8*>fr*» to*
!ans».»ija»r„ am |»iif»i«d»ãno» as»
plíarsidíii*»» qro ^iíravM**»* ir'***
ia «tlbois* .!„ rarni»*»****, T*r*
mlnoa p»«r dii«r «M mtemmi
m fí» do ana <>'* * •* a»rí***-i*
pio d« eaira, *» quo ja o***
m»'« ia ad*»!*» qm «wf»»a»a*
dor*« »*«ira»8íiie* queiram la-
í. ¦!. • i atW na,,» polliía*» ioi*r*
aa. *» quo jâ olo mai* ** sd-
IBÍI» O fFarBa»m»-»»,ai da* IMrtldO
.ranuBMia. ranldo do poro o da
prttMariada». |»or l*»o. eeswlalaí
a-,.h".i.usn..-, a luiar ao lado do
poro, como wmpro o*ilft?mo».
a pueosmiH p**\9 fonvoracao 4»
uma Aí-í-mtilaíla C«s*!.ttiln«o
pornuta mm o a voatada dn
povo.

A rAI«,V«» III! MAIIU*
CIO OttAIWIIM —¦

Uso apA» »#r«*Bar#» o»
aplauao» a IUlM» Haia, foi
dada a p*ta»ra a oeiro dtriea-B.
ia» comttBltta, Maurírlo Oratao!».
K»,« foa-alíioo |Bia*Ialmt-»i» at
luia» do po« Ha IIMrdad».
ronira a» voüi»» rap»«a« poli*
ilqucalroa a »*rvço da» força»
ra»ar!i»tisr!íi* Iniaaifiaríanaíf. K**

Eleições para governadoresB
...» a> I BI,

»è assembléias estaduais
afirntitu qu»« a fosvoeaçâo d»|

riS!>ti)„, i*n* proto-ando o}uma A»*t?rat.Wa CainiiSiuínio « RliFt.ndo niore fltl-ajf» -tarai An. - O» Imm-mi
ora dlrfllo d«?»*.aia-r.ilSi*o do povo, oowmailmta a Mwmblrlíui t*»
a» «6 a* forc*» rfacionáris» me 18»»l9lv3* ttm E^ladot. o PrcsJri.iia>. outro» a união. Ma»

t<f:».!í»u o orador, o povo J4
«ali»» o quo quer, quo (ramlcbo
•ri,-.,' K bo]o o onli-o caminho

180 conlra a Con»»l!iiin!r<. ?».
ponanio. contra o povo. Todo»

O sr. Benedito Valadares em íace da
as. cm tmiidrlo aus- - . « »%* ¦§ _^ 1 ______•t,__efl_sla so ire eeiçoes dos qoveniauores

¦«n, t
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Nenhum inconveniente encontra o cheíe do Exe*

cutivo mineiro na medida recentemente decretada

Vcnedlto Valadares

O r>eparlnma>nto Nacional do
Informnt;í>c* illsirlbulu ontPin,
á imprcntia, a «egulnto entre-
vista:"O governador Ilcncillto Va-
Indarc!". presiden! c cm cxci-fílo
do "Partido Social Dcmocrail-
to", rerelipu. ontem, ã noüc, no
.teu apartamento, A rua Itanl
1'ompéln, n visita do diretor da
"ARíncln Nacional". O rlicfo
do executivo mineiro slnintl-
ztm, no dlrtliiKo que so fcgiin. o
acu ponto tle vista a respeito do
decreto-lei, dla-pomln silire cl«l-
çiíes pira novernaderes o As-
R.»:nlil(5lns Legislativas clo8 Es-

í tildou.
Iniciando Mia palestra, disso

o »r. Itonedlto ValadarcB-
Só vejo vaotagem nn me-

dlda para a coiiKolIdinftj .in or-
il.»ni jiirlilic.-i do pais e nonhum
inconveniente.

Qun'a as vantníons?
Assoiitar-su de unia vez

n orí*an!*aciin política o mim!-
nUtrntlva do pais.

Não ficou assentado nue
a Lel-Constltuclonnl n." !» nfto
geria modificada"

Nfto se trata do moilifi-
casfio da Lei-Constltuclonal n -
It, e sim do mera anteclpaçltò
das elolçOoa estadual», com -'»
modlflcuçlto da Lei Eleitoral,
que, alliis. Jft tom sido modlfl-
cada dlvora.as vezoa, como acon-
teceu im caso dn rovalldaçfto
dos lilulos eleitorais.

Mas o decreto não poderil
trazer embaraço ft atividade
dos partidos?Não vejo como. Ratamos

com o alUtamenio eoocluldc »
o* partidos Ja alUtaram t«u»
¦ '.--•..»:.«. aebando-to o» ca-opo*
b«m definido»; o o» quo : -•
lancem a e«to ou 4quel« parti*
do, ao votar, m cm teu* candl*
dato» 4 Pre»ld*ncla da ItcpQ-
bllca a ao Parlamento Nacional,
votarflo tamb.5m para itovírn»-
dorc» dos Estado» o Aisembtelnt
Legislativas.

Nilo aeba o »r. quo o tem-
po 6 multo diminuto 1 ¦ - ot
partido» acordarem no» nome»
qu» devem compor o Executivo
o Legislativo estadual»?

Nflo. K' o mesmo tempo
de quo ditpAtm P»rn a constl-
tulçtto da chapa do r»pre»i'ntan-
le» federal». Nenhum partido
organizou ainda «sta chapa. E
nfto »e eíqueça de que o* parti-
dn» »Sn organltaçõe» Impessoal»,
devendo o» eleitores, ao votar,
ter em conta nSo nome», o sim
o 1'nrtldo,

Nfio acha quo podo dar-sí
o tato de »or eleito presidente
da República o candidato de um
partido, o governador de Eitado
— o de outro?

Na» circunstancias ntnals
da política nacional, nfio; mas
<e tal so der, d mal» uma afir-
mnçfio do democracia, como
•contece nos Estado» Unidos.

E a» eleições cm Minas?
Scrít eleito o candidato do

Partido Social Democrático.
Então a candidatura Dutra

continua cada vez mai» firme?

— E »er4 vitoriana, por gran-
do maioria, om todo o pai», no
dia 2 de di-xombro.

dmtc da Itrpub.b* auinou o m
Êuiii',* d«rtto-lri:

Ais !.? — Aí Clciçôrt pato
Oov«TWdor« c /Wítublria» Us-
gUlatlras dot K-?;,dn rrol!i*t¦< -Ao no dia 3 de dcrcinbro .. »¦»
ano, eon(ui!'.air,t»iHa. rom aa da

Oovmoiliatv-» dívrrao «utiatüar
deniro dn \rsta 4e 30 tíim a
rajniar da data da ,H»r»!tr*c*»u
d«« daxrr*o.|r!, .-- Csn.ii
c..,.-.?i'.-,n.. i.4t-. do» .:¦¦¦¦-.<* ¦" ras*
iKctivo». no» trtmo* do dt»!K*»t»
110 anlsu 101 da rjontiuuicâo do
to de liovtmbto d* \f3"

raíat-rafo uni» — Na» car
rv*t.«r!t'<r iã R-tMiWka, C>n*c-!»« , «wílturtoiiati. cnitorrida*
ilio Fvdcral c Câmara dot Utptt
tado*.

Parágrafo unlco — Para as*!tli*»**»* de Oo.rmadort* ptc*-*
lc;tm as mcíma» antle*ib!lltfa.ic»
embtirclda» r.o anlgo M do De-
ereto-lcl tJMt de 38 de maio de
l?K3, cxlgtttdo-s» jaara o wttAtr»-
do* randldatt»* o afastainrnlo de-

nU tenrtoa d«if artigo, feri II
gado o numero de mrmtart» d*»
tMítllbirl»» ta-slataillaM.

An 3'* — O TttbUfWl Saprilo.*
Eltliítrsit Uauar* as in»«nit;«Jci
que te tomairtn n te.?,» A tia» 4
excençáo dí»t« dccrclo-IcL

Art. 4.* — O preícntc dccrcío-l-l
criara era vlçor na dam de »u-n

flnl-.lvo dos cargo* rcffriJo». nai publicação.
Ictnn i»i c iti 110 mwmo Artigo I Art. 5 * — Ficam rcvojtaoas as
ate 30 dias antes cias eici<j>3o- itíí«rK»!çd«i cm contrario.
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Um dos grandes cartazes utilizados nos prep (rultvos do granas -Comtcíi Jlii/ius Gerais a
Lui; Carlos Prestes"
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AJUDE!
A Campanlin ile Alfnbt-tl-

711ÇÍ10 t»-m um olijctivo: ai-
fnhctlzai' o nn-.lnr niinicru ile
pessoas 1111111 que possam ter
uma vida melhor! Colabore
na Oampnnhn dn Alfalic-
tizaçáot

Cmnlssâo de Intercam-
blo de Alfabetlzação.
sedo provisória: Lis»
da Defesa Naclunal.
De 18 ás 19 horas.

CONFORME NOTICIA-
MOS, rcaltzou-se. recente-
mente, em Pernambuco, a
"Grande Feira Chie dr Ca-
ruarú ao Expedicionário"
Foi. a,sa, uma festa eml-
nentemente popular, uma
autêntica demonstração pa-
trlóticn e anti-fasr.lr.ta. A F.
E II. teve, assim, mais uma
oportunidtilc de ver quanto
d querida do nono povo e de
receber mais uma estrondo-
sa homenagem cos seus
glorloscs feitos na guerra
pela Pátria e pela llumanl-
dade. Vlam-se, naquele ecr-
tame. muitas coisas interes-
santes e tambem pitorescas.
Ilavi-i, ali, simboloi e lati-
ras. Uns c outras, deixando
transparecer o genio popu-
lar. Como símbolo, por exem-
pio, aparecia uma formida-
vel "Cobra Fumando", tra-
balho de verdadeiro arthta,
caracterizado na concepção
c na execuçdc do mesmo.
Como sátira, merece men-
ção especial um porco far-
dado de nazi-lntcgralista.
Esta, naturalmente, inspira-
da na famosa frase do fmor-
tal Vatunlne, ao aproximar-
se o ExCrclto Vermelho das
fronteiras polonesas; "Che-
gou a hora de sangrar o
porco nailsta."

até agora não sa tem conhecimento das baixas de quais-
quer dos lados. — (U, P.).

R. S. S. — Não ha muito a central elétrica Lenin, do
Dniepcr, era uma das maiores caitrals da União Soviétl-
ca. Os invasores fascistas, ao retirar-se, destruíram essa
central. Tanto a repr-ssa como o muro de contenção fi-
caram Inteiramente destruídos. Idêntico destino tiveram
9 turbinas e geradores e a sala de máquinas. Os estra-
gos causados pelos invasorís fascistas não se limitaram
á maquinaria, mas tambem aos prédios, instalações e
tudo o que havia em ambas as margens do Dnieper.
Trabalha-se agora com extraordinário Ímpeto na res-
tauração de tudo. Não só se reconstrol o destruído, mas

tambem aperfeiçoa-se tecnicamente. Em Elka estão sen-
do instaladas máquinas modernas, aplicam-se as últi-
mas novidades cm mecanização <? aumenta-se o potencial
global da central. Em Março de 1944 náo se via outra
coisa que escombros no recinto da central. Agora já se
construiu cerca do 30-000 metros cúbicos. Desmontou-
se 10.000 toneladas de armadura metálica e montou-se
novamente 3.000 toneladas. A reconstrução de resldên-
cias aMmrlu a 225.000 metros quadrados. Conclui-se a
construção de escolas nas quais estudam 2.500 crianças.
Em abrii de 1940 a grande central elétrica do Dnieper de

Prestes imprimi
cia à capita! «eira

0 grande 
'Comício Minas Gerais a Luiz Carlos Prestes'

empolga kdo o Estado - Assunto das ruas. clubes e reuniões
- Comícios preparatórios - 0 povo comparecerá organizado

rsrxo HORIZONTE, 10 (Da
Sucursal da TRIBUNA POPU-
LARi — A capital mineira npre*
scnln esta semana um novo ns-
pecto nn sua vida diária, o.-i ml-
nel-os sentem que nestes dtas se
estão preparando pnra um acon-
leclmento novo na vida da d

todos n melhor disposição neste
trabalho preparatório rmrn, o co-
mlclo do dia 14, Tal fato cons-
titul uma prova cnbnl de que o
povo mineiro, que h-t muito cs-
perava a oportunidade de um
contado direto com o seu rcrnndc
lldcr, está sabendo realmente cor-

dide, um acontecimento repleto. rcspc.ntlcr í, expectativa dns or-
de Interesse para toda n sua po-1 rcani-adores do comício de do-
iiulaçãa. E' a próxima visita divmlngo.
lldcr popular Luiz Carlos Pres- „_.t„T_„ ._ „„,,„ 
les. que aqui estava no dia 14. | CONVITE AO POVO 
falando nc povo mentanhez c a a* medida que se avizinha a
todo o Brasil a llnguatrcm clara data marcada para o "mcetlnp",
t» tranca, do verdadeiro homem maior é o interesse demonstrado
do povo, rcnlmontc Integrado na pelos belorlzontlnos, Cada dia n
sua vida, sentindo os seus pro- cidade amanhece ostentando no-
blcmns c apnntando-llw o único vos cartazes alusivos ao aconteci-
caminho para uma solução Justa | mento. Milhares c milhares dt-
n híimand, através ck» um amplo
programa de união nacional, na
marcha para a democracia' o o
progresso.

UM GRANDE ACONTECI-
MENTO 

E' esta a razão por que cm lo-
da parte, nas ruas, nos clubes,
nas reuniões, entre operários, es-
tudantes, intelectuais, entro o po-
vo, enfim, o assunto passou a sorlnos estudantes,

boletins convidando o povo, sem
distinção de crença religiosa ou
de partidos políticos, vem sendo
distribuídos diariamente entre a
população, A sub-comissão de
propaganda fez confeccionar SUO
mil boletins, que se espalham cies-
de o centro da cidade até os mais
afastados subúrbios da capital ml-
nelra. São convites nos trabalha-
dores,aos operários das fábricas,

nos funcionários.
o comício da Praça da Estação. | intelectuais e comerciados, num
no qual Prestes mostrará mnls [amplo movimento unitário para
uma vez o que cumpre no povo ; umn grande homenagem no orlou-
fazer para chegar á solução dos j tndor mâttimo dns classes t.rnba-
seus problemas mais imediatos.
E' isto quo o povo mineiro sen-

nes problemas do povo e á pró-
xlma visita d" Prestes, Além dls*
no, toda a cldnde, ostenta doze-
nns de faixas marcando o dia,
hora e local do comício.

NA SEDE DA COMISSÃO
No prédio da run Antônio de

Albuquerque n. CIO. sede dn Co-
missão Central, organizadora do
comício "Minas Gerais n Luiz
Carlos Prestes" continua intenso
movimento. Ali se reúnem dln-
rinmentc ns diversas sub-comls-
soes. Pnra a visita de Prestes es-
tá sendo organizado um grande
conjunto coral feminino, que tn-
mnrá parte nas homenagens que
lhe serão prestadas. Por sua vez,
foram tomadas medidas para Ir-
radiação do "mceting", o que se-'rá feito pela Radio Guarani.

A PARTICIPAÇÃO
POVO 

DO

te e é por isso qus aguardo com
Interesse o grande acontecimento
que constituirá n sun visita a Ml-
nas.

lhadoras do pais
COMÍCIOS
RIOS 

c de Minas _
PREPARATO-

FESTA POPULAR
Com o fim de dar a essa festa

um caráter realmente popular, de
que ns massas participarão orgu-
nlzadnmentc, a Comissão Central
do Comício "Minas Gerais n Luiz
Carlos Prestes" e as diversas suu-
comissões que n compõem tomam
cada dia novas providencias, es-
tildam novos detalhes, vão pon- .
do em pratica novas medidas nus a pnpulnção,
quais a população local colabora 'nllicnção dei
expontaneamente, por todos os
modos possíveis. Encarregado da
propaganda, de transportes, da

de.hospedagem, de ornnmentnção
verá estar inteiramente Kconsrtuida, — t&jvinlormburoj. finanças'encontram da parle de

O povo mineiro comparecerá
organlzadamento ao grande co-
niicio. Além das célulns do Pnr-
tido Comunista .comparecerão,
conduzindo faixns c dísticos nlu-
slvos á união nacional, á demo-
cracia, ás eleições, a carestia e
Inflação os Comitês Populares; o
M.U.T., representações de Slndl-
entos, delegações de numerosas
cidades mineiras, para o que Jãestão todos tomando suas pro-vldenclns.

INSTALAÇÃO DO M.U.T,
EM BELO HORIZONTE 

BELO HORIZONTE, 8 (Da Su-
cuisa! de TRIBUNA POPULAR)— Está marcada para quinta-telra, dia 11. ás 20 horas, na sede
do Sindicato de Construção Cl-
,11, á avenida Bias Portes n. 1685,
a Instalação do M.U.T., em Mi-nns Gerais. Esse movimento quevem sendo levado a efeito nesta
cnpital conta já com a adesão dostrabalhadores BÜidioallzados dnConstrução Civil, dos panifleado-res, bancários, sapateiros, lustra-
dores, alfaiates, empregados noprimeira realmente de caráter po- comercio hoteleiro e similares A'

pular que se realizará nesta ca- Instalação deverá comparecer'um
pitai. Nos intervalos, um locutor,{representante do M.U.T, Naci iiie frases patrióticas relativas á especialmente convidado paruUniuo Nacional, a Democracia, ato, ™ '

Entro ns numerosas medidas jã
tomadas pelas diversas comissões
encarregadas do Comício desta-
cam-se a realização de dezenas
de comidos preparatórios em to-
dos os bairros da capital. Um
caminhão conduzindo enormes
cartazes com o retrato de Pres-
tes e com dizeres eonvldnndo o
povo para o "mceting" do dia 14,
percorre as ruas e os bairros afãs-
tados da cidade, conduzindo cqul-
pes de oradores que se dirigem

salientando a slg*
dessa festa pública, a

¦* laáU. ,» ajao ,t -. '

4q pire, a partfaj*, <
trema ttq » j -, * .,
otiira«. cwmalM *»»
«Io ai**»* pürla, th*
ba**»**»» »•'«*». i'r.-.-,- .
AtKl t*li»-l|».>M Mil
feira, o forw*d«t t. i

ttta*'Mfã, At«#Sí* f ai
«. I*a,nf*la BtfOtlWJí
*# f«ni ftirtfriaratftaaie
t»*!» A*H>*fl|alaa«i» (•„.-..
|>»I#*HA« r|f#||(|aa jjíti, f
4e 4*mmmti9. «.*»« - -
t ria ftraM*. m** -1
'#.»•!»» |.*** «,:, JV-Í-
B* pttelta ««,«. ttm* tf. ,
t#í»W foS.Ulaaiatf > U. -
§, «ra,.|U4iila riUiir o «...,
ea 4» Sí os»» hmttA wn i*»*• »* isi.ri.it. i::t taqqt ,
B«* Pari», froio &« %»i
ala» **»*»**»»•«« ã» r*"*áa»íi-
nciinrat ai Irado a tat* «
« 4at qoma» ilorio**»» i
quo. no» A-toBioo* fffladaw
a»ai«rani conlra o »*»/.•

Refina a f#«o!r a» t'«•taniatla» f**l»» laSm(#5
povo foaira o »»« l'i?« •
l'„riiaio Coanalfla. r.«.'-»¦¦
•Io • po>!<*io ttt4*4mrn ¦ -
mnn!«ia« f»m faro 4à f*, ,
da rollRlai». I*»»*a o»»»» nn
lar do 4itenna 4a ptnAu
da RopAblIra. «ra q<>» »•*•*
aniorldado f<i nm ar*ftã> i
9 afirma qo* o para ..¦•.
ra»a*Hapti«<edO p|a*nsim«-*!*„ s
aptlo. »tfrs*i5i**¦¦'!'»¦¦ ¦- •' ¦ <

nm clima do ari*>m m »>>*.
inlfdad*. f*ampr# «fon qtr»
or*rn» rtnha ao qseaqus, *<t

4»i»ua(,'.r« do pata, aü.i». j -•
tm «e-lo o» t,«m«,'i» qu» »
nteem q roafianca d-» rio'
mando ajslnj nm «»n f-
da» «tio!» popnlair rapíi í«
r«ndt*r o* vrd.,.1»-!?.», jaifr, a
•ia Nsçao. So ora saM-rn.- *%-
wado rn» poro. ia»rmlr.«ie a tu
riaifMo eomuat«ta. podorA »
tOPOIaa rnlía—.isr O Tf Bra.»
da» a» faiiça* da reaclo. #,.»
tenda 4 Tamiad** a-jeion»? ro**
tocar uma A«**m.iítít* Cos*!!*
i»i'r.it» aitrrmr-i.s» eklla.

ApA» a irradiado do TOM
Kaelooat, foi »«ncprrado « ro.
mlr"o. lindo a ma##a w 4l*m>
tado na mala perfetia or4<

so i„\nr;o «o cattmiii
Promovido pela» c^íuía» " ir-

scnilro de Carvalho", ", de üt*
vembro". -aiumbl", -An» N«*
ri". "Alirnao Lincoln*' « **.:
noel Congo", rcallton-fat anitm,
no l™r«o do Catnmbl, á» 2S h?*
tar, ma!» uroo comício pto-
Coimtltiilm.-.

Iniciando o -mceilnn*'
o »r. Nllo Wcrnec— que. .;•¦»»
traçar um paralelo entre a titua
ção atual do nrnsll e os animai
ano» para-fanelsta», aborda*»!»*
a i|uc*tao da convocação d* nn;i
Atiembléla Constituinte, entro
outra» coisa», aallomun; ¦¦
Constituinte, como ditem «
reacionários, è um colp»-. Ms».
n<*,» diremos contrn quem .*• «?>*
i:olpe. A Constituinte 6 o ,"¦¦;*
do morto na inl*erla de*ola*>*
ra de nonso» trinta milh(»i« t*
r.inipono»c», é o ttolpe d*, mei
te no» latifundiário» antl-pra
gressistas, é o Roipn de tnon»
no atraso nacional". E. fin.
xando, dlüse: "A Constituir.:»
6 o golpo redentor do futai
do llrusll, porquo n Constituí:
to <S o povo no Governo, e
povo sabe o quer o para onJ-
vai".

Knlou em scKtildn, pela Cí-
lula Lincoln o om nome da nm-
lher comunlsia, a sra. Sebas-
tlana Itlbelro de Sá. que focaii*
zou os beneficio» que traria «o
povo do Brasil a eleição pura
unia Assembléia Constituinte,
antes das eleições presidencial".
Concluindo, abordou o fato d*
estarem os reacionários coml»a»
tendo o sr. Cletullo Vargas, co-
mo único responsável pelo q'1*
o povo tem sofrido, disso a ora
dom: "Combatemos um ROvtr-
no on umn Ideologia'.' Quer.»-
mos uma Democracia e uma bi*
berdade garantida. Só a ter*
mos com a convocnçião de um.
Assembléia Constituinte".

Prosseguindo, falaram o ?
Fraiicisco Procóplo Ferreira, ei
nom0 da Célula Argomlro ile
farvnllio; Hatalha Neto, Vo
Partido Socialista Cristão: Sal*
mou llorn, representando a ri'
lula Zumbi; Paulo Nobres",
pela Célula 7 dn Novembro:
Eracllto Mendes, em nome (1°
Comitê Democrático Progressls-
ta do nio Comprido e -I'^1"5
Costa, representando n Célu
Alanoel Congo, quo afirmaram a
necessidade dn convocação
eleições parn. unia Assemlil'"»
Constituinte, mais imediata r*
vindlcação do povo do Brasil
única, salda coerenie para a si
tuação política anormal <l"5
atravessa o pnls.

Encerrando, falou o ilirl-»'1
comunista o candidato a dei"1'
tndo pelo P. C. B. Francisco
domes, quo afirmou, mnls "
vez, a necessidade de que o P0,'°
em frclite única, faça um .íl"'10
uo chefe do Governo, mosti
do-llio que o caminho eirt
Indicado pelo proletariado
pelo povo da nação é o dn
iicnibléla Constituinte, qu • •:l'
carna ns aspirações do todo
brasileiros democratas e
desejam o progresso nnoloni

Após ouvida a palavrn d<' i
oretárlo do Comlté Metropoii-
tano do P. C. II. foi Irrodindi
o manifesto-diretiva <»<» '
Carlos Prestes, findo o 'i"l!
comício foi encerrado.

CONFLITOS OUE
A CONSTITUIR
TE EVITARA

A propósito do artigo s
dlnado ao título nclma, do no»
companheiro Pedro Motta wn»
foi-lhe endereçado o seguir..'
legrama; "Cumprimentamos '
eminente jornalista pelo se" '"
lhante artigo: "Conflitos qUf
Constituinte evitara." SaujW
democráticas. Dello Magatni
advogado, O m a r Ma
acadêmico de d'rcito e
Pinto, comerciario.

liado,
itod;'


